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É santo!
Direto de São Paulo, o padre Carlos José de Oliveira traz a 
emoção de ter participado de duas missas com a presença 
do papa Bento 16, no Pacaembu, na quinta-feira, e no Cam­
po de Marte, ontem, quando aconteceu a canonização de 
frei Galvão, o primeiro santo brasileiro. Para o padre Carlos, 
a emoção de estar perto do papa é indescritível. "Acolher o 
papa é uma emoção e uma alegria imensa. Impossível de ex­
plicar. Parte, antes de tudo, da fé. Nós cremos que Bento 16 
é o sucessor de São Pedro, aquele que continua a missão que 
Jesus confiou a Pedro há quase dois mil anos. Nós cremos que 
Bento 16 é o Vigário de Jesus, o Cristo, aquele que atualiza a 
palavra de Deus para nós", diz o texto. ►► Página B1

E C O N O M I A

Duratex vai triplicar 
produção até 2009

A unidade de Agudos da 
Duratex anunciou nessa se­
mana que pretende triplicar 
sua capacidade de produção 
até 2009. Para isso, serão in­
vestidos R$ 630 milhões na 
ampliação da indústria e na 
compra de terras na região. 
A Duratex produz o MDF 
(Chapa de Fibra de Média

Densidade), material usado 
na confecção de móveis e es­
tá instalada na rodovia Ma­
rechal Rondon (SP-300). Se­
gundo o gerente da unidade 
industrial de Agudos, Paulo 
César Marostica, a empresa 
tem 100 mil hectares de área 
plantada de pinus e eucalip­
to. ►► Página A7

A  dengue
ronda
Índice de Breteau, que mede 
a infestação do mosquito da 
dengue, chega a 3,71, e maioria dos 
criadouros estão dentro das casas

A medição do índice de 
Breteau, que mede a infes­
tação do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da den­
gue, chega a 3,71 em Lençóis 
Paulista e coloca a cidade na 
rota da doença. Organização 
Mundial de Saúde preconiza 
que com índice acima de 1 já 
é possível uma epidemia. O 
vice-prefeito e diretor de Saú­
de, Norberto Pompermayer, 
diz que não esperava esse nú­
mero e avisa que sem a cola­
boração da comunidade não 
tem como combater a doen­
ça. Segundo dados da Vigilân­
cia Epidemiológica, 85% dos 
criadouros do mosquito estão 
dentro das residências. "Con­
fesso que não esperava esse 
resultado. Mas ele só reforça 
a idéia de que se não houver 
conscientização, não vamos

ter êxito", afirmou. A medição 
foi feita depois do arrastão de 
limpeza, que recolheu mais 
de 200 toneladas de entulho, 
o que preocupa ainda mais 
Norberto. "Esse é um grande 
problema. A prefeitura tem 
como organizar ações contra a 
dengue, mas não pode limpar 
o espaço interno da residên­
cia. Isso é tarefa do morador", 
diz. Em Lençóis Paulista, fo­
ram registrados 16 casos, 14 
importados (contraídos em 
outras cidades) e dois autóc­
tones (contraídos no próprio 
município). O último doen­
te registrado, que mora no 
Jardim Itamaraty, contraiu a 
doença em Bauru. Outros seis 
suspeitos aguardam resulta­
do. Em Bauru, mais de 800 
pessoas já pegaram dengue 
este ano. ►► Página A3

Fernanda Benedetti

C A S O  E S T R E L L A

Leilão pode ser marcado 
na semana que vem

Um encontro previsto pa­
ra a próxima semana entre o 
advogado e administrador da 
massa insolvente do empresá­
rio Oswaldo Estrella, José Ulys- 
ses dos Santos, e o juiz Mário 
Ramos dos Santos pode deter­
minar a data para o leilão dos 
cerca de R$ 13 milhões de bens 
confiscados em seu nome. 
Aproximadamente duas mil

pessoas entraram com pedidos 
de habilitação de crédito con­
tra o empresário e juntos cons­
tituem uma dívida de R$ 129 
milhões. Para se ter uma idéia 
da abrangência do esquema 
arquitetado pelo empresário, 
os requerimentos vieram de 81 
cidades de seis estados diferen­
tes. Dois processos vieram do 
exterior. ►► Página A6

Fernanda Benedetti

E S P E C I A L

O ECO traz 
caderno especial 
do Dia das Mães

►► Caderno F

P O L Í C I A

Civil investiga
morte de gêmeos 
em Lençóis

M Ã e d e  c o r a ç ã o

A funcionária pública Maria José Messias Bispo tem três filhos biológicos, mas a sua profissão fez com que ela se sentisse um pouco mãe de ou- 
Página A6 tras milhares de crianças ao longo de quase três décadas de trabalho. Maria José trabalha como merendeira há quase 30 anos. ►► Página D1

P O L Í T I C A

Legislativo quer 
mudanças na 
Facilpa 2008

►► Página A5

E S P O R T E S

CAL busca 
primeira vitória 
no Bregão

►► Página A8
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E D I T O R I A L r  u A p r. F

Educação: direito e dever de todos
Os resultados do Ideb (Índi­

ce de Desenvolvimento da Edu­
cação Básica) e o PDE (Plano 
de Desenvolvimento da Educa­
ção) do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) concentram 
os holofotes sob um velho pro­
blema, mas ao mesmo tempo 
lançam uma luz sobre o futuro 
da Educação no país.

A má notícia é que a Edu­
cação no país não vai lá muito 
bem, mas isso não é novidade. 
Mesmo para os estados e os 
municípios onde os recursos 
são bem aplicados, a média nas 
avaliações ainda está muito lon­
ge do que é considerado ade­
quado. Em cidades como Len­
çóis Paulista, Macatuba e Pirati- 
ninga, a nota no Ideb supera as 
médias estaduais ou nacionais. 
Motivo até para se comemorar, 
mas não para relaxar.

O Ideb trouxe como resul­
tados notas baixas, é verdade. 
Mas a boa notícia é que a ava­
liação veio com um pacote 
de propostas. São metas pa­
ra serem cumpridas a longo 
prazo, entretanto, constituem 
leis e medidas que enxergam a 
Educação no seu todo: desde 
a garantia do transporte para 
quem mora longe da escola, 
mecanismos para facilitar o 
ingresso dos jovens na univer­
sidade e programas de capaci­
tação de professores, só para 
citar um exemplo.

É verdade também que se 
tratam de propostas e metas 
apenas, ou seja, podem ou não

ser cumpridas. A diferença é que 
parece que a Educação nunca 
havia entrado na pauta de dis­
cussões com toda força. Outra 
diferença é que a sociedade co­
mo um todo está convidada a 
participar do processo.

As educadoras ouvidas pelo 
jornal O ECO para as reporta­
gens sobre Educação são unâ­
nimes em apontar o envolvi­
mento de todos, pais, alunos, 
professores, imprensa e pode­
res públicos no processo de 
educar para que a revolução 
dentro e fora da sala de aula 
finalmente aconteça. Afinal, a 
educação formal, aquela que 
ensina a ler, escrever, somar e 
dividir, é responsabilidade da 
escola. Educar para a cidadania 
é responsabilidade de todos.

A parte considerada mais 
fácil, como aponta a direto­
ra da escola Idalina Canova 
de Barros, Clarisse Almeida 
Alencar Garcia, que é a estru­
tura física, o livro didático, os 
laboratórios de informática, 
pelo menos no interior de São 
Paulo, já são uma realidade.

A próxima missão é con­
vencer cada pai e cada mãe 
que a atenção que eles dedi­
cam ao comportamento do 
filho na escola conta muito 
no aprendizado. Convencer a 
sociedade que uma mudança 
tem que começar pela Educa­
ção. Quando isso for assimila­
do por todos, ou pela maioria, 
o país poderá enfim assistir a 
revolução que tanto espera.

A R T I G O

O Brasil da tragédia pronta
Conceição Giglioli Carpanezi

Parodiando o colunista Jo­
sé Simão que diz que o Brasil é 
o país da piada pronta, eu digo 
que esta semana somos o país 
da tragédia pronta. Isso por­
que a piada tem como objeti­
vo o riso e a tragédia, o choro. 
A visita do papa Bento 16 ao 
Brasil serve não só para que os 
católicos reverenciem seu líder 
máximo. Serve, por mais triste 
que possa parecer, para que os 
políticos brasileiros tirem al­
guma vantagem disso.

Primeiro, deixam para co­
locar em discussão o aborto. 
Uma questão delicada para 
todos os países, o que dirá 
para o Brasil. O maior país ca­
tólico do mundo e onde a po­
pulação tem pouca ou quase 
nenhuma informação sobre o 
assunto. Discutir um assunto 
como este e neste momento é 
proposital e garante um certo 
alívio para os políticos.

Mal o papa pisou em solo 
brasileiro, se posicionou con­
tra o aborto. Até aí, nada de­
mais. Isso é uma posição secu­
lar da Igreja Católica. Por outro 
lado, os políticos que vivem 
em cima do muro e nunca se 
posicionam quando o assunto 
é polêmico, mais uma vez vo­
tam pela opinião popular, que 
sem informações e crentes, oje- 
rizam a prática do aborto.

Calma, não sou a favor do 
aborto. Defendo que o me­
lhor é prevenir. Mas, no Brasil 
o aborto é um caso de saúde 
pública. Dados não oficiais e 
divulgados por uma ong nor­
te-americana mostram que são

realizados mais de um milhão 
de abortos por ano no país. 
Isso é fato. Em muitos casos 
essas mulheres perdem a vi­
da, deixam outros filhos. Mais 
que isso, as complicações de 
um aborto mal feito acabam 
sendo tratadas pelo SUS.

Adolescentes que engravi­
dam, acabam abandonadas pe­
los companheiros. Saem da es­
cola, largam os filhos pelas ru­
as e cria-se um círculo vicioso. 
Vejam bem, o assunto é mais 
polêmico do que se poderia 
pensar no início deste texto.

Mas, ao invés de discutir es­
tas questões, se aprova ou não 
o aborto, se melhora o serviço 
de planejamento familiar ou 
como acolher crianças que per­
deram a mãe por causa de um 
aborto clandestino, os nossos 
deputados e senadores estão 
preocupados com outras coisas. 
Deixe o aborto para o papa. Va­
mos aumentar nossos salários.

E, foi isso mesmo que fi­
zeram esta semana. Aumen­
taram os salários dos deputa­
dos, senadores, presidente e 
vice-presidente da República e 
ministros. Mais ainda, aumen­
taram a verba para passagens 
aéreas e as verbas dos nossos 
representantes. Isso tudo en­
quanto os brasileiros estão 
preocupados com a visita do 
papa. Esse é o retrato do Bra­
sil, um país que tem potencial 
de crescimento, mas que ain­
da vive na expectativa de levar 
vantagem em tudo. É ou não é 
o país da tragédia pronta?
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P O V O

T e rc e ira  C o lu n a
DESAFORO

O vereador Palamede 
de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB) se deu ao luxo de 
ligar para um dos sócios de 
O ECO na quinta-feira 10, 
em tom de quem queria tirar 
satisfações. Mais que bravo, 
parecia furioso o presidente 
do PMDB local. Agiu como 
agem os garotos mimados 
quando contrariados em su­
as esquisitices. Fez sua ofen­
sa, não aceitou ouvir nada e 
desligou o celular de forma 
deselegante. Um desaforo.

É MENTIRA!
Na avaliação do vereador 

que preside o PMDB lençoen- 
se, a manchete de O ECO na 
edição da quinta-feira é men­
tirosa. Palamede negou que 
tenha lançado o médico José 
Rubens Pietraróia candidato 
a prefeito pelo seu partido 
nas eleições do ano que vem. 
Pelo tom do peemedebista, 
a manchete "Palamede lança 
Zé Rubens a prefeito" contra­
ria visceralmente seus interes­
ses políticos. Por quê?

EU MESMO
Pelo jeito do vereador, 

ele mesmo pretende lançar- 
se candidato a prefeito no 
ano que vem. Só um projeto 
dessa grandeza justificaria 
tamanha fúria e grosseria. 
Até porque, em movimentos 
recentes, o próprio Palame- 
de articulou politicamente 
para isolar o médico dentro 
do partido. E, exatamente 
por isso, sua declaração na 
tribuna da Câmara chamou 
a atenção mais do que ou­
tras palavras ditas.

p in g o s  n o s  is
A Terceira Coluna não

tem a pretensão de se arvorar 
a dona da verdade. Mas faz 
questão de manter o respeito 
à inteligência do leitor/elei- 
tor, que melhor julgamento 
pode fazer do que foi dito 
pelo vereador e do que foi 
escrito pelo jornal. Assim, 
ficam replicadas nesta colu­
na política, literalmente, as 
palavras que Palamede pro­
feriu na altura da tribuna da 
Câmara, durante a sessão da 
segunda-feira. Com o juízo 
de certo e errado, o leitor/ 
eleitor de O ECO.

g a r a n t id o
"Posso garantir uma coisa 

como presidente do PMDB. A 
eleição está chegando, 2008 
está aí, as discussões já come­
çaram. Uma coisa eu posso 
garantir: o PMDB vai ter can­
didatura própria, candidatu­
ra para prefeito de Lençóis. 
O 15 vai sair na disputa das 
eleições, tenho certeza abso­
luta disso", discursou enfati­
camente o vereador.

DEZ NOMES
"O PMDB de Lençóis tem 

mais de quinhentos filiados 
e tenho certeza que, no mí­
nimo, dez nomes o partido 
tem para as eleições. Inclusi­
ve, aqui na última pesquisa 
do jornal O ECO, um dos 
filiados nossos, que é o José 
Rubens Pietraróia e que con­
correu nas últimas eleições, 
apareceu, aqui, bem na pes­
quisa. E também, lógico, até 
pela última eleição, com cer­
teza, é o nome que poderá 
estar encabeçando a chapa 
do PMDB. Mas volto a dizer 
que o PMDB, no mínimo, 
dez nomes tem aí para po­
der disputar a eleição. É isso, 
senhor presidente", comple­
tou o vereador. Se o vereador 
lançou o médico e se arre­
pendeu, problema dele...

TELEFÔNICOS
Formigão vai insistir no 

projeto que proíbe o uso de 
telefones celulares pelos ve­
readores durante as sessões 
legislativas. Nessa semana, o 
vereador se reuniu com o pro­
curador Jurídico da Câmara, 
Antonio Carlos Rocha, para 
acertar os últimos detalhes.

REFORMA
Dessa vez, a idéia de For- 

migão é propor a proibição 
na forma de projeto de reso­
lução e não projeto de lei, co­
mo foi apresentado pela pri­
meira vez. A diferença é que 
o projeto de resolução pode 
entrar em vigor sem passar 
pela caneta do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB).

AVANÇO
Formigão reconhece que só 

a idéia de se proibir celulares 
durante as sessões já fez reduzir 
um pouco o costume que era 
geral dos vereadores. "O pesso­
al não está falando mais. Já é 
uma melhora", considera.

l ig a ç ã o
Falando em ligações, o ve­

reador Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho, recebeu 
uma importante na terça-feira 
8. Do outro lado da linha es­
tava Evandro Lossaco, homem 
forte entre os tucanos e respon­
sável pelo programa de recupe­
ração de estradas vicinais.

NOTÍCIA
Ele queria dar uma boa 

notícia ao vereador lençoen- 
se. O governador José Serra 
(PSDB) vai incluir Lençóis 
Paulista na primeira etapa do 
programa de recuperação de 
estradas vicinais. A contem­
plada seria a vicinal Walde- 
mar Geraldo da Motta, que 
liga o distrito de Alfredo Gue­
des à rodovia Marechal Ron- 
don (SP-300). O convênio 
deve ser assinado pelo prefei­
to José Antonio Marise (PS­
DB) no começo de junho.

REUNIÃO
Lossaco aproveitou para 

dar esperanças a Manezinho 
de que outra vicinal do mu­
nicípio, a rodovia Benedito 
Pereira Dalbén, entre na lista 
para receber os benefícios.

CAMINHEIRO
Recentemente, o vereador 

Palamede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB) protagonizou 
uma passagem interessante 
nos bastidores políticos em 
Lençóis Paulista. Ele pediu 
ao prefeito Marise um ônibus 
para enviar uma comitiva do 
Lar Nossa Senhora dos De­
samparados a um congresso 
fora do município.

s e g u n d a  v ia
Não só para Marise: Pala- 

mede também teria buscado 
ajuda do outro lado. O verea­
dor teria ligado para o médico 
e candidato derrotado à prefei­
tura em 2004, José Rubens Pie- 
traróia, para pedir a condução.

CANCELADA
A reunião marcada para 

acontecer na terça-feira 8, 
na Secretaria de Justiça, para 
discutir a ampliação do Fó­
rum em Agudos e instalação 
da 2° Vara foi cancelada. 
uma nova data será escolhi­
da para discutir o assunto na 
próxima semana.

A B A N D O N O

"O primeiro pre­
sente quero ganhar 
de Deus, que ele 
me dê muita saúde 
e força para seguir 
a vida. O segundo 
quero um beijo e 
um abraço da mi­
nha família"

Leonilda Irma Bodo 
Estânizio, aposentada

"Vou dar uma cesta 
de café da manhã 
para minha mãe. Es­
pero que ela goste"

Fellipe Silva, estudante

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste j’omal

Uma construção inacabada está causando incômodo aos moradores do Jardim Morumbi. No cruzamento 
das ruas Treze de Maio com Atílio Pascoalinoto, o mato alto e o lixo deixado por moradores vem fazendo 
parte do cenário. Nesta semana, até escorpiões foram encontradas nas residências vizinhas. Com o índice 
de Breteau acima de 3 é preciso ficar alerta e fazer a capinação.

"Eu quero um beijo 
e um abraço da mi­
nha família e, prin­
cipalmente, do meu 
filho. Isso me dei­
xará muito feliz"

Sueli Mota Santos,
doméstica

F R A S E
"Quem assume uma 
liderança na sociedade 
deve procurar prever as 
consequências sociais 
das próprias decisões, 
agindo segundo crité­
rios de maximização do 
bem comum, ao invés 
de procurar ganâncias 
pessoais"

Papa Bento 16, ontem

P A R A  P E N S A R
"Uma vida bem escrita 

é quase tão rara quanto 

uma vida bem vivida"
Thomas Carlyle

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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d e n g u e
Fernanda Benedetti

No con
Índice de Breteau sobe para 3,71 e 
surpreende Norberto; segundo Diretoria 
de Saúde, 85% dos focos do mosquito 
da dengue estão dentro das residências

Da  Red açã o

Saiu nessa semana o re­
sultado do último índice de 
Breteau medido em Lençóis 
Paulista, em abril deste ano. 
Para a surpresa do vice-pre- 
feito e diretor de Saúde, Nor- 
berto Pompermayer, o índice 
de infestação pelo mosquito 
transmissor da dengue na ci­
dade está em 3,17, bem acima 
da última medição feita em 
novembro de 2006, quando o 
nível estava em 1,35.

"Confesso que não espera­
va esse resultado. Mas ele só 
reforça a idéia de que se não 
houver conscientização, não 
vamos ter êxito", afirmou. 
Segundo dados da Vigilân­
cia Epidemiológica, 85% dos 
focos estão dentro das casas. 
O limite estipulado pela Or­
ganização Mundial de Saúde 
é de 1, acima disso existe o 
risco de epidemia. O índice é 
mensurado a cada três meses 
no município.

"Isso mostra que não po­
demos relaxar, mesmo com a 
queda da temperatura. A situ­
ação é preocupante porque ci­
dades da região estão vivendo 
epidemias e o trânsito de pes­
soas é grande", diz Norberto. 
"Temos estudantes e pessoas 
que trabalham na região, que 
viajam todos os dias para as 
cidades de Bauru, Lins, Ara- 
çatuba, Marília, locais que 
já perderam o controle no 
combate à dengue. Esta situ­
ação aumenta o risco dessas 
pessoas contraírem dengue e

trazerem a doença para nossa 
cidade, desenvolvendo uma 
epidemia", afirma.

Norberto cita como exem­
plo Bauru, que até a tarde 
de ontem já havia registrado 
mais de 800 casos de dengue 
só em 2007, e é uma cidade 
com a qual os lençoenses 
têm relação muito próxima. 
Já Lençóis Paulista registrou 
16 casos neste ano até agora. 
Desses, 14 são importados 
(contraídos em outras cida­
des) e dois são autóctones 
(contraídos no próprio mu­
nicípio). Nesta semana, a 
Diretoria de Saúde recebeu a 
confirmação de mais um caso 
importado. É um morador do 
Jardim Itamaraty, que con­
traiu a doença em Bauru. A 
Diretoria de Saúde aguarda o 
resultado de mais seis exames 
de pessoas que apresentaram 
os sintomas da doença e são 
considerados casos suspeitos.

Outro dado preocupa 
Norberto. A Diretoria de Saú­
de constatou que aproxima­
damente 85% dos focos da 
dengue estão dentro das re­
sidências. "Esse é um grande 
problema. A prefeitura tem 
como organizar ações con­
tra a dengue, mas não pode 
limpar o espaço interno da 
residência. Isso é tarefa do 
morador", diz.

Norberto ressalta que em 
abril foi realizado o maior ar­
rastão de combate à dengue 
na cidade, quando foram reco­
lhidas 1.090 toneladas de en­
tulhos e materiais inservíveis

Apesar das campanhas de conscientização, população ainda continua jogando lixo em terrenos; Breteau passa de 3 e assusta

e mesmo assim o índice de 
Breteau foi muito alto. "Não 
esperávamos um resultado 
destes. Precisamos acabar com 
os criadouros do mosquito

e eles estão nas residências, a 
população precisa colaborar", 
desabafa. Ele acredita que se a 
operação não tivesse sido fei­
ta, o índice viria ainda maior.

"O mosquito da dengue não se 
sente mais seguro no quintal, 
dentro dos pneus velhos. Ago­
ra ele tem um abrigo dentro 
das casas", completa. O diretor

de Saúde lembra que, em casos 
de residências que abriguem o 
mosquito transmissor da den­
gue, as vítimas serão as pró­
prias famílias e seus vizinhos.

H O S P I T A I S

Governo libera dinheiro 
para 6 entidades da região

O governo do estado li­
bera hoje verba para Apaes 
(Associação de Pais e Ami­
gos do Excepcionais) e hos­
pitais da região. As Apaes 
de Lençóis Paulista, Agu­
dos e Macatuba vão receber 
R$ 15 mil cada. O Hospital 
Nossa Senhora da Piedade, 
em Lençóis, aguarda a li­
beração de pouco mais de 
23 mil. A Associação Hos­
pital de Agudos fica com 
R$ 18,7 mil e a Irmandade 
da Santa Casa de Macatuba 
deve receber R$ 15 mil. As 
entidades de Lençóis Pau-

lista, Agudos e Macatuba já 
devem receber o repasse no 
mês de junho, segundo in­
formações da Secretaria de 
Estado da Saúde.

Hoje, às 17h, o gover­
nador José Serra (PSDB) 
anuncia mais um pacote 
de ajuda para santas casas, 
hospitais e outras entida­
des beneficentes. No total, 
serão liberados R$ 16 mi­
lhões em todo o estado. 
Só na região de Bauru são 
mais de R$ 1,2 milhão di­
vididos entre 44 entidades, 
em 31 municípios.
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M A R C E L I N O  DA S I L V A

Engenheiros
de idéias
Professor especializado em inteligência 
multifocal, Marcelino Silva, dá palestra 
em busca da qualidade de vida; para ele, a 
evolução é a grande vilã da humanidade

Cristiano  Guirado

Para o professor especia­
lizado em inteligência multi­
focal, Marcelino Silva, a evo­
lução do ser humano é - iro­
nicamente - a grande vilã da 
vida moderna, que prende as 
pessoas em padrões de consu­
mo e geram os males que ele 
chamou de doenças do sécu­
lo, a depressão e o estresse. 
Na manhã de sábado 6, Silva 
veio à Cooperelp (Coopera­
tiva Educacional de Lençóis 
Paulista) ministrar para o cor­
po docente da escola um trei­
namento do projeto Escola de 
Inteligência, idealizado e de 
conteúdo didático preparado 
pelo escritor Augusto Cury. 
Quase 50 professores da es­
cola participaram do evento. 
Segundo Silva, o treinamento 
visa capacitar os professores 
a interferir na vida do aluno, 
atingindo melhores resultados 
e qualidade de vida. Ele acre­
dita que, em um futuro muito 
próximo, o material poderá 
ser incorporado às apostilas 
dos projetos de escola integral, 
que recentemente começaram 
a ser fomentados pelos gover­
nos federal e estadual.

Em um dos intervalos da 
palestra, Marcelino Silva rece­
beu a reportagem do jornal O 
ECO para comentar o assunto e 
dar algumas pistas sobre como 
o ser humano, no ápice de sua 
evolução tecnológica, chegou 
ao mais baixo nível de quali­
dade de vida de sua história. 
"A evolução do mundo alterou 
a velocidade do cérebro e dos 
pensamentos das pessoas. A 
grande maioria das pessoas de 
hoje está com os pensamentos 
acelerados", finaliza.

O ECO - Em linhas gerais, 
como é a palestra sobre a 
inteligência multifocal?

Marcelino Silva - Na ver­
dade é um treinamento para 
aplicação do projeto Escola da 
Inteligência, que é um projeto 
idealizado pelo doutor Augusto 
Cury. Todo o conteúdo didático 
é preparado por ele e o treina­
mento aborda assuntos muito 
importantes para a vida diária 
do educador e como ele pode

interferir na vida do aluno, para 
que o aluno tenha uma educa­
ção de maior qualidade.

O ECO - Essa palestra 
tem algum público especí­
fico ou pode ser vista por 
qualquer um?

Silva - O treinamento es­
pecífico de Escola de Inteli­
gência é voltado para educa­
dores, que são as pessoas que 
vão trabalhar com o projeto, 
que irão aplicar e operar o 
projeto dentro da sala de au­
la. Mas ele não nasceu para ser 
aplicado apenas em escolas 
particulares. Pode ser aplicado 
em organizações não-gover- 
namentais, pode ser aplicado 
em grupos voluntários, etc... 
Considero que seja um proje­
to que caiba em vários lugares, 
porque humaniza as pessoas. 
Faz com que as pessoas enxer­
guem a vida com um ângulo 
bastante profundo, gerando 
inclusive, muita vontade nas 
pessoas de lutar e de viver. E 
viver de maneira feliz.

O ECO - Em princípio, 
a impressão que se tem é 
que a maioria dos proble­
mas que as pessoas tem é 
tão pequeno que as pessoas 
nem sabem que são proble­
mas e que podem e devem 
ser combatidos. É difícil mu­
dar uma pessoa? Como fun­
ciona isso no dia-a-dia?

Silva - Ninguém consegue 
mudar uma pessoa, se não ela 
mesma. Por isso é de funda­
mental importância a pessoa 
conhecer a si mesma. Conhe­
cer suas limitações e saber que 
nós somos seres frágeis, que 
de acordo com a bíblia somos 
apenas vasos de barro. E que 
precisamos conhecer como 
funciona nossa mente, como 
funciona a construção de pen­
samentos, para que possamos 
atuar como um "eu", como 
um líder de nossa história. Pa­
ra que então a gente consiga 
atuar no mundo emocional, 
tendo qualidade de vida. Não 
só observando o lado físico 
da pessoa, mas conseguindo 
manter saudável o seu lado 
emocional, com as emoções 
equilibradas. E ainda fazer
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com que as pessoas tenham 
ânimo e vontade de viver, não 
apenas levar a vida e deixar a 
vida levá-los. Mas sim ter uma 
vida saudável de fato e um pra­
zer em viver. Porque a vida é o 
maior espetáculo, é um show 
imperdível essa oportunidade 
que Deus deu para nós, de es­
tar aqui nesse palco da existên­
cia. Daí a importância das pes­
soas conhecerem a si mesmo 
para que elas possam interferir 
no mundo dos próprios pensa­
mentos, onde é gerada a gran­
de maioria dos seus problemas 
emocionais. Infelizmente, hoje 
as pessoas esperam adoecer pa­
ra serem tratadas. Esse projeto 
visa dar ferramenta às pessoas 
para que se previnam. É um 
projeto preventivo, não cura­
tivo. Por isso considero um 
projeto muito importante, fun­
damental e riquíssimo sobre o 
conteúdo pedagógico.

O ECO - Durante a pales­
tra, o senhor falava sobre a 
diferença no estilo de vida 
entre as gerações. No mundo 
contemporâneo o ser huma­
no construiu tudo que há de 
mais moderno para dar con­
forto e facilitar a vida. Temos 
carros modernos, aviões, TV 
a cabo, ar condicionado, ce­
lulares, internet, informações 
correndo com velocidade ca­
da vez maior, etc. No início

IF
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a s s e s s o r ' a  e m p r e s a r i a l

do século 19 o ser humano 
não tinha nem energia elé­
trica e, aparentemente, ti­
nha uma melhor qualidade 
de vida. O senhor acha que 
a evolução é um dos grandes 
vilões da vida moderna?

Silva - Acredito que não 
é um dos vilões, mas sim o 
grande vilão de todos. Na ver­
dade, a evolução, essa aparen­
te evolução que o homem fez, 
uma revolução na informática 
e toda a tecnologia que hoje 
se chama "de ponta", deveria 
ter trazido ao homem facilida­
des para que ele tivesse uma 
vida saudável. Por que isso 
não aconteceu? Porque trouxe 
mudanças profundas no es­
tilo de vida da humanidade, 
principalmente na caixa-preta 
do homem, que é o cérebro. 
A evolução do mundo alterou 
a velocidade do cérebro e dos 
pensamentos das pessoas. A 
grande maioria das pessoas de 
hoje está com os pensamentos 
acelerados. Isso gera insônia, 
gera irritação e gera um monte 
de problemas, que no futuro 
trarão conseqüências gravíssi­
mas em suas estruturas emo­
cionais e até mesmo de saúde, 
fisicamente falando. Por isso, 
essa aparente evolução gerou, 
na verdade, a doença do sécu­
lo, que é a depressão, o estres­
se. Todo mundo está deprimi­
do, todo mundo está estressa­

do. Se hoje alguém conversar 
com uma criança, vai perceber 
que ela está estressada, apesar 
da pouca idade. A TV, os com­
putadores e tudo que nós tem­
pos de tecnologia, que chama­
mos de ponta, deveriam ser 
usados de maneira racional e 
não como é feito hoje. Toda 
nossa evolução atual só serve 
para promover a indústria do 
consumismo, levar as pessoas 
a buscar necessidades que não 
são necessidades reais, mas 
são necessidades que as pró­
prias pessoas acham que tem. 
Acabam entrando em dívidas, 
comprometendo sua saúde fa­
miliar e acabam tendo que tra­
balhar mais para suprir as ne­
cessidades que não são reais.

O ECO - O estudo sobre 
inteligência multifocal é re­
cente? Há quanto tempo ele 
é desenvolvido e o que teria 
gerado a necessidade dele?

Silva - O doutor Cury pu­
blicou isso já há alguns anos. 
Ele estudou e escreveu sobre 
isso há mais de 20 anos. Ele 
entrou profundamente na par­
te da psique do ser humano 
para estudar a revolução dos 
pensamentos, para saber como 
nós construímos nossos pen­
samentos. Então é uma teoria 
relativamente nova, podemos 
dizer, uma teoria revolucioná­
ria. Não contradiz as teorias já

existentes dos famosos escri­
tores que já passaram por essa 
terra, mas sim, complementa 
essas outras teorias. Porém, ela 
trouxe alguns benefícios impor­
tantes para a psicologia, princi­
palmente com novas técnicas. E 
isso tem gerado uma revolução 
no tratamento das pessoas com 
depressão e ansiedade. Consi­
dero uma teoria bastante intri­
gante, que humaniza muito as 
pessoas porque mostra de ma­
neira bastante profunda como 
funciona o ser humano, quem 
ele é, como ele constrói os pen­
samentos e busca responder, 
por exemplo, porque o ser hu­
mano constrói os pensamentos 
negativos e como nós pode­
mos enfrentar esses pensamen­
tos negativos. Também tenta 
analisar porque nós, muitas 
vezes, temos pensamentos de 
inferioridade, de incapacidade. 
E são coisas que nós, muitas 
vezes, alimentamos e não en­
frentamos. E o resultado é que 
acabamos nos tornando escra­
vos dessas coisas. Deveríamos 
ser autores de nossas histórias 
e acabamos nos tornando as­
sistentes em platéias, sem agir 
como ator principal da nossa 
própria existência.

O ECO - Que público tem 
requisitado sua palestra? A 
agenda está lotada?

Silva - É um projeto novo. 
Temos convicção de que, em 
um futuro bastante breve, esse 
assunto vai ser muito requisi­
tado. Agora os governos fede­
rais e estaduais estão abrindo 
as escolas de tempo integral e 
existe uma falta de material pe­
dagógico para isso. Acredito eu 
que esse estudo vai ser como 
a tampa que a panela está fal­
tando, esse material vai ajudar 
muito a complementar a grade 
da escola de tempo integral e 
também como material peda­
gógico. Ele é muito profundo, 
apostilado e com lições mui­
to cativantes. E, com certeza, 
é um caminho para que o ser 
humano seja formado não 
apenas como alguém pronto 
para o mercado de trabalho. 
Mas muito mais que isso, al­
guém pronto para enfrentar 
os desafios da vida, as perdas, 
as frustrações e enfrentar tudo 
isso com dignidade. Uma das 
coisas mais importantes desse 
projeto é que ele humaniza as 
pessoas. Os professores que 
passam pelo treinamento rece­
bem muitas informações que 
levam o professor a perceber 
que cada aluno, mesmo com 
suas dificuldades, é um tesouro 
a ser garimpado. E ele passa a 
olhar o aluno, não mais como 
um problema, mas sim como 
um grande desafio para que 
nós possamos aprender lições 
com esses alunos e ensiná-los, 
e transformá-los em pessoas 
úteis à sociedade, com uma 
alta qualidade de vida. E, prin­
cipalmente, desenvolvendo a 
inteligência e fazendo dessas 
pessoas engenheiros de idéias.
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L E G I S L A T I V O

Imposição de força
Vereadores querem comissão para impor mudanças na Facilpa 2008; entre elogios 
à organização da festa, parlamentares dizem que "do jeito que está não pode ficar"

CHUTE 
NA CANELA

Sa u lo  A driano
Arquivo/Jomal O Eco

Em uma sessão legislativa 
de pauta quase vazia, os ve­
readores fizeram da Facilpa 
2007 o assunto da noite da 
segunda-feira 7. Terminaram 
o debate de quase uma hora e 
meia com uma decisão toma­
da: vão formar uma comissão 
parlamentar para discutir a 
Facilpa e podem até convocar 
os diretores da ARLP (Asso­
ciação Rural de Lençóis Pau­
lista) para propor um novo 
formato para a festa a partir 
de 2008. Conforme os vere­
adores, é necessário impor 
mudanças que o Poder Legis­
lativo considera essenciais.

A comissão já tem até mem­
bros indicados pelo presidente 
Nardeli da Silva (DEM). São 
eles: Ailton Tipó Laurindo e 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(ambos do PV), Palamede de Je­
sus Consalter Júnior (PMDB) e 
Ismael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão. O nome de Clau- 
demir Rocha Mio (PR), o Tupã 
foi sugerido por Tipó, mas o re­
publicano se recusou a partici­
par da comissão, alegando falta 
de tempo e de interesse. Diante 
da negativa de Tupã, Tipó avi­
sou que também verificaria se 
terá tempo livre para se dedicar 
aos trabalhos do grupo.

Já Palamede, que insistiu 
para Nardeli nomear a co­
missão na sessão, reivindicou 
para si a presidência dos tra­
balhos e não foi contestado 
pelos demais. Apesar de indi­
car os membros oficialmente 
durante a sessão da segunda- 
feira 7, Nardeli não definiu 
quem ocupa os respectivos 
cargos (presidente, relator e

O vereador Gumercindo Ticianelli Júnior reclamou do show da dupla Teodoro e Sampaio

membro), quanto tempo a 
comissão terá para concluir 
seu trabalho, quais os propó­
sitos específicos da comissão 
e nem quando ela começa a 
funcionar oficialmente.

A Facilpa entrou na pauta 
da Câmara impulsionada por 
uma moção de aplausos elo­
giando a organização e o su­
cesso do evento em 2007. To-

dos os vereadores assinaram o 
documento que cumprimenta 
a ARLP (Associação Rural de 
Lençóis Paulista) pelo traba­
lho na preparação e condução 
da festa. Mas a moção que era 
para elogiar o trabalho aca­
bou ofuscada pelos comentá­
rios que se sucederam.

Além de assinar a moção 
de aplausos, Tipó fez uma

indicação para que a Facilpa 
tenha ingressos com preços 
menores para moradores de 
Lençóis Paulista. O vereador 
argumenta que a prefeitura 
tem despesas com manuten­
ção do recinto, com a ilumina­
ção da festa e também patro­
cina shows da Facilpa, o que 
justificaria conceder benefício 
especial aos lençoenses.

Ticianelli Jr. reclama dos artistas no palco
Vereador do PV, Gumercin- 

do Ticianelli Júnior também 
comentou sobre a Facilpa na 
segunda-feira. Depois de elo­
giar o policiamento da feira, o 
vereador reclamou que a dupla 
Teodoro e Sampaio falou mui­
to e cantou pouco durante o 
show de encerramento da Fa- 
cilpa 2007. O parlamentar tam­
bém reprovou a contratação de 
Wanessa Camargo. No comen­
tário, o vereador chegou a dizer 
que foi "dinheiro jogado fora" 
a contratação de alguns shows.

Apesar de não gostar de 
parte das atrações artísticas 
da festa, Ticianelli Júnior quer 
área maior para acomodar o 
público. Segundo ele, o espa­
ço físico não comporta o volu­
me de pessoas que se aglome­
ra para assistir aos shows mais 
atraentes. "Mesmo pagando 
ingresso de R$ 20", disse.

Defendendo a realização 
da Facilpa com portões aber­
tos para o público, Ticianelli 
Júnior sugeriu que o palco de 
shows seja montado fora do 
recinto José Oliveira Prado. 
"Acho que pode ser montado 
palco no estacionamento da 
Sidelpa e cobrado só de quem 
quer assistir ao show, deixando 
o povo passear pela feira sem 
ter que pagar", argumentou.

Ratificando as palavras de 
Ticianelli Júnior, o tucano For- 
migão avaliou que o recinto de 
exposição também está peque­
no. Conforme o tucano, é pre­
ciso pensar na possibilidade de 
desapropriar áreas vizinhas pa­
ra ampliar o espaço da Facilpa.

A voz de discordância foi do 
republicano Claudemir Rocha 
Mio, o Tupã. Em seu discurso, 
avaliou que a hora era para des­
tacar os resultados positivos da

Facilpa 2007. "Acho que hoje 
era o dia de estarmos parabeni­
zando quem organizou a feira, 
quem cuidou da feira. Sobre as 
críticas e os comentários enca­
minhados à Facilpa, eu enten-

do que hoje não é o momento 
oportuno. A festa terminou on­
tem (domingo 6) e foi uma fei­
ra de grande sucesso, sem inci­
dentes e com grande aceitação 
do público", concluiu. (SA)

O papa fala português 
melhor que o Lula!

E atenção, galera, alô 
meu povo! Fim de semana 
vem com frio novo! Ou­
tra vez vieram perguntar: 
"Quem é esse Rimedem 
que faz essa porcaria de co­
luna toda semana"? Ué... 
Rimedem sou eu, pô!

E o Clodovil disse na 
Câmara dos Deputados que 
uma sua colega, deputada 
do PT, é tão feia que não tem 
como se prostituir. Um ami­
go acha que ele, ao menos, é 
mais bonitinho! Então dá!

Um cara me pegou com 
esta: "você viu o que acon­
teceu na Facilpa durante 
aquele chuvisqueiro de ter­
ça-feira"? "O que houve"? 
"Nada, apenas molhou as 
coisas que estavam lá"!

E aquela notícia do 
ECO: " Lençoenses acom­
panham o papa em SP". 
Certo? Certo. Mas deveria 
ser: "LENÇOENSE acom­
panha o papa pelo menos 
pra não ficar com a lanter­
na do campeonato"!

Favor não fazer confu­
são. O papa canonizou o 
frei Galvão e não o Galvão 
Bueno! Boa foi aquela do 
companheiro Simão: "O 
papa fala melhor o portu­
guês do que o Lula"! E o ra­
bino Sobbel foi à visita do 
papa, de terno e gravata. A 
grande dúvida. Essa grava­
ta é aquela ou é outra!

Aí, diz que o paciente le­
vou o resultado dos exames 
pro médico. Ao ler, o médi­
co olhou pra cima, pra bai­
xo, mexeu a cabeça e, o do­
ente percebendo que a coisa 
era braba, perguntou: "Se 
estou mal, quanto tempo 
tenho ainda de vida" ? E o 
médico: "de 3 a 4 minutos"! 
"Mas....não tem nada que o 
senhor possa fazer urgente 
pra mim"? "Claro, vou lhe 
preparar um miojo"!

Em Portugal, após lon-

gos estudos econômicos, 
constatou-se que um não 
pode ser sócio do outro. 
Chegaram à conclusão que 
quando um roubava o sócio, 
depositava a grana na con­
ta conjunta! Pior ainda foi 
aquela reunião onde voou 
até cadeiras. Após anos de 
discussão, não houve acor­
do se a polícia secreta devia 
ou não usar uniforme!

Amanhã é o dia das mães. 
Sabe quem vai ser a "mãe do 
ano"? O Corinthians ou o 
Palmeiras. Aliás, um leitor 
contou que duas vizinhas bri­
garam porque o filho de uma 
chamou a outra de gorda e o 
garoto acabou apanhando. 
Aí a mãe dele foi tirar satisfa­
ção e a que bateu na criança 
retrucou: "Seu filho me cha­
mou de gorda". E a outra: "E 
batendo....emagrece"?

Agora sem piadas. Neste 
poema, nossas homenagens 
às mães. Assim Antonio 
Serra, num preito de grati­
dão, escreveu à sua mãe, o 
soneto "SAUDADE":

"Quantas cidades vi ! Pelas es­
tradas,
Pensava em ti, de caminho a ca­
minho!
Ansiava chegar ao nosso ninho, 
Para beijar-te, enfim, as mãos 
cansadas
Voltava ao nosso sítio sem vizinho, 
Onde fazia as minhas traquinadas, 
Sem esquecer-te as preces de ca­
rinho,
Que tenho na memória, resguar­
dadas.
Tudo passou. O  tempo corre e 
avança,
Apenas teu amor me domina a 
lembrança
Teus canteiros de flores onde estão? 
Vives no Alto Além. Estás, porém 
comigo,
Quero rever-te em nosso lar an­
tigo,
N a saudade sem fim do cora­
ção!



Fernanda Benedetti
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Próximo passo
Pode sair na semana que vem uma data para o leilão dos bens de Oswaldo 
Estrella; procedimento deve evitar prejuízos à massa insolvente

C ristiano  G uirado

Um encontro previsto pa­
ra a próxima semana entre 
o advogado e administrador 
da massa insolvente do em­
presário Oswaldo Estrella, 
José Ulysses dos Santos, e o 
juiz Mário Ramos dos Santos 
pode determinar a data para 
o leilão dos cerca de R$ 13 
milhões em bens confisca­
dos em seu nome. Aproxi­
madamente duas mil pesso­
as entraram com pedidos de 
habilitação de crédito contra 
o empresário e juntos consti­
tuem uma dívida de R$ 129 
milhões. Para se ter uma idéia 
da abrangência do esquema 
arquitetado pelo empresário, 
os requerimentos vieram de 
81 cidades de seis estados di­
ferentes. Dois processos vie­

ram do exterior, um da Itália 
e outro da Espanha.

O leilão será organizado 
para a formação do capital 
ativo, valor a ser partilhado 
posteriormente entre os re­
querentes em tempo simul­
tâneo à análise e julgamento 
dos pedidos de habilitação de 
crédito. Segundo o promotor 
de Justiça Henrique Varonez, 
o procedimento é necessário 
para evitar prejuízo à massa 
insolvente. "Só as taxas con- 
dominiais vão custar cerca de 
R$ 50 mil ao longo dos qua­
tro ou cinco anos que pode 
demorar a análise das habi­
litações. Fora a depreciação 
dos imóveis", explicou.

Segundo o administrador 
da massa insolvente, aproxi­
madamente 20 imóveis fo­
ram apreendidos em nome

de Oswaldo Estrella, fora 
veículos e outros bens que 
também serão leiloados. 
"Quanto antes a massa se li­
vrar desses custos, melhor. O 
dinheiro será depositado em 
uma conta judicial e rende 
juros", afirmou. Se houver 
demora no leilão dos bens 
do empresário, os credores 
certamente terão um valor 
menor para repartir ao final 
do processo.

Mesmo com o avanço do 
caso, Varonez afirma que 
ainda não há como saber 
quando os credores do em­
presário começam a receber. 
Segundo ele, só o processo 
de análise das habilitações 
de créditos pode durar entre 
quatro e cinco anos. Depois 
de encerradas as avaliações e 
a decisão for tomada em pri­

meira instância, ainda cabem 
os recursos. "Enquanto não 
se esgotarem todos os recur­
sos, não há como começar a 
fazer o pagamento", diz.

Ainda segundo Varonez, 
o total arrecadado com os 
bens só será repartido entre 
as cerca de duas mil pessoas 
que já entraram com pedido 
de habilitação de crédito. 
"O prazo acabou em setem­
bro do ano passado. Outros 
pedidos podem entrar, mas 
serão apreciados em separa­
do", explica. "E não vai mais 
adiantar entrar com outros 
pedidos porque esses só vão 
receber se aqueles que já en­
traram receberem integral­
mente o valor de sua dívida 
e ainda sobrar dinheiro. Coi­
sa que sabemos que não vai 
acontecer", finaliza. O advogado da massa insolvente, José Ulysses dos Santos

Só em  Lençóis e Macatuba, empresário m ovim entou m ais de R$ 95 m i
De acordo com o advogado 

e administrador da massa in­
solvente de Oswaldo Estrella, 
José Ulysses dos Santos, as 
cidades mais afetadas econo­
micamente pela ação do em­
presário são Lençóis Paulista e

Macatuba. Ele teria movimen­
tado mais de R$ 95 milhões, 
só nessas duas cidades.

A conclusão decorre da aná­
lise da incidência de pedidos 
de habilitações de créditos fei­
tos à Justiça. Segundo Santos,

no total, os mais de dois mil 
requerimentos feitos somam 
um débito de R$ 129 milhões. 
O empresário foi denuncia­
do em setembro de 2004 por 
operar irregularmente como 
instituição financeira. Segun­

do a Polícia Federal revelou, 
na época, aproximadamente 
4,5 mil pessoas teriam investi­
mentos com Estrella.

Lençóis Paulista vem no 
topo da lista. Os pedidos de 
habilitação de créditos feitos

por lençoenses somam algo 
em torno de R$ 85,5 milhões. 
Em Macatuba, são aproximada­
mente R$ 10,5 milhões. Outras 
cidades no raio de cobertura do 
jornal O ECO aparecem entre 
as 10 primeiras da lista. Peder­

neiras vem em terceiro com R$ 
10,5 milhões. Em quarto lugar 
vem Areiópolis, que soma perto 
de R$ 4 milhões em pedidos de 
habilitação de crédito. Agudos 
aparece em nono lugar, com R$ 
1,4 milhões em pedidos.

A L F R E D O  G U E D E S M A C A T U B A

Trilhos são furtados e 
encontrados em destilaria

Parte dos trilhos da estra­
da férrea que corta Lençóis 
Paulista foram furtados em 
Alfredo Guedes e encontra­
dos em uma destilaria. Os 
trilhos foram transformados 
em postes e compunham 
uma estrutura da destilaria.

Segundo o soldado da 
Polícia Militar Claudimar 
Petenuci, responsável pe­
lo bairro, o furto de trilhos 
vinha acontecendo há pelo 
menos 20 dias. Ao todo, fo-

ram levados 12 pacotes com 
seis metros de trilho cada.

Petenuci conta que fo­
ram feitas diligências no 
bairro para averiguar o 
caso assim que o furto co­
meçou e parte dos trilhos 
estava em um canavial pró­
ximo da linha férrea. A em­
presa ALL (América Latina 
Logística) S/A, responsável 
pela linha férrea, foi co­
municada e chegou a colo­
car segurança particular no

local para tentar identificar 
os autores do furto. O que 
não surtiu efeito.

Na madrugada de terça- 
feira 8, o policial voltou ao 
canavial e percebeu que os 
trilhos já não estavam mais 
lá. Por meio de uma denún­
cia anônima, Petenuci foi 
até um depósito de sucata 
e ali foi informado por um 
funcionário que o proprie­
tário havia sim comprado 
trilhos de um rapaz e reven-

dido para a destilaria.
O proprietário da desti­

laria, por sua vez, disse que 
não sabia que o material 
era roubado. O delegado 
Marcos Jéferson da Silva é 
o responsável pelas inves­
tigações e deve intimar o 
proprietário do sucatão e 
da destilaria para depor. Se 
comprovada a participação 
deles no esquema, podem 
ser indiciados por furto e 
receptação.

Polícia investiga m orte de gêm eos após o parto
A Polícia Civil de Lençóis 

Paulista investiga a morte de 
bebês gêmeos que nasceram 
prematuros. Na tarde de on­
tem, a mãe das crianças pres­
tou depoimento.

Segundo o delegado da Po­
lícia Civil Luiz Cláudio Massa, 
a jovem estava grávida de sete 
meses. Informações extra-ofi­
ciais dão conta de que o parto 
ocorreu na segunda-feira 7, de 
forma misteriosa. Não se sabe 
se os bebês nasceram mortos 
ou morreram após o parto. De

acordo com Massa, a jovem 
colocou os corpos das crian­
ças dentro de um saco plásti­
co e depois os escondeu num 
guarda-roupa. A investigação 
é para descobrir se o parto co­
meçou naturalmente ou se foi 
estimulado, o que caracteriza 
crime. O delegado aguarda re­
sultado de um laudo.

No depoimento, a jovem 
afirma que todos da família 
tinham conhecimento sobre a 
gravidez, que uma hemorragia 
havia adiantado o parto e que

as crianças nasceram sem pre­
cisar de ajuda. Ela negou ter 
tomado algum medicamento 
para estimular o nascimento 
dos bebês. Sobre esconder o 
corpo das crianças, a mãe dis­
se que entrou em desespero e 
perdeu o sentido.

Ainda segundo informa­
ções extra-oficiais, depois do 
parto, a jovem chegou a ser 
levada ao pronto-socorro do 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, mas foi imediata­
mente transferida para o hos­

Rastro leva polícia 
até ladrões de diesel

pital da Unesp em Rubião, 
onde chegou a ficar na UTI 
(Unidade de Terapia Intensi­
va). A polícia não divulgou 
mais dados sobre o assunto. 
As investigações continuam.

Três jovens foram presos 
em flagrante na manhã da 
quinta-feira 10, no jardim Es­
perança, em Macatuba, por 
furto de óleo diesel de uma 
carreta. Os policiais encontra­
ram os responsáveis pelo furto 
seguindo um rastro de óleo. 
Ladrões e vítimas eram pra­
ticamente vizinhos. Ao todo 
foram furtados 170 litros do 
combustível. O material foi 
levado em sete galões.

Segundo o comandante da 
Polícia Militar em Macatuba, 
sargento Josué Francisco da 
Silva, os policiais foram acio­
nados por volta das 6h30. 
Quando o proprietário da 
carreta foi ligar o veículo, per­
cebeu que estava sem combus­
tível. Ao verificar o que havia 
ocorrido, percebeu que o lacre 
do tanque havia sido violado.

Ainda de acordo com o 
sargento Josué, quando os po­
liciais chegaram ao local para 
checar a ocorrência, percebe­
ram uma trilha de óleo que co-

Rapazes foram para Avaí

meçava na casa do proprietário 
da carreta e ia parar em outra 
residência próxima. Os poli­
ciais resolveram fazer uma ron­
da, encontraram três rapazes e 
perguntaram se algum deles 
morava na casa onde suposta­
mente estava o diesel furtado. 
Um deles admitiu residir ali. 
J.S.B., 19 anos, L.S.P., 19 anos 
e W.F.T., 21 anos confessaram o 
furto e admitiram já ter tirado 
óleo diesel da carreta anterior­
mente. Eles foram encaminha­
dos para a cadeia de Avaí.
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i n v e s t i m e n t o

De olho no
mercado
Duratex de Agudos planeja investimentos de R$ 630 
milhões, dinheiro vai para ampliação da unidade 
industrial de Agudos e compra de terras na região

Wa g n er  Ca rva lh o

A Duratex, unidade de 
Agudos, anunciou que pre­
tende triplicar sua capaci­
dade de produção até 2009. 
Para isso, serão investidos R$ 
630 milhões na ampliação 
da indústria e na compra de 
terras na região. A Duratex 
produz o MDF (Chapa de 
Fibra de Média Densidade), 
material usado na confecção 
de móveis e está instalada na 
rodovia Marechal Rondon 
(SP-300), em Agudos.

Para garantir a madeira re- 
florestada, base do produto, a 
empresa vai comprar fazendas 
nos municípios de Agudos, Bo- 
tucatu, Itapetininga e Lençóis 
Paulista. Segundo o gerente da 
unidade industrial de Agudos, 
Paulo César Marostica, na re­
gião, a Duratex possui 100 mil 
hectares de área plantada de 
pinus e eucalipto. Dessa área,

23% são de reserva florestal.
"Para abastecer essa nova 

fábrica e as demais unidades 
do grupo, localizadas em Bo- 
tucatu, Jundiaí e Itapetinin- 
ga, essa base florestal tam­
bém já está sendo ampliada 
com a aquisição de novas 
áreas de terras", explica.

A unidade Duratex de Agu­
dos tem sua produção voltada 
para o mercado moveleiro e 
produz chapas de MDF (Cha­
pa de Fibra de Média Densi­
dade). As outras unidades da 
empresa produzem chapas de 
fibra e chapas de MDP (Chapa 
de Madeira Aglomerada).

Segundo Marostica, o in­
vestimento reflete o mercado, 
onde a maior demanda é para 
chapas de MDF, que é o que a 
unidade de Agudos produz e 
pretende triplicar a produção.

"Esta fábrica de Agudos já 
trabalha na produção de MDF 
e passará a fabricar mais com

o advento desse investimento. 
Se hoje nossa produção anual 
chega a 250 mil metros cúbi­
cos por ano, após a conclusão 
das obras vamos produzir cer­
ca de 750 mil metros cúbicos. 
Vamos simplesmente triplicar 
nossa produção", explica.

Marostica conta que já es­
tão definidos os fornecedores 
das novas máquinas, todas 
produzidas na Alemanha, e 
que a concretização da compra 
deve ser realizada em dois me­
ses. Após a aquisição das má­
quinas, o próximo passo será 
a construção do novo prédio 
e a instalação do maquinário. 
Em uma outra linha, que agre­
ga valor ao MDF produzido 
hoje, novos equipamentos fo­
ram adquiridos e entram em 
operação no ano que vem.

Há 10 anos, a Duratex, uni­
dade de Agudos, lançou um 
material que revolucionou o 
mercado moveleiro no país.

O MDF sigla americana que 
quer dizer Chapa de Fibra de 
Média Densidade começou a 
ser fabricada em Agudos em 
junho de 1997. Para provar a 
qualidade do novo material, 
a empresa produziu e mon­
tou um jipe, que se encontra 
exposto em um dos barracões 
da empresa.

Investimentos devem gerar 
900 empregos na região

A ampliação da fábrica 
da Duratex em Agudos deve 
gerar até 2009 cerca de 900 
empregos diretos e indire­
tos. Hoje, são 360 empregos 
no parque industrial e após a 
ampliação esse número deve 
saltar para 500. "Temos tra­
balhadores de toda a região. 
Trabalham aqui pessoas que 
residem em Lençóis Paulis­
ta e Bauru, mas claro que a 
maior parte dos nossos em-

pregados são de Agudos", 
diz o gerente Paulo César 
Marostica. Além da fábrica, 
a empresa tem outros 650 
funcionários que atuam nas 
fazendas, número que deve 
passar para 800.

Mas, a maior parte dos 
empregos a serem gerados 
está na contratação de mão- 
de-obra de empresas tercei­
rizadas para a construção 
do espaço físico e monta­

gem dos equipamentos. A 
expectativa é de que sejam 
abertas 600 vagas de traba­
lho temporário.

"Isso, com certeza, movi­
menta o setor de transporte, 
comércio e gera outros em­
pregos em todas as cidades 
da região", diz Marostica.

O gerente da Duratex res­
salta que não se preocupa 
com a mão-de-obra especia­
lizada para a indústria por­

que a escola do Senai (Ser­
viço Nacional de Aprendiza­
gem Industrial) de Lençóis 
Paulista é muito boa. "O ní­
vel educacional da região é 
muito satisfatório. Isso para 
nós já é suficiente para criar 
uma base no funcionário, 
para que ele possa adquirir 
um conhecimento que nós 
vamos ensinar a ele. Então, 
ele chega potencialmente 
preparado", avalia.

p r o f i s s i o n a l i z a n t e

CMFP está com inscrições 
abertas até 22 de junho

O Centro Municipal de 
Formação Profissional de Len­
çóis Paulista está com inscri­
ções abertas para os cursos de 
iniciação profissional do se­
gundo semestre de 2007. São 
oferecidas vagas nos cursos de 
artesanato, elétrica residencial, 
marcenaria, reparo de eletro­
domésticos, costura industrial, 
informática, inclusão digital 
para maiores de 30 anos, pin­
tura em madeira e tecidos e 
mecânica de automóveis.

As aulas acontecem na 
sede do CMFP e nas suas

unidades na Cecap, no Con­
junto Júlio Ferrari, Jardim 
Ubirama e na Estação Ferro­
viária. Há turmas de manhã, 
à tarde e à noite.

As inscrições podem ser 
feitas até 22 de junho, na sede 
do CMFP, na avenida Lázaro 
Brígido Dutra, 101, na área da 
antiga Sidelpa. Se o número 
de inscritos for maior que o 
número de vagas, haverá pro­
vas de seleção, em datas ainda 
a serem marcadas. Informa­
ções pelos telefones 3264­
3598 e 3264-3371.

Indústrias moveleiras podem ser atraídas
Com um programa de lo­

gística estruturado, a região 
deve atrair novas fábricas com 
a ampliação da Duratex. Boa 
parte das empresas montado­
ras de móveis se encontra nos 
estados de Minas Gerais, São 
Paulo e, especialmente, na re-
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gião sul do país, nos estados 
de Santa Catarina, Paraná e 
Rio Grande do Sul.

Segundo o gerente da Du- 
ratex de Agudos, Paulo César 
Marostica, a região tem capa­
cidade para receber essas em­
presas que procuram dimi-

nuir os custos com o trans­
porte. "Normalmente, quan­
do uma empresa se instala, 
e do porte que nós estamos 
pretendendo construir, pode 
ser uma vantagem competiti­
va se as empresas moveleiras 
estiverem próximas ao seu

fornecedor", explica. "Isso é 
possível, mas depende não 
só de quem está se instalando 
como fabricante de painéis, 
como é o caso da Duratex, 
mas de outros tipos de situa­
ções como até de política de 
incentivo", emenda.

Reabertura
26 d e  M a i o
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S E G U N D O N A

Jogo dos aflitos
CAL entra em campo amanhã, no Bregão, em busca da 
primeira vitória na Segundona do Campeonato Paulista; 
jogo será contra o Boa Vista, que não tem nenhum ponto

Da  r ed açã o

Vencer e vencer. Este foi 
o assunto durante a semana 
entre os jogadores e comissão 
técnica do CAL (Clube Atléti­
co Lençoense). A equipe luta 
pela primeira vitória no Cam­
peonato Paulista da Segunda 
Divisão, amanhã, às 10h, no 
estádio Archangelo Brega, o 
Bregão, contra o Boa Vista, 
de São João da Boa Vista. Dos 
cinco jogos que fez, o Lenço- 
ense perdeu quatro e empatou 
um. O adversário de amanhã é 
o lanterna da competição sem 
nenhum ponto ganho. O CAL 
é o vice-lanterna e amarga ape­
nas um ponto. Há quem apos-

te que será o jogo dos aflitos.
O técnico Pita está otimista 

e na tarde de ontem disse que 
pelos treinos que foram reali­
zados durante esta semana a 
equipe vai conquistar a primei­
ra vitória. "Se os nossos atletas 
colocarem em prática o futebol 
que apresentaram durante os 
treinamentos da semana, com 
certeza, realizaremos uma gran­
de partida e conquistaremos 
uma grande vitória", enfatizou.

Para a partida de amanhã, 
o técnico Pita não poderá con­
tar com o volante Neto, que se 
machucou durante a partida 
contra o Lemense. Outros dois 
atletas, Gledson e Fábio Júnior, 
também não jogam porque se

desligaram do elenco.
Em compensação, o trei­

nador poderá contar com as 
estréias do volante Índio, que 
estava no Independente de 
Limeira, e do meia-esquerda 
Fernando, que jogou no Passo 
Fundo, do Rio Grande do Sul. 
Pita deverá promover ainda a 
estréia do atleta Bruno, que jo­
gou no Figueirense e atualmen­
te estava no Tubarão, de Santa 
Catarina. A estréia depende da 
liberação da documentação.

Na última rodada da pri­
meira fase, marcada para do­
mingo 20, em Porto Ferreira, 
contra o Palmeirinha, Pita 
promoverá a estréia do za­
gueiro Marcelo, que defendeu

Na manhã de ontem, jogadores do CAL treinaram duro para o jogo de amanhã, no Bregão

o Cabofriense do Rio de Janei­
ro. O atleta já está treinando 
com os companheiros e aguar­
da liberação dos documentos 
que estão na federação. Além 
de CAL, a penúltima rodada 
da primeira fase marca ainda 
os confrontos entre Lemen- 
se e Velo Clube, Matonense e 
Radium e Pirassununguense e 
Palmeirinha.

SUB 15 E 17
Pelo Campeonato Paulista 

da Primeira Divisão, catego­
rias sub 15 e 17, as equipes 
do CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) encaram hoje no Bre- 
gão as equipes de São Carlos. 
Os jogos estão previstos para 
ter início às 9h. Na estréia da 
competição, no sábado 5, em 
Bauru, as equipes lençoenses

foram derrotas pelo Noroes­
te. No sub 15 o CAL perdeu 
por de 2 a 0 e o sub 17 foi 
goleado por 4 a 0. Nas duas 
categorias, as equipes do Len- 
çoense estão no grupo três 
junto com Noroeste de Bau­
ru, São Carlos, Marília, Inter 
de Limeira, Paulistinha de 
São Carlos, XV de Piracicaba 
e Velo Clube de Rio Claro.

A R E I A C O P A  L E N Ç Ó I S

Começa a I Copa Sport Shoes Rodada define classificados
Tem início amanhã, a par­

tir das 14h, na Praça de Espor­
tes e Lazer Armando Orsi, na 
Cecap, a I Copa Sport Shoes 
de Futebol de Areia -  Troféu 
Armando Orsi. No primeiro 
jogo, às 14h, a Corcril pega o 
JUC (Jovens Unidos em Cris­
to) e, em seguida, o Lowertiti 
encara o União Cajuense. Às 
16h, a Belmont enfrenta o 
CSK, de Macatuba e, no jogo 
de fundo, a Drogaju joga con­
tra o Primavera/Millenium.

O evento é promovido pelo

vereador Manoel dos Santos Sil­
va (PSDB), o Manezinho, e conta 
com a participação de 16 equipes. 
As equipes foram divididas em 
quatro grupos de quatro. O gru­
po A tem Lowertiti, Associação 
dos Servidores, União Cajuense 
e Azulão. O grupo B é constituí­
do por Drogaju, Duraci, Unidos 
e Primavera/Millenium e o gru­
po C é formado por Cesta Básica 
Lençóis, JUC, Corcril e Fartura. Já 
o grupo D é formado pelas equi­
pes da Asa Branca, CSK de Maca- 
tuba, Belmont e Idéia Criativa.

Na primeira fase as equi­
pes jogam entre si dentro do 
grupo, classificando-se as duas 
primeiras de cada grupo. No 
final, as três primeiras coloca­
das serão premiadas com tro­
féus e medalhas. O artilheiro e 
melhor goleiro receberão tro­
féus. A equipe mais discipli­
nada leva o Troféu José Car­
los Carneiro. A I Copa Sport 
Shoes de Futebol de Areia 
-  Troféu Armando Orsi- tem o 
apoio da Diretoria de Esportes 
e empresas da cidade.

Pelo jogo de volta da se­
gunda fase da 2® Copa Len­
çóis de Futebol Amador -  Tro­
féu 149 anos-, promovida pe­
la Liga Lençoense de Futebol 
Amador, a equipe da Frigol 
encara amanhã, às 9h, no es­
tádio distrital Eugênio Pacco- 
la, na Cecap, a agremiação da 
SR Peças. No primeiro jogo, 
realizado no domingo 29, em 
Alfredo Guedes, a Frigol ba­
teu a SR Peças pelo placar de 
3 a 1. No jogo de amanhã, a 
Frigol pode perder por até um

gol de diferença que carimba 
o passaporte para a fase se­
guinte da competição.

Também na manhã de 
domingo, na Cecap, às 9h, o 
Primavera/Millenium enfren­
ta a JM Peças. Na primeira 
partida, o Primavera perdeu 
por 1 a 0. Para garantir vaga 
para a próxima fase, o Prima­
vera tem que vencer o jogo, já 
que o empate dá a classifica­
ção para a JM Peças.

Às 15h, no estádio mu­
nicipal Archangelo Brega, o

Bregão, a Ferrari Pneus precisa 
apenas de um empate na par­
tida contra o União Cajuense 
para obter a classificação pa­
ra a terceira fase da copa. No 
primeiro jogo entre as duas 
equipes, a Ferrari Pneus levou 
a melhor e venceu por 4 a 2. 
As equipes do Grêmio Calhas 
do Valle e Duratex que já jo­
garam a primeira partida da 
terceira fase, voltam a campo 
no domingo 20. O local e ho­
rário do jogo ainda não foi 
anunciado pela Liga.

J O I S

Zilor-USJ encara Adria hoje n o  v ô le i fem in in o
A equipe de vôlei feminino 

da Zilor-USJ enfrenta hoje, às 
15h, no ginásio do CSEC Ar- 
changelo Brega Primo, a repre­
sentação da Adria. Em seguida, 
as duas empresas voltam a se 
encontrar no vôlei masculino. 
Os jogos são válidos pelos 60° 
JOIS (Jogos Industriários do Se- 
si). Amanhã, no Grêmio Lwart, 
haverá disputa no vôlei de praia 
feminino e masculino. No fe­
minino, às 9h, a Duraflora pega 
a Zilor-USJ e, na seqüência, a 
Lwarcel encara a Omi-Zillo. Já 
no masculino, às 10h, a Frigol 
enfrenta a Lwarcel C e, na par­
tida de fundo, a Zilor-UBG joga 
contra a Lwarcel A.

Também amanhã, o cam­
po de futebol da ADC/Zilor

será palco de três partidas. No 
primeiro jogo, às 14h, a Zilor- 
USJ joga contra a Lwart e, em 
seguida, a Zilor-UBG enfrenta a 
Frigol. Encerrando a rodada, a 
Proasfar encara a Adria.

Na terça-feira 15, no ginásio 
de esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, quatro partidas 
marcam a estréia do futsal mas- 
ter. Às 18h30, a Omi-Zillo pega 
a Zilor-USJ. No jogo de fundo, 
a Lwart encara a Lwarcel B. A 
Lwarcel A enfrenta a Zilor-UBG 
às 20h30 e, em seguida, a Dura- 
flora enfrenta a Frigol.

Na noite de ontem, na ADC/ 
Zilor houve rodada do futebol 
7 master. Até o fechamento des­
ta edição os jogos não haviam 
terminado.

F U T S A L

Lençóis pega Avaré na semifinal da Copa Revelação
A equipe fraldinha (9 

anos) de futsal da UME/Len- 
çóis disputa na manhã de do­
mingo 27, em Avaré, contra a 
equipe da casa, uma das semi­
finais da 13® Copa Revelação 
de Futsal de Avaré. O outro jo­
go da semifinal, entre São Ma-

nuel e Arandu, acontece hoje, 
às 13h30, no ginásio Kim Ne­
grão, em Avaré. A competição 
é promovida pela Secretaria 
Municipal de Esportes de Ava- 
ré e conta com a participação 
de seis equipes.

Para chegar a semifinal, a

equipe da UME, do técnico 
Pedro Torres, bateu no do­
mingo 6, em Avaré, a equipe 
do Centro Avareense pelo pla­
car de 3 a 1. Os gols da equipe 
lençoense foram assinalados 
pelos jogadores Denílson, Ka- 
du e David.

Equipe de vôlei masculino da Zilor, que joga amanhã contra Adria

Na categoria mirim (13 
anos), a UME que tem tam­
bém como técnico Pedro Tor­
res, joga no domingo 20, con­
tra a representação de Itaí. O 
jogo é válido pela segunda fa­
se da competição. Nesta fase, 
os jogos são mata-mata.
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E m o ç ã o !
Estar presente na visita do papa Bento 16 ao Brasil é certeza de alegria para os 
católicos; canonização de frei Galvão, o primeiro santo brasileiro, aconteceu ontem

FIQUE PO R DENTRO

Pa dre Ca rlo s  José 
DE Oliv eir a

Especial para O ECO

Emoção. Esta palavra tal­
vez possa definir um pouco 
tudo o que temos vivido nes­
tes dias abençoados aqui em 
São Paulo.

Abençoados por quê? Por­
que entre nós está o papa Bento 
16. Acolher o papa é uma emo­
ção e uma alegria imensa. Im­
possível de explicar. Parte, antes 
de tudo, da fé. Nós cremos que 
Bento 16 é o sucessor de São 
Pedro, aquele que continua a 
missão que Jesus confiou a Pe­
dro há quase dois mil anos.

Nós cremos que Bento 16 
é o Vigário de Jesus, o Cristo, 
aquele que atualiza a palavra 
de Deus para nós. Por isso, a 
palavra que expressa o senti­
mento é emoção.

Cheguei a São Paulo na ter­
ça-feira e fui recebido no Mos­
teiro São Bento que já aguar­
dava a chegada da réplica da 
cátedra que o Senai de Lençóis 
confeccionou para o uso do pa­
pa. O Senai muito gentilmen­
te quis presentear o Santuário 
Nossa Senhora da Piedade com 
esta réplica. Alegria imensa.

Mas, e se esta réplica fosse 
abençoada pelo próprio papa? 
Não consegui tirar esta idéia da 
cabeça. Entrei em contato com 
um bispo amigo que me abriu as 
portas do Mosteiro de São Bento 
e lá pude depositar a nossa cáte­
dra para o papa abençoar.

A cátedra foi colocada, por

Mastrangelo Reino/Folha Imagem

O papa Bento 16 abençoa os fiéis no primeiro dia em São Paulo

mim mesmo, com os monges, 
no hall de entrada da capela 
particular do papa. Ao entrar e 
sair de sua capela, o papa viu a 
nossa cátedra e no dia 10, após 
a missa particular nesta capela, 
abençoou-a. Ao lado da cátedra, 
colocamos uma placa explican­
do a ele o que ela significava.

No alto da cátedra, coloca­
mos o brasão e a bandeira de 
nossa querida Lençóis Paulista. 
Temos, graças ao Senai, uma 
réplica da cátedra, mas uma 
réplica abençoada, tocada pelo 
Santo Padre. Imaginem minha 
emoção e alegria! Lençóis tão 
presente na visita do papa.

A emoção continuou quan­
do nas ruas de São Paulo ou no 
credenciamento dos padres pu­
de encontrar tantos irmãos sa­

cerdotes de todo o Brasil. Padres 
de realidades tão diferentes, mas 
todos aqui em São Paulo por 
causa do papa. Alegria maior 
encontrar as caravanas de tantos 
lugares. Gente dos quatro can­
tos do país com bandeiras, ca­
misetas, bonés e, acima de tudo, 
amor a Jesus. A visita do papa é 
um encontro de família. A famí­
lia católica que se reconhece em 
torno do Pai Comum, o papa. 
Quanta emoção!

E o frio e a chuva de São 
Paulo? São Paulo acolheu o pa­
pa com seu jeito bem caracterís­
tico; é a terra da garoa, mas ao 
mesmo tempo a terra do calor 
humano e mais ainda cristão. 
Pode ter certeza que o calor da 
fé espanta o frio do clima.

O encontro do papa com os

João Rangel / www.visitadopapa.org.br

jovens foi maravilhoso. A Igreja 
é jovem, a Igreja é dinâmica, a 
Igreja é divina. Isto tudo pude­
mos perceber no encontro do 
papa com a juventude no Pa- 
caembu. De Lençóis éramos 64 
jovens, incluindo a mim, careca, 
mas rejuvenescido pela presença 
e bênção do Santo Padre. O Pa- 
caembu foi um grande grito à Vi­
da, vida plena em Cristo. Jovens 
em Cristo renovarão o mundo.

c a n o n iz a ç ã o
E a missa no Campo de 

Marte? Tínhamos uma delega­
ção de Lençóis. Enfrentamos 
a madrugada. Vimos o papa. 
Celebramos com o papa. Eu 
tive a alegria de estar em Ro­
ma quando Frei Galvão foi 
beatificado e, agora, a alegria 
de estar presente em sua cano­
nização. A canonização é um 
ato de magistério supremo do 
papa, que usa do poder confe­
rido a Pedro: " O que ligares 
na terra, eu ligarei no céus..." 
(Mt 16) A missa do Campo de 
Marte ficará gravada para sem­
pre em nossos corações.

Emoção. Desculpe se deixo 
extravasar a alegria, a fé de meu 
pobre coração. Mas a visita do 
papa é exatamente isso: é a visi­
ta do Pai, é a visita do Represen­
tante visível de Jesus. Neste sen­
tido nós a acolhemos. E é claro, 
graças ao Senai, graças ao pro­
fessor Reinaldo Munhoz e equi­
pe, esta visita deixará uma mar­
ca em nossa cidade. A cátedra 
do papa, abençoada e tocada 
por ele, ficará como lembran­
ça perpétua da participação de 
Lençóis. Por isso... emoção.

Tu és Pedro... Lençóis acolhe 
a tua benção. "Bento, bendito o 
que vem em nome do Senhor. 
Lençóis te acolhe com amor..."

Ontem Pedro, hoje Ben­
to 16, Cristo sempre. Como 
discípulos e missionários de 
Jesus vamos acolher a palavra 
do papa. E nós seguiremos 
acompanhando o papa, agora 
em Aparecida. A emoção con­
tinuará com certeza.

Na emoção da presença do 
Papa, abraço a todos!

%

BELA a d o r m e c id a
O grupo teatral Razão 

e Emoção, dos alunos de 
teatro da Casa da Cultu­
ra Maria Bove Coneglian 
estréiam a peça 'A Bela 
Adormecida', no dia 18 
de maio, às 20h. Ingres­
sos para a apresentação 
custam R$ 1. A peça volta 
a ser apresentada no dia 
21, às 15h, e no dia 24, 
às 8h30.

ATLETISMO
A Apae (Associação de 

Pais Amigos dos Excepcio­
nais) de Lençóis sedia a pri­
meira etapa do 9° Circuito 
Especial de Atletismo, na 
terça-feira 15. Cerca de 
200 atletas de entidades da 
região são aguardados para 
a competição, que aconte­
ce na pista de atletismo do 
ginásio Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão.

VIAGEM NO t e m p o
Na segunda-feira 14, 

começa a exposição 'Re­
lógios -  Um passeio pelo 
tempo', com peças antigas, 
no Museu Alexandre Chit- 
to. A abertura da apresen­
tação será às 15h20, com 
apresentação do Coral Ju­
venil da Casa da Cultura.

VIAGEM NO t e m p o  2
Na quinta-feira 17, 

começa a exposição 'Re­
tratos da Infância' com 
fotos antigas de crianças 
lençoenses, na Casa da 
Cultura Maria Bove Co- 
neglian. A exposição vai 
até o dia 31 de maio.

p r o p a g a n d a
Na terça-feira 15, tam­

bém no Museu Alexandre 
Chitto, começa a exposi­
ção Propagandas do Jor­
nal O ECO, com acervo de 
1938 a 1960. A abertura es­
tá marcada para às 19h30, 
com apresentação do Coral 
da Zilor.

JANTAR DANÇANTE
Hoje acontece o 1° Jan­

tar Dançante da comunida­
de católica de Santa Rita. O 
evento começa às 20h30, 
no Rotary Clube. No car­
dápio tem arroz, creme 
de milho, carne ao molho 
madeira e saladas. A sobre­
mesa é sorvete. A anima­
ção fica por conta de João 
da Banda. Ingressos para 
jovens e adultos custam R$ 
10. Crianças entre cinco e 
dez anos pagam R$ 5. O 
dinheiro arrecadado será 
utilizado na troca do piso 
da capela de Santa Rita.

BAILE
O baile de aniversário 

em comemoração aos 47 
anos de Areiópolis está mar­
cado para o dia 19 de maio, 
no ginásio de esportes. A 
animação fica por conta da 
dupla Willian e Maicon. O 
baile começa às 23h.

SHOW
Em Piratininga, que 

comemora 112 anos no 
dia 18 de maio, a progra­
mação contará com a apre­
sentação do Grupo Manos 
Country, na Praça do Turis­
ta, a partir das 20h.

Multidão assistiu a missa de canonização do frei Galvão, realizada ontem no Campo de Marte

http://www.visitadopapa.org.br


E D U C A Ç Ã O
Fernanda Benedetti

N ota m édi
Na região, Lençóis Paulista, Macatuba e Piratininga 
tiveram as melhores notas no Ideb, índice que vai 
nortear as políticas educacionais a partir de agora

Ká t ia  Sa rto r i

Num cenário em que pe­
lo menos metade dos muni­
cípios brasileiros teve nota 
menor que 4 no Ideb (Índice 
de Desenvolvimento da Edu­
cação Básica), as cidades da 
região podem comemorar. 
É que a maioria ficou acima 
das médias estadual e na­
cional na última avaliação 
sobre a educação no país, 
feita pelo governo do pre­
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). O Ideb é o índice 
que vai nortear as políticas 
a serem implementadas no 
Plano de Desenvolvimento 
da Educação, recém lançado 
pelo governo federal. O ob­
jetivo é que o Brasil atinja a 
média de 6 pontos até 2022, 
nota comparável aos países 
da Europa. Logo depois de 
divulgados os resultados, Lu­
la anunciou um programa de 
cinco metas a serem conside­
radas na Educação e prome­
teu dinheiro extra para quem 
cumprir as metas.

Dos municípios em que 
circula o jornal O ECO, 
Lençóis Paulista, Macatuba 
e Piratininga obtiveram as 
melhores notas, no ensino 
municipalizado e estadu­
al. Nas três cidades, para se 
chegar a média foi levado 
em consideração os resulta­
dos obtidos na Prova Brasil 
2005 e no Censo Escolar 
2005/2006.

Lençóis Paulista aparece 
com nota 4,9 na primeira 
fase do ensino fundamental, 
ou seja, de primeira a quar­
ta séria. Na segunda fase, 
de quinta a oitava série, a 
média cai para 4,2. Isso nas 
escolas municipalizadas. Na 
rede estadual, a média para a 
segunda fase do ensino fun­
damental é de 4,6.

Essa queda na avaliação 
da primeira para a segunda 
fase foi observada em todos 
os municípios. Segundo as 
projeções do Ideb, em 2021 
Lençóis vai atingir os 6 pon­
tos de média.

A nota de Macatuba foi a 
maior na região. No municí­
pio, apenas o ensino infantil 
e de primeira a quarta série é 
municipalizado. Na primeira 
fase do ensino fundamental, 
o município obteve média 
5. Já as escolas estaduais, 
responsável pelo ensino de 
quinta a oitava série, não se 
inscreveram para a avaliação. 
Ainda e acordo com proje­
ção do Ideb, em 2021, os 
estudantes da primeira fase 
do ensino fundamental vão 
atingir a nota 6,9, quase um 
ponto acima da meta.

Em Piratininga, os resul­
tados foram parecidos com 
as notas obtidas por Lençóis 
Paulista. A diferença é que to­
do o ensino naquele municí­
pio ainda é responsabilidade 
do Estado. Na primeira fase, 
a média foi de 4,9. Na segun­

da fase, a nota foi 4.
Para os responsáveis pela 

Educação em Lençóis Paulis­
ta e Macatuba, o fato de estar 
acima das médias estadual e 
nacional é motivo para ser 
comemorado, mas não para 
relaxar. No estado de São Pau­
lo, a média para a primeira 
fase do ensino fundamental 
foi de 4,5. Na segunda fase, 
a nota cai para 3,8. Os resul­
tados são relativos ao ensino 
municipalizado e estadual. Já 
o desempenho nacional foi 
de 3,8 para a primeira fase do 
ensino fundamental e de 3,5 
para a segunda fase.

"Não podemos nos con­
formar com um resultado 
destes. A meta é estar acima 
dos 70%", comenta a dire­
tora de Educação e Cultura 
de Lençóis Paulista, Izabel 
Cristina Campanari Loren- 
zetti. Segundo ela, os pro­
fissionais da Educação no 
município devem ser reunir 
para analisar melhor os re­
sultados e fazer as compara­
ções com as médias nacio­
nal e estadual.

"Nós ficamos felizes de 
estar acima da média até do 
estado de São Paulo. Só que 
esses resultados são elabo­
rados em cima de avaliações 
feitas em 2005. De lá para cá 
muitos investimentos foram 
feitos. Se fosse hoje, a nota 
seria maior", aposta a secretá­
ria de Educação de Macatuba, 
Lucinéia Pafeti.

Maioria das escolas da região de Lençóis Paulista teve resultado acima da média na avaliação

N a região, escolas estão 
acima da m édia nacional

Nem todas as escolas da 
região conseguiram superar a 
média estadual obtida no Ideb, 
mas ainda ficam acima da mé­
dia nacional. O município de 
Agudos conseguiu nota 4,5 
quando na análise dos alunos 
da primeira fase do ensino 
fundamental, isso para a rede 
municipal. Na rede estadual, a 
nota da primeira fase foi de 3,6 
e da segunda fase 4,3. A cida­
de possui ensino de primeira a 
quarta série tanto da rede mu-

nicipal quanto da estadual.
Em Borebi, onde o ensi­

no é todo municipalizado, a 
nota da primeira fase foi 4,1. 
Na segunda fase, a nota é 
3,7. Em Areiópolis, o ensino 
também é municipalizado 
de primeira a oitava série. Na 
primeira fase do ensino fun­
damental, o município ficou 
com nota 4,2. Na segunda fa­
se, a média foi de 3,7.

Em Agudos, a diretora de 
Educação, Maria Cecília Biga-

relli Ayub, informou que pos­
sivelmente os resultados do 
Ideb seriam discutidos pela 
equipe pedagógica do muni­
cípio. Em Areiópolis, o dire­
tor de Educação, Laércio Fran­
cisco Bernardes, informou 
que por causa do calendário 
de aniversário do município 
ainda não havia avaliado os 
resultados do Ideb. Areiópo- 
lis comemorou 47 anos de 
emancipação político-admi- 
nistrativa no dia 3 de maio.

Em Agudos, rede 
municipal está melhor

Os resultados do Ideb 
também apontaram uma 
nota melhor para os alunos 
da rede municipal de ensino 
em relação aos estudantes da 
rede estadual. Essa diferença 
fica bastante evidente nos 
municípios em que o ensino 
fundamental é responsabili­
dade do governo do estado 
e das prefeituras, como é o 
caso de Agudos. As escolas 
de ensino municipalizado 
conseguiram nota 4,5 na pri­
meira fase do ensino funda­
mental, de primeira a quarta 
série. Já as escolas estaduais 
ficaram com média de 3,6. A

Estado de São Paulo
1® fase 4,5

RESULTADOS
municipal 

1® fase
municipal 

2® fase
estadual 
1® fase

estadual 
2® fase

Agudos 4,5 - 3,6 4,3
Areiópolis 4,2 3,7 - -
Borebi 4,1 3,7 - -
Lençóis 4,9 4,2 - 4,6
Macatuba 5,0 - - -
Piratininga - - 4,9 4,0

2® fase 3,8

Brasil
1® fase 3,8
2® fase 3,5

segunda fase do ensino fun­
damental, de quinta a oitava 
série, é responsabilidade do 
estado e a média foi de 4,3.

Lençóis Paulista, entre­
tanto, aparece como uma 
exceção nesse cenário. A 
primeira fase do ensino 
fundamental, de primeira a 
quarta série, é toda munici­
palizada. Na segunda fase, 
as escolas do município ob­
tiveram nota 4,2 enquanto 
os alunos da rede estadual

Toque no Altar
Ministério Apascentar de Nova Iguaçu

tiveram média 4,6.
Para a diretora de Educa­

ção de Agudos, Maria Cecília 
Bigarelli Ayub, os resultados 
refletem as melhorias conquis­
tadas com a municipalização 
do ensino. "Quando foi im­
plantada, muitos duvidaram 
da municipalização, mas con­
seguimos melhorar o ensino e 
dar qualidade para as crianças. 
Com a municipalização pode­
mos acompanhar as crianças 
mais de perto", avalia.

Empresa contrata vendedores
Ambos sexos, com ou sem experiência

Fornecemos os produtos 
em consignação e material 

de trabalho gratuito

Ganhos de
R$10 0 àR$200

por dia
São produtos inéditos.
É sucesso de vendas!
Todo comércio precisa.

Cadastre-se pelo site 
www.lucrehoje.CQm.br

Informações e reservas de convites
Fones:(14) 3263-3340 / 3263-3364 / 8122-5885  

8117-0444/8112-8153
E-mail: contato@impaktuseventos.com.br

IM P A K T U ’S
Www. impa ktuse ventos .com. br

©3264-3479
www.rogete.com.br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

http://www.lucrehoje.CQm.br
mailto:contato@impaktuseventos.com.br
http://www.rogete.com.br
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De olho na meta
Depois dos resultados do Ideb, presidente Luiz Inácio Lula da Silva lança 
Plano de Desenvolvimento da Educação e cria metas para serem cumpridas até 2022

Ká t ia  Sa rto ri

Após a constatação que o 
ensino nas escolas brasilei­
ras não vai muito bem, con­
forme foi apontado no Ideb 
(Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica), o presi­
dente da República Luiz Iná­
cio Lula da Silva (PT) lançou 
o PDE (Plano de Desenvol­
vimento da Educação) com 
metas que o país tem que 
alcançar até 2022. Além dis­
so, Lula prometeu aumento 
de recursos para escolas que 
atingirem as metas.

O PDE é um conjunto de 
ações, algumas em forma de 
lei e outras em formas de pro­
gramas federais que começam 
a serem postos em prática 
já esse ano. A prioridade do 
programa é a educação bási­
ca, que inclui ensino infantil, 
fundamental e médio, mas o 
plano também traz medidas 
para o ensino superior.

Além de instituir o Ideb 
como forma de medir o de-

sempenho, o PDE vem com 
outras metas, entre elas ga­
rantir o acesso e permanên­
cia de crianças e jovens nas 
escolas e garantir qualidade 
no ensino. Também existem 
propostas que incluem verba 
para transporte escolar, equi­
pamentos para receber alu­
nos especiais nas escolas, dis­
tribuição de obras literárias 
para alunos e informatização 
de todo o sistema.

Para a diretora de Edu­
cação e Cultura de Lençóis 
Paulista, Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti, mui­
tas das metas divulgadas pelo 
governo já estão sendo colo­
cadas em prática na cidade. 
O município superou a nota 
estadual e nacional na avalia­
ção do Ideb. "Sobre o acesso 
e permanência das crianças 
nas escolas, aqui em Lençóis 
já é assim. Sobre a qualidade 
no ensino, existe um olhar 
constante da diretoria de 
Educação. A nossa proposta 
pedagógica tem como base

os PCN (Parâmetros Curricu­
lares Nacionais)", enfatiza.

A diretora da escola Idalina 
Canova de Barros e doutoran­
da em Educação, Clarisse Al­
meida Alencar Garcia, avalia 
que o PDE é uma proposta de 
trabalho passível de ser apre­
sentada pelo governo federal. 
"Há algum tempo atrás nós 
tivemos o plano decenal de 
educação. Em dez anos o Bra­
sil tinha que cumprir algumas 
metas", lembra. O plano de- 
cenal foi lançado no governo 
Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB). Para ela, entretanto, 
faltou clareza em algumas das 
novas propostas.

"Essas metas algumas ve­
zes são muito audaciosas. E 
uma delas é a questão: 'até 
2022 nós temos que ter todas 
as crianças de até oito anos 
sabendo ler e escrever. Aí tem 
a Prova Brasil que vai medir 
isso. Ele (o presidente) colo­
ca como índice, atingir até 6 
pontos nessa prova, porque é 
o que os países desenvolvidos

alcançam. Esse 'todas as crian­
ças' eu queria saber quem são. 
São 100% das crianças brasi­
leiras? Nós sabemos que tem 
crianças com dificuldade de 
aprendizado, crianças com 
necessidades especiais que 
não se encaixam dentro dos 
padrões acadêmicos de apren­
dizagem", indaga.

Clarisse concorda com 
Izabel Cristina que a maio­
ria das metas propostas pelo 
governo federal já é colocada 
em prática em Lençóis Paulis­
ta, mas quando é levada em 
consideração a situação em 
todo o país o problema ga­
nha outra dimensão. "Muitas 
das metas estipuladas, pelo 
menos no estado de São Pau­
lo já estão acontecendo. Mas 
se você pegar um carro ou um 
avião e caminhar por outras 
cidades ou estados, vai per­
ceber que em alguns lugares 
essas metas estão muito lon­
ge de serem atingidas. Nós 
temos vários Brasis dentro do 
Brasil", avalia Clarisse.

Para educação, ano começa com o Fundeb
Este ano começa a vigorar 

o Fundeb (Fundo de Desen­
volvimento e Manutenção 
da Educação Básica) que 
substitui o Fundef (Fundo 
de Manutenção e Desenvol­
vimento da Educação Funda­
mental e de Valorização do 
Magistério). Os dois progra­
mas possuem praticamente 
os mesmos objetivos e vão 
continuar sendo fiscalizados

por conselhos especiais, a di­
ferença é que o Fundeb vai 
investir na educação infantil, 
no ensino médio e na educa­
ção de jovens e adultos, en­
quanto o Fundef se restringia 
ao ensino fundamental.

Para Clarisse Almeida 
Alencar Garcia, diretora da 
escola Idalina Canova de Bar- 
ros, ainda não é possível ava­
liar quais as mudanças trazi-

das com o Fundeb.
"Nós sabemos que o Fun- 

deb vai atingir as modalidades 
de ensino, desde a educação 
infantil até o ensino médio. Es­
sa população de alunos vai ser 
privilegiada. Essa redistribui- 
ção de valores é para que a gen­
te consiga melhorar a qualida­
de de ensino, tanto no infantil 
como no médio", explica.

Clarisse conta que já con-

versou com diretores e secre­
tários de Educação em vários 
de municípios e a expectativa 
de cada um varia. "Existe a in­
segurança nos municípios se 
isso vai prejudicar ou se vão 
passar a receber menos. Mas 
a maioria acredita que vai be­
neficiar e que vai ser possível 
lançar um olhar para todos os 
segmentos da educação e as­
sim conseguir melhorar", diz.

Para a diretora da escola Idalina Canova de Barros, Clarisse 
Garcia, falta clareza ao programa do governo federal

Além de plano de 
metas, governo 
promete incentivos

Paralelamente ao PDE 
(Plano de Desenvolvimento 
da Educação), o presiden­
te Lula também anunciou 
dinheiro extra diretamente 
para as escolas que atingi­
rem as metas intermediárias 
do Ideb (Índice de Desen­
volvimento da Educação 
Básica), definidas ano a ano 
por escola. A unidade que 
alcançar a meta estipulada 
vai receber, a título de in­
centivo, uma parcela extra 
no valor de 50% dos recur­
sos do PDDE (Programa Di­
nheiro Direto na Escola).

As escolas rurais tam­
bém vão ganhar um incen­
tivo extra, independente de 
atingirem a meta ou não. As 
unidades da zona rural co­
meçam a receber o dinheiro

já este ano. Já as escolas ur­
banas só começam a receber 
o incentivo a partir de 2008.

Para Clarisse Almeida 
Alencar Garcia o dinheiro 
extra pode significar um 
novo ânimo para as escolas 
públicas. "Sempre que exis­
te um incentivo financeiro, 
as pessoas correm atrás. As 
escolas sentem necessida­
de desse dinheiro mesmo. 
Mas bom seria se as coisas 
acontecessem sem que pre­
cisasse de incentivo nesse 
aspecto", destaca. "Mas 
tem um lado ruim. Muitos 
dados podem ser camufla­
dos, muitos dados podem 
ser distorcidos, como nós 
já vimos que aconteceram 
com outros tipos de incen­
tivo", completa.

p i r a t i n i n g a

Passeio ecológico reúne 
mais de 250 pessoas

O 1° passeio ecológico 
realizado no domingo 6, em 
Piratininga, e organizado pe­
la Coordenadoria de Esporte, 
Lazer e Cultura reuniu cerca 
de 250 pessoas. "Andamos 
cerca de três quilômetros 
até a fazenda São Pedro, de 
propriedade da empresa Du- 
raflora, de Agudos, onde foi 
feita uma confraternização", 
conta o coordenador César 
Augusto Capossoli.

Na fazenda, foi realizado 
o sorteio de diversos brindes 
para os participantes, distri­
buído suco de fruta e ainda 
foram plantadas oito mudas 
de árvores.

"As pessoas que partici­
param se divertiram muito 
durante todo o percurso e 
nós temos a idéia de realizar 
esse passeio mais vezes no 
ano", diz.

"Além de utilizarmos a 
fazenda São Pedro, também

Duzentos e cinquenta pessoas participaram do passeio

contamos com o apoio Sa- 
besp (Companhia de Sane­
amento Básico do Estado de 
São Paulo) que nos acom-

panhou durante todo o per­
curso para entregar água pa­
ra os participantes", conta 
Capossoli.
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ULTIMAS VASAS!!!!
Saída: 8 de Julho 
Betoruo: 27 de Julho

Valor:
11$ 1430,00

Inclui: Passagem aérea (6X no Gartão), Translados, Matrícula, Material didático, curso. 
Estada [casa de Família com café da manhã e Jantar]
Excursões: Vaie Nevado, City Tour, visita a Vinícnia, Casa Pabio Neruda.
Fone para Contato: 3263-2803 - Fisk 1 3263-4406 - Giida
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SÁBADO DIA 26 DE MAIO DE
2DD7

Na Sede da Associação Comercial e 
Empresarial de São Manuel(ACESM), na Rua 
Marcelo Giorgi, n° 150, das 17 às 19h30, 
"GRATUITAMENTE" um Áudio Visual 
Explicativo, onde destacaremos toda 
Formação Acadêmica, mais custo operacional 
de investimentos relacionados ao curso de:

C C M I S S Á R I C S t A S )
D E  V D D

R eservas e Inform ações: Rua Campos Salles, n° 30 - Centro 
Barra Bonita - SP - Tel: 14 - 3641 - 4151 - w w w .flyspace.com .br

http://www.flyspace.com.br
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Presente para
a mamae
Magazine Dinossauro é opção de 
presente para o Dia das Mães e para 
datas especiais; loja está com artigos 
e preços diferenciados

Quem ainda não decidiu o 
que vai dar de presente para 
a mamãe não pode deixar de 
passar pelo Magazine Dinos­
sauro. A loja oferece uma in­
finidade de opções, do tradi­
cional ao moderno, do básico 
ao sofisticado, e com preços 
bastante atraentes, garante a 
empresária Maria Eulália Gou­
veia Abreu, a Lala, proprietária 
da Magazine Dinossauro. "Se 
alguém tiver apenas 50 cen­
tavos no bolso vai conseguir 
comprar um presente para o 
Dia das Mães. Vai levar um 
botão de rosas", diz Lala.

Como a data é especial, La-

la conta que abasteceu ainda 
mais a linha de produtos da 
loja. Esta semana, o Magazine 
Dinossauro recebeu jogos de 
taça e copos em vidro lapida­
dos a mão. Segundo a empre­
sária, este mês a procura tam­
bém está sendo grande por 
produtos de cozinha. "Temos 
fruteiras coloridas e kits para 
pia que também estão sendo 
bastante procurados", ressalta.

"Temos uma linha comple­
ta e variada de acrílicos, potes, 
produtos de marcas excelentes 
como a Plasútil e da linha Fio- 
rella. Se como presente o filho 
deseja montar uma nova cozi­

No Magazine Dinossauro, opções de presentes paras as mães não faltam; flores, artigos para casa e produtos de tecnologia

nha para a mãe, aqui é o lugar 
certo. E pode até escolher a 
cor preferida dela", brinca La- 
la. Ainda na linha de produ­
tos para casa, a lojista destaca 
uma variedade de copos, xí­
caras, potes de mantimentos, 
talheres e produtos Duralex e 
Marinex. "Para conferir tudo

de perto nós convidamos as 
pessoas a dar uma passadinha 
na loja", reforça.

Se a mãe que vai ser ho­
menageada é ligada em tec­
nologia, o presente certo 
também está no Magazine 
Dinossauro. A loja está com 
novidades em aparelhos de

MP3, MP4, rádios relógios e 
outros eletroeletrônicos.

Lala conta ainda que o Ma­
gazine Dinossauro também 
tem aquele presentinho para a 
mamãe guardar para a vida to­
da. A empresária encomendou 
uma linha de lembrancinhas, 
com mensagens especiais para

o Dia das Mães, enfeites em re­
sina e arranjos de flores.

SERVIÇO
O Magazine Dinossauro 

fica na avenida 25 de Janei­
ro, do número 688 a 684. O 
telefone é (14) 3264- 4306 ou 
3264-8808.

Magazine Dinossauro tem produtos para todas ocasiões
Há 14 anos instalado na 

avenida 25 de Janeiro, o 
Magazine Dinossauro tem 
uma infinidade de produtos 
para oferecer, não importa 
a ocasião. "Temos de tudo 
mesmo: artigos de jardi­

nagem, utensílios e ferra­
mentas para parte elétrica 
e hidráulica, artigos para 
decoração, linha completa 
de utensílios para cozinha, 
temos sessões de produtos 
de limpeza, de cosméticos e

de produtos alimentícios. O 
que você procurar, encontra 
aqui", garante Maria Eulália 
Gouveia Abreu, a Lala, pro­
prietária da loja. "E sempre 
com preços muito acessí­
veis", acrescenta.

De acordo com Lala, a 
loja sempre é reforçada, de­
pendendo da época do ano. 
"Como estamos perto do 
mês de junho já estamos 
comprando produtos para a 
festa junina, como chapéus.

Se o mês é de volta às aulas, 
reforçamos o estoque de ma­
terial escolar", define.

Além de uma infinidade 
de produtos, cliente do Ma­
gazine Dinossauro sempre 
é bem atendido. Lala conta

que está na loja praticamen­
te todo o dia para garantir o 
bom atendimento e auxiliar 
sempre que alguém preci­
sa. "Aqui a gente atende o 
cliente de acordo como o 
que ele quer", conclui.

A U T O M O V E I S

Estande da Divelpa é sucesso na Facilpa
Com carrões de competição, 

o estande da Divelpa foi uma 
das grandes atrações da 30̂  Fa- 
cilpa (Feira Agropecuária, Co­
mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista). A concessionária da 
GM trouxe para Lençóis Paulis­
ta um modelo Astra usado nas 
corridas de Stock Car e uma ca­
minhonete S10 para competi­
dores do Rally dos Sertões. "São 
dois carros que nunca estiveram 
no interior de São Paulo", des­
taca o gerente de semi-novos, 
William Rodrigues Moraes.

"Com certeza, foi um dos 
estandes mais visitados da fei­
ra", completa.

Quem passou pelo estande 
da Divelpa pôde conferir de 
pertinho a beleza e tecnologia 
de carros que foram elabora­
dos especialmente para quem 
curte velocidade e aventura. 
Moraes explica que os visi­
tantes puderam tirar foto, co­
nhecer os veículos por dentro 
e até entender um pouco co­
mo funciona o motor destas 
poderosas máquinas.

Além das máquinas de 
competição, a concessionária 
apresentou a linha 2007 da 
GM. Quem passou pelo es- 
tande ficou sabendo um pou­
co mais sobre o novo Vectra, 
o Astra SS, o novo Prisma, o 
Zafira e outros modelos que 
ali ficaram expostos.

CHURRASCO
Na sexta-feira, 4 de maio, o 

empresário José Antonio Foga- 
nholi, o Pardal, proprietário da 
Divelpa, ofereceu um churras­
co para clientes e autoridades 
no estande da concessionária 
montado na Facilpa. Marcaram 
presença o prefeito de Lençóis 
Paulista, José Antonio Mari- 
se (PSDB), o tenente-coronel 
Carlos Alberto Pafetti Fantini, 
responsável pelo policiamento 
rodoviário no interior paulista, 
dentre outras autoridades.

Alessandro, da GM, e Carlos 
Eduardo da Uninter

Tenente coronel Fantini, Sílvio Luiz, 
Marcelo e Pardal, dono da Divelpa

O gerente de seminovos em Lençóis, 
Willian Rodrigues Moraes
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Carros
Bento 16 segue tradição e usa veículo da Mercedes-Benz; papas já tiveram Ford e British Leyland

José A ugusto  A m orim

Folhapress

Há exatamente uma sema­
na, chegaram à Base Aérea de 
São Paulo os veículos que es­
tão transportando o papa Ben­
to 16 no Brasil. Guardados a 
sete chaves, um papamóvel 
será usado em São Paulo, e 
outro, em Aparecida.

O atual papamóvel foi usa­
do pela primeira vez em junho 
de 2002, durante o Encontro 
Mundial da Juventude em To­
ronto (Canadá). Ele é baseado 
no Mercedes-Benz ML 430 - o 
Classe M atual é diferente.

Pela primeira vez, o local 
iluminado para que o papa 
seja visto não é quadrado. O 
rascunho inicial, baseado no 
modelo anterior (um Classe 
G), previa um cubo de 'plás­
tico avançado', e não vidro 
blindado, pois era mais fácil 
removê-lo.

Quando a DaimlerChrys- 
ler entregou o carro, contudo, 
trocou o plástico pelo vidro. 
Foi criada uma superestrutu- 
ra que se estende além das 
portas dianteiras, formando 
uma moldura para as largas 
janelas.

Como o G, o M foi pinta­
do de branco perolizado. O 
motor é o mesmo que o Clas­
se M oferecia: um 4.3 V8 (oito 
cilindros em 'V'), com 272 cv 
(cavalos). Hoje, ele é 5.0 e ge­
ra 306 cv.

O PRIMEIRO CARRO
Antigamente, porém, eram 

usadas carruagens para via­
gens, procissões e outras apa­
rições públicas dos pontífices.

O automóvel foi criado em 
1886, mas o primeiro carro no 
Vaticano demorou a aparecer. 
Por seis décadas, em protes­
to político, os pontífices não 
saíram da Cidade do Vatica­
no, já que não reconheciam 
Roma como capital italiana e 
a região não era reconhecida 
como país.

Some-se à questão política 
o fato de Pio 10 (1903-1914) e 
Bento 15 (1914-1922) não se 
interessarem por automóveis.

Foi então que Pio 11 (1922­
1939) aceitou que a Mercedes- 
Benz adaptasse um Nürburg 
460. Com trono revestido de 
seda e a pomba que represen­
ta o Espírito Santo bordada no 
teto, foi entregue em 1930. Ele 
rodou 40 mil quilômetros.

A partir de então, a Merce- 
des nunca mais saiu do Vatica­
no, mas nem sempre ela viaja 
com o papa. É até comum que 
fabricantes locais construam 
um modelo para o pontífice.

A Ford adaptou um Lin- 
coln Continental para que 
Paulo 6° (1963-1978) usasse 
em Nova York em 1965. Com 
6,1 m de comprimento, a li­
musine preta tinha um trono 
que podia subir 30 cm e luzes 
fluorescentes para iluminar o 
interior.

Vista do modelo do Mercedes-Benz ML 430 que foi adaptado para ser o papamóvel

O Vaticano pediu algumas 
modificações três anos depois 
e o carro foi de navio para a 
Colômbia, onde ocorreu o 
39° Congresso Eucarístico.

A British Leyland montou 
um papamóvel para João Pau­
lo 2° viajar pela Escócia em 
1982. Com 24 toneladas e à 
prova de bombas, rodou 18

mil quilômetros. Foi recente­
mente leiloado: esperava-se 
um lance máximo de 20 mil

libras (R$ 85,4 mil na cotação 
atual), mas chegou a 37 mil li­
bras (r$ 158 mil).

Nos anos 
80, Brasil fez 
papamóvel

Na primeira vez em 
que João Paulo 2° este­
ve no Brasil, em 1980, 
andou com um Landau 
com teto solar. Também 
usou um microônibus.

Pintado nas cores do 
Vaticano, ele comporta­
va 13 acompanhantes. 
A poltrona era elevada 
para que o povo visse o 
pontífice.

Hoje propriedade da 
massa falida da fabrican­
te Caio, que fez a carroce- 
ria, e mantido num local 
coberto da Induscar (atu­
al dona da marca Caio), 
ele não pode ser usado 
por ser antigo, explica a 
organização da visita ao 
Brasil.

Esse papamóvel foi 
um dos últimos modelos 
abertos. Em 1981, o tur­
co Ali Agca atirou contra 
João Paulo 2°, que esta­
va num carro aberto na 
praça de São Pedro, no 
Vaticano.

A partir daí, os papa- 
móveis passaram a ser 
fechados e blindados. 
Os atuais, resistentes a 
explosões de granada, 
pesam 4,3 toneladas, en­
quanto a versão comum 
tinha cerca de 2.100 kg.

Produtos Safra Sul combinam com tudo.

H I S T Ó R I A

Valor afetivo rende troféu a Corcel 1971
O Corcel seria apenas um 

Corcel se não fosse pela his­
tória que esse Ford tem para 
contar.

Comprado em 1971 pelo 
ex-reitor da Unicamp (Univer­
sidade de Campinas) Zeferino 
Vaz, passou por quatro gera­
ções até chegar à pequena Jú- 
lia Vaz, de nove meses.

O pai, o comerciante Luis 
Felipe Taketani Vaz, 34, man­
tém o carro do avô original e 
com 59 mil km.

'Sonho em ver minha filha 
dirigindo esse carro, que sem­
pre foi como um membro da 
família', diz Vaz, orgulhoso do 
adesivo da Unicamp colado 
no pára-brisa há 36 anos.

A irmã de Luis Felipe, Ale­
xandra Vaz, tinha quatro anos

Relíquia de família, Corcel ano 71 continua intacto

quando posou para a foto ao 
lado do Corcel. Agora, aos 36, 
ela voltou à casa da avó, na La­
pa (zona oeste), para a mesma 
pose.

Essas e outras histórias 
deram o troféu José Aurélio 
Affonso Filho ao GT 71, um 
carro raro até mesmo para a 
época.

Com comida boa e príncipalmente 
com 0 carinho da melhor mãe do mundo.

Safra Sul



RESIDÊNCIAS
VENDA

SOBRADO COMER­

CIAL com 250m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

COMPRA-SE CASA

boa, valor de 100 a 

120 mil e casa muito 

boa, valor R$ 200/250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 - Creci 41.388.

CASA M UITO  BOA no

centro e casa nova no 

Jardim Village. Tratar

fone 3263-2105 (Creci 

41.388).

VENDE-SE/TROCA-SE 

APARTAMENTO no 

Edifício San Remo. Tra­

tar fone 9772-5336.

CASA rua Tiradentes.

preços de R$ 130 a 250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

CASA NO Jardim Pri­

mavera de laje e quin­

tal com contra piso, 

conservada, valor R$ 

15.000,00. Tratar fone 

3264-2036/9152-6193.

CASA NO Jardim Bela 

Vista I com 3 dormitó­

rios, sala, cozinha, ba­

nheiro, garagem para 

dois carros, área de ser­

viço coberta e quarto 

nos fundos. Tratar fone 

3263-6051/9769-2439.

CASA NO PARQUE 

RONDON com 3 dor­

mitórios, suíte, edícula 

com churrasqueira, 

quintal com piso e 

garagem para dois 

carros. Tratar fone: 

3264-5950.

CASA NA Cecap, 

ótima, residência bem 

localizada, com dois 

dormitórios, sala, copa, 

cozinha azulejada, 

banheiro azulejado, 

despensa grande, 

churrasqueira e área de 

serviço coberta, valor 

R$ 48.000,00. Tratar 

fone 3264-6935.

CASA NA Avenida Padre 

Salústio Rodrigues Ma­

chado. Tratar fone 3263­

2105 - Creci 41.388.

Tratar fone 3263-0755 EXCURSÃO PARA SÃO localização, valor a

- Creci 48.889. CASA NO Jardim Ubi- PAULO (Compras) dias combinar. Tratar fone:

rama na rua Marechal 16/05, 19/05, 23/05, (14) 3264-5571 ou no

TERRENO avenida Já- Dutra, 373. Tratar fone 26/05 e 30/05. Apare- local.

como Nicolau Paccola. 9793-5822 com José Luiz. cida do Norte 22/09.

Tratar fone 3263-0755 Monte Sião 09/06.

- Creci 48.889. CONSTRUÇÃO DE RE- Tratar fone: 3264-7919 O R A Ç Ã O

SIDÊNCIA - Com 70m2, / 9794-7639 com Eliza

TERRENO  NO JAR- sala, cozinha, copa, dois ou 3263-6938 / 9702- Intercessão do

D IM  V ILLAG E. Tratar dormitórios, toda mura- 7108 com Arlindo. Glorioso Mártir

fone 3263-2105 da, pronta para morar, Santo Expedito

- Creci 41.388. mão-de-obra completa, MEGA DRIVE, cd's de nos recomende.

pagamento facilitado. jogos para computador, Oh! meu Deus

TERRENO  Vila Pacco- Tratar fone 3263-4328 fitas VHS de filmes e junto a Vossa

la. Tratar fone 3263- ou rua Papa Paulo, 71 desenhos. Tratar fone bondade a fim de

2105 (Creci 41.388). - Jardim Morumbi - ho- 3263-4705. que com sua aju-
da obtenhamosrário comercial.

FAZEND A  com cana ESTANTE, cama de o que os nossos

e pasto. Tratar fone VAI CONSTRUIR OU solteiro, dois bancos de próprios méritos

3263-2105 (Creci REFORMAR SUA CASA? peroba com 7m cada, são impotentes

41.388). Temos a custo benefício piscina de fibra, viveiro, ao alcançar, que

as melhores condições raquete de tênis e diver- assim seja. Glo-

TERRA COM  PLAN- de pagamento de mão- sas coleções de livros. rioso Santo Ex-

TAÇÃO DE CANA. de-obra, com referência Tratar fone 3263-4705. pedito, honrado

Tratar fone 3263- e experiência a 15 anos pelo reconheci-

2105 (Creci 41.388). na praça!!! Orçamento ATENÇÃO - APLICA-SE mento daqueles

sem compromisso, ligue herbicida mata mato que invocam a

CASA COM  4 CÔ- 3263-2828/8139-9252. em terrenos e quintais. última hora e

M O DO S, 86m2, Tratar fone 9127- para negócios

quitada, em fase de VENDE-SE/TROCA-SE 0004/3264-0546. urgentes, nós vos

acabamento, valor R$ terreno na rua João F. suplicamos que

20 mil (não financia). do Amaral no Jardim CHAVEIRO XV Chaves obtenhamos da

Tratar avenida Luiz Monte Azul, valor R$ e serviços, afiação de bondade miseri-

Paccola Sobrinho, 9.500,00. Aceita-se car- alicates e confecção de cordiosa de Deus

306 - Jardim Monte ro no negócio. Tratar carimbos. Fone (14) por intercessão

Azul ou fone 9718- fone 9148-0163/3263- 3263-6395/9794-6796 de Maria Ima-

8484. 7051 após às 18h. (atendimento 24 ho- culada “Data” a

ras). Rua 15 de Novem- graça que com

APARTAM EN TO  no bro, 669 - Centro. toda submissão

Residencial Jacarandá, solicitamos à

1 ° andar, com acaba- TÍTULO DO CEM (Clu- vontade Divina.

mento de primeira e r be Esportivo Marim- (Pedir a graça).

excelente preço. Tra- bondo) familiar. Tratar Oferece-se 1

tar fone 9772-7716. fone 3263-3056/9793- Ave Maria, 1 Pai

^  Ã 8222 com Edson ou Nosso e 1 Glória

TERRENO  NO JAR- Elenice. ao Pai, por alcan-

D IM  Caju por apenas çar uma graça

R$ 5.000,00. Tratar DISK FARMAIS 24h TÍTULO DO CEM (Clu- ofereço esta ora-

fone 9772-7716. Fone: 0800-160480. be Esportivo Marim- ção. Dia de Santo

bondo) familiar. Tratar Expedito -  19 de

CASAS DIVERSAS: DISK MEDICAMEN- fone 3263-0681. abril.

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega 

rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 

Hábil.

DISK M ARM ITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK FEIJOADA - mar- 

mitex Terra Nova. Fone 

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263­

2930.

INFORMATICA

IM PR IM A X : Cartu­

chos e toners. Fone: 

3264-3029.

TÍTULO DO CEM (Clu­

be Esportivo Marim­

bondo) familiar. Tratar 

fone 3263-1503/3263- 

4639.

FREEZER DUPLA

AÇÃO, valor R$ 

330,00, geladeira Con­

tinental branca, valor 

R$ 270,00, geladeira 

Cônsul Contest R 28, 

valor R$ 240,00. Tratar 

rua Primo Casali, 61 

com Márcio ou 9751­

0235.

CHAVEIRO TATÁ - 

Qualidade pelo melhor 

preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas- 

Rua 15 de Novembro, 

550 - Fone 3264- 

4049/9791-7066.

CABIDES, plásticos, 

cinteiro. Tratar fone 

3263-4705.

VENDE-SE PONTO 

COMERCIAL (doceria) 

na Av. Nações Unidas 

n ° 238 com estoque 

e clientela, excelente

0  dinheiro que vocè pieciso está aqui.!
Sem Consulte 

ao SPC e Serasa

p  Empréstimo para
Aposenladose

0 | { E 0 * R E n i  Pensionistas do INSS

Fone:

3264-1122

até 36mes»s para pagar 

pr«staçoes descontadas 
na tolha de pagamento 

do INSS

RESTAURAÇÃO • CRNCERTO • REfORMA
Alto Falantes • Cornetas • Tweeter

TODAS AS MARCAS t MDDttDS 

TUD0EM6MESESDECARANTIA
IV. PREF. JÁCOMO R. PRCCOlll, 332 • PQ. RONDOU •lEOCDIS PEA. 

FDNE:1432G3DGi9* 07472245

Gl B ISC U IT
f/SíSsKkF©© (mi@©[i]o@oí]cí]g© \jíl ®Qa c3a© [M is©

PO TES DECORADOS 
CA IXAS DE M ADEIRA 

GUARDANAPOS • TA PETES

R: 7 de Setembro, 1051 
Fone: 3263-5612 / 9739-3648

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

• Cartuthos originais

■ Retarga de tarfuthos de 
tintas e toner '$

■ Manutenção em impressoras
R. ICHÁCIOANSUMO, 199 - leufóis Pta. 

em frente ao tUagaziae Amerkana

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

5 ^  3264-4049
Chaves 
Serviços
Chaves Codificadas

9791-7066

RUA XV DE NOVEMBRO 5S0A EM FRENTE A CASAS BAHIA

rnmm

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  
A S S E M B L É IA  G E R A L  O R D IN Á R IA

Pelo presente edital ficam convocados todos os associados deste sin­
dicato, quites e em pleno gozo de seus direitos sindicais para reu­
nirem-se em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada 
no dia 18 de Maio de 2007, às 16:00 (dezesseis) horas, em primeira 
convocação, à rua XV de novembro, 581 -  1° andar, sala 11 -  Edifício 
Luiz Paccola -  Centro -  Lençóis Paulista -  SP, para deliberarem, pelo 
sistema de aclamação sobre a seguinte Ordem do Dia:
a) leitura, discussão e votação da ata da assembléia anterior;
b) leitura, discussão e votação do relatório da diretoria, balanço finan­
ceiro e patrimonial referente ao exercício de 2006, acompanhado por 
parecer do conselho fiscal.
OBS.: não havendo número legal de associados presentes para a ins­
talação da ASSEMBLÉIA, em primeira convocação, a mesma será 
realizada 02 (duas) horas após, ou seja, às 18:00 (dezoito) horas, com 
qualquer número de associados presentes, no mesmo dia e local.

Lençóis Paulista, 08 de Maio de 2007.
SILVIO DOMINGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

mais
j o r a a l !

T E R Ç A S
Q U I N T A S

A D O S

3269-3311

O ECO
Um senhor jornal

www.jornaloeco.com.br

^ B o b e rg
E N G E N H A R I A  —̂

Projetos para construção
Rua 7 de Setem bro, 1238 - Centro  

Fone: 14 3263-1611 - Lençóis Paulista

cimEAOM/mHcm, lOBisim,
EHElHHim TEIECOMONICAÇÚES, 

ElÉTRIED, MANUTENÇÃO, AERÚNBMO, 
PRBBBÇÃO.

BÜSC4-SE PENFIl ABIM4
ENVIAR CVP/:

m crh-satttan@ bD l.EBm .br

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonleta,

Sta. Cacília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Salústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROIVIEU SANCTIS - Creci: 41388

F o n e : 3 2 6 3 -2 1 0 5

E m p r e e n d im e n to s  im o b iliá r io s ,  
in c o rp o ra ç õ e s  e  a v a l ia ç õ e s  p a t r im o n ia is .

PIONERRA EM 
RMÓVERS 

DESDE 1984
R ES ID ÊN C IA S
JD  M ORUM BI - 3 dorm. (1 suíte cf a.e.), Sa la  de jantar e estar, cozinha completa c/ a.e.. Lavanderia c/ 
a.e., W c  social com blindex e rancho com forno e churrasqueira, garagem para 3 carros.
JD . V ILLA G E • 04 dormít. (01 suite), 01 sala de estar, wc social. Sala jantar, ampla cozinha, garagem 02 

~ ~ I. Trc ■ ■ ■ ■ *■ ■>0-, , . - - . - 
CENTRO - Sobrado, Pavimento Súp. 3 dorm. (1 suite), wc social, Pavimento Inf., 2 salas, lavabo, cõzinhiia,

vagas. Construção nova. 
JD . ITAPUÃ - R$ 85.000,00

roco por imóvel comercial ou res. Menor valor 
(nova), 03 dormít., ̂ 01 suite), sala, cozinha, W c social, lavand., 02 vagas garag.

sala jantar, dispensa, 2 vagas de garagem, Fundos, rancho com churrasqueira, 1 suíte, salão de festas e 
piscina.
M ARIM BONDO - Sobrado, SUP. 3 dorm. (1 suíte c/ hídro e closet duplo), sala IV . - INF. Ampla sala de 
estar, jantar, cozinha c/ armários, AJS anexa, lavabo e dispensa. Fundos: rancho c/ churrasq.. Dispensa 
e W C. 2 vagas na garagem. A.C. 317,28 m2
Ç EN TRO  Rua 7 de setembro x Joaquim  A. Martins, 432,00 me de terreno e 243,00 m2 de área constr. • 
Ótima para comercio
JD  ALVO RAD A  : 02 dormít., sala, w c social, Cozinha, 2 vagas de garagem, Super conservada, R$ 
25.000,00 +_financ.
JA R D IM  IPÊ  - 03 dormít., (01 suite), sa la  visitas, wc social, Cozinha, sala jantar, sala tv, rancho cf 
churrasq., garagem p/ vários carros, (02 terrenos) - R$ 250.000,00.
JA R D IM  IPÊ  - R$ 250.000,00, 2 dorm., 1 suíte, sal. Jantar, sal. Estar, sal. Tv, cozinha c/ A.E., Garagem 
para vários^carros. 2 terrenos.
JA R D IM  IPÊ: R$ 160.000,00, 03 dormít., (01 suite), sala visitas, w c social. Cozinha, sala jantar, sala tv, 
rancho cf churrasq., garagem pí 02 carros.

T ER R EN O S
JD . U B I I^ M A -  av. Castelo Branco, 02 terrenos juntos, sendo 01 de esquina 
JD . ITAMARATY - RS 20.000,00 com 504,00m2, próxima a avenida Maracatins.

APARTAM ENTO S
R ES ID EN C IA L  PA IN E IF^ S  - R$ 50.000,00, 02 dormít., 01 dormt. cf ale, sala c/janela blindex, cozinha, cf ale, wc social com Box blindex, garagem coberta
RESD . PA IN E IR A S  - RS 25.000,00 + Fmancíamento. 3 dorm., Sa la  c/janela blindex, cozinha com a.e., wc 
social com box blindex e garagem coberta.
ED IFÍC IO  HUMAITÁ - R$ f45.0o0,00, 03 dormít. (01 suite), sala estar, lavabo, Cozinha e sala jantar, wc 
social, depend. Empreg., 02 vagas de garag.

SÍT IO S
V IRG ÍL IO  ROCHA: 2,3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro pl criação de até 200 
porcos, 5 tanques pl criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão.

ROCINHA: 2,5 alqueires, Água, energia, pomar, rio lençóis, Ótimo acesso, cercas novas, mangueira cf 
Embarcador.

Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax: (14) 3263-1118

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

• Cam a E lástica

• Tobogã 

- Castelo

• P iscina de Bolinha

• Máquina de Crepp

• Máquina Algodão Doce

• Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

iQw/j Cartuchos

E9 Canon Le x m ,\r k  X"
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

SERRALHERIA
PORTAL
Portões BascuEantes revestidos 

em chapas e alumínio.

BegcoÊiâDte© [íM

Fone/Fax (14)3264-4313

Rua IVIarechal Dutra, n° 338 
Jd. Ubirama - Lençóis Paulista - SP

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:mcrh-satttan@bDl.EBm.br


VEÍCULOS
VENDA

M ONTANA SPORT

2005/2006, álco- 

ol/gasolina, prata, 

completa. Tratar fone

3264-3033.

GOL 1.6 PO W ER  4 

PORTAS, 2003/2003, 

álcool, cinza, trava 

e alarme DH. Tratar 

fone 3264-3033.

PEU G EO T 306 XSI, 

94/95, gasolina, azul, 

completo. Tratar fone

3264-3033.

F-1000, 80, M W M  

2.2.9 em ótimo esta­

do. Tratar fone 9741­

9495.

PALIO FIRE 1.0 0KM, 

preto, completo,

4 portas, valor R$ 

29.900,00 (particu­

lar). Tratar fone 9741­

9495.

CELTA, prata, 02/02, 

gasolina, + kit. Tratar 

fone 3264-9191.

ASTRA GLS 2 PO R­

TAS, prata, 99/99, 

gasolina, completo. 

Tratar fone 3264­

9191.

GOL G3 16V 4 PO R­

TAS, vinho, 99/00, 

gasoline, completo. 

Tratar fone 3264­

9191.

GOL 1.6 CL MI, 4

portas, prata, gasoli­

na, 99/99, d.h. rodas, 

vidros e trava elétrica, 

alarme. Tratar fone 

3264-9191.

SAVEIRO CLI, 97/98, 

gasolina, branca, básico. 

Tratar fone 3264-3033.

UNO ELETRONIC,

95/95, gasolina, azul, 

básico. 3264-3033.

ZAFIRA ELEGANCE,

2005, prata, completa 

com 34 mil quilôme­

tros. Tratar fone 9711- 

9336/3263-2983.

PARATI G3, 1.6, 2000, 

completa. Tratar fone 

(0xx14) 3267-1161/ 

9735-0573.

VENDE-SE/TROCA-SE 

FIAT UNO, 86, verme­

lho, a álcool, original, 

em ótimo estado, valor 

R$ 4.900,00. Tratar 

fone 9751-1119.

DIPLOMATA, 88, 6cc, 

segundo dono, a álco­

ol, original, impecável, 

valor R$ 8.500,00. 

Tratar fone 9113-6080 

com Alexandre até o 

dia 14 de maio.

FUSCA 72, motor no­

vo, amarelo, valor R$ 

2.800,00. Tratar fone 

3263-1715/9794-5805.

IPANEM A 94, vinho,

4 portas, financiada, 

entrada de R$ 1.300,00 

+ 36 parcelas de R$ 

465,00 fixas. Tratar 

fone 8131-5906 com 

Douglas.

GOL 1.6 CL, 91/92, 

branco, álcool, preço 

de custo. Tratar fone 

3264-9191.

CORSA SEDAN 1.0,

02/02, prata, álcool, ar 

condicionado. Tratar 

fone 3264-9191.

CORSA GL 1.6 SEDAN, 

97/97, gasolina, preta, 

vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-3033.

ESCORT 1.6 GL,

95/96, gasolina, prata. 

Tratar fone 3264-3033.

GOL HIGHWAY

2003/2003, gasolina, 

cinza, completo, me­

nos vidro. Tratar fone

3264-3033.

PALIO EX SÉRIE 500, 

2000/2000, gasoli­

na, cinza, completo, 

menos ar. Tratar fone

3264-3033.

MOTOCICLETAS
VENDA

COM PRAM OS SUA 

MOTO em bom esta­

do. Pagamos o melhor 

preço a vista. Tratar 

fone 3264-4345.

CG TITAN 2004, em 

ótimo estado de con­

servação. Tratar rua 

Olavo Brasil de Lima 

Júnior, 81 - Cecap III 

ou fone 3263-7257 

com Celma.

CBR 450 R, 94, com 

45 mil quilômetros, 

branca, roxa e azul, 

modelo babaloo, valor 

R$ 12.500,00. Tratar 

fone (0xx18) 8116- 

8135/3659-1678 com 

Bilac.

TITAN KS 150CC, azul, 

03/04, gasolina. Tratar 

fone 3264-9191.

CG 150 TITAN KS,

2004/2004, gasolina, 

preta. Tratar fone

3264-3033.

VENDE-SE/TROCA-SE 

TITAN 99, azul, Titan 

99/00 azul, Biz KS 04, 

azul, Twister 2004, 

azul, Twister 03, preta, 

Titan 97, cinza, DT 180 

para trilha, Falcon 01, 

verde, Falcon 03, azul, 

XLX 350, 87, branca 

e Today 93, vermelha. 

Tratar na DIMOTOS 

- rua Dr. Antonio 

Tedesco, 722 ou fone 

3263-3466.

Salmo 38 -  Leia o sal­
mo 38, três vezes ao 
dia durante três dias. 
No quarto dia mandar 
publicar. Observe o 
que acontece.

EXTRAVIO

A Empresa Destilaria Corvo Branco LTDA., estabelecida na 
Fazendo São João, Bairro Corvo Branco, Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, CNPJ 51.425.890/0001-14 e Inscr. Es­
tadual 416.001.496.113, declara que foram extraviados os 
seguintes documentos fiscais: Livros de Entrada de Saída de 
Mercadorias, referente período de 1991 a 1993, escriturado 
manualmente, Livros de Entrada e Saída de Mercadorias n° 
01, 02, 03, 04 e 05, por processamento de dados, relativos aos 
anos de: 1994, 1995, 1996, 1997 e 1998 e Livro de Registro 
de Apuração de ICMS n° 06, não se responsabilizando pelo 
uso indevido dos mesmos.

AUTO MECÂNICA '  RETIRCA DE MOTORES

ü l ^ L ^ G I

- Retifica e 
M o n ta g e m  
de m otores

'  A u to  Peças

- Serviços de 
m anutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:
3263- 1535

FBK:
3264- 3961

R. Pruriente de Moraes, 206 
Vila Edeu - lençóis Paulista

B .C A R  A u t o s  &  M o to s  M u ltim a r c o s
1

G0LG3L04P 2001 GAS TWO CINZA
GOL G 4 1.0 8V4P 2006 FLEX 4JÍ CONDICIONADO BRANCO
GOLF2.0 2003 GAS COMPLETO f  COURO PRATA
AUDI A 31.8 T ISO 2001 GAS COMPLETO + Tf rO PRATA
AUDI A 31.8 2003 GAS COMPLETO AZUL
AUDI A 31.8 T ISO 2003 GAS COMPÍfTO f  COURO PRATA
EC0SP0RTXLTÍ.6 2005 GAS COMPLETA+COURO PRATA
CORSA SUPER 1.0 MPFI 1998 GAS TRAVA/ALARME PRATA
CORSA SEDAM 1.0 MPFI8V 2001 GAS TRIO AZUL
CORSA SEDAM 1.0 MILLEUN 2001 GAS COMPLETO PRATA
ASTRA SEDAM MILENIUM 2000 GAS COMPLETO PRATA
ASTRA SEDAM MILENIUM 2001 GAS COMPLETÔ-COURO VERDE
MERIVAJOY 2006 FLEX COMPLETO PRATA
VECTRA CD 2.2 2004 GAS COMPL/AUT/ ABS/AIR BAG CINZA
NOVO VECTRA 2.4 ELÍGANC 2006 FLEX COMPLETO PRATA
OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COMPLETO/COMP BORDO AZUL
PAMPAL1.8 1997 GAS PRATA
BLAZER2.0DELUXE 1997 GAS COMPL/OPCEXECUTIVE CINZA
SÍQCB SIMPLES 2.4 2004 ****** KITGASINSTALOOC/OOC BRANCA
SÍOEXECUTIVE 2.8 TURBO 2002 DIESEL CAB DUPLA / COMPLETA PRETA
SÍQ TORNADO 2.8 TURBO 2006 DIESEL CAB DUPLA / COMPLETA PRATA
F250XLL 2000 DIESEL COMPLETA/OPCXLT BRANCA
F250XLTL 2002 DIE COHPLETÂCOURO PRATA

(FO T O S)»  WWW CARROBAURU.COM.BR/BCAR
BIZ KSm cc 11998 ROXA, 2002 PRETA, 2004 VERDE, 2004 VERMELHA, 2005 AZUL
BIZ ES ( PARTIDA ELÉTRICA) / 2000 PRETA, 2004 PRETA, 2003 AZUL, 2004 VERDE, 2005 AZUL
CSnTAN125/1998/l2Uk:000V£RD£ | | |
TITAN 125 XS / 2002 VERDE, 2002 PRATA 2004 AZUL
TITAN 125 XSE (PARTIDA ELÉTRICA) / 2004 PRETA
TITAN 125 5S ( PARTIDA 5LÉTRICÂ  5R510 A DISCO) / 2004PR5TA \
TITAN 150 KS / 2004 AZUL / 2006 PRATA
TITAN ISO ES ( PARTIDA ELÉTRICA) / 2005 AZUL, 2007 AZUL

|si//VD0lV/lUIVr£RJ25 ZERO KM PARTIDA ELÉTRICA VINHO 1
I m ZI»5KJ6F125 2003 PARTIDA ELÈTRICA/FREIO A DISCO/RODA PRATA \

1 TWISTER 250 / 2003 PRETA, 2003 VERDE, 2004 PRETA, 2005 PRETA |
CB 600FHORNET 2005 PRETA
CB 600FHORNET 2006 PRETA
CBR600F 1999 AMARELA
CBR600F 1999 PRETA

1YBR125 (PARTIDA ELÉTRICA) 2003 PRETA |
TENERÉ 600 1988 17MILKMS BRANCA
VIRAGO 250 2002 GRENA
TDM850 2000 PRATA
SUZ. DL 1000 VSTRON 2007 1 VINHO

1______________________________________________________________________________________ 1
ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

Momento Espirita
NOSSO PENSAMENTO

Nosso pensamento deveria estar sempre voltado 
para Deus.
Todos os dias, pela manhã, faça um contato com 
Deus antes de qualquer outra atividade.
Esse contato, essa oração, fará com que adquira 
força e inspiração para as atividades do dia.
A cada dia retornamos com nosso corpo às 
atitudes da vida graças à vontade Daquele que 
nos criou. Por mais importante que julguemos 
nossas ocupações e compromissos, nada é tão 
importante que não possa esperar um momento 
de comunhão com Deus.
Nada, mas nada mesmo, deve ser mais importante 
do que Deus em nossas vidas.
Humberto Pazian, “Para viver bem...”, Petit.

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo)
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP

RENATO VEICU105
Parati GU11.6 00 Branto 
Moaza Gl 2.0 95 Prata 
Esiort Wagon GIX 98 Cinza Comp. 
Pólio Fire 04 Verde 
Gol GUI 4  pts 00 Branto 
Pólio 1.0 Fire 4 pts 06 Branto 
Courrier 1.6 00 Branto 
Corsa Hatth 4 pts 99 Prata_____

Renault Clio 03 Prata Air Bag/D.H. 
Gol GUI 4 pts 02 Prata D.H/Trava 
Gol Bola 99 Vinho 
Corsa Sedan 99 Vinho 
Gol Spetial GUI 05 Branto Flex 
Uno NUlle CP 4 pts 96 Azul Ar/Trio Cl. 
Corsa Sedan Super 98 Azul 
Gol 1.6 96 Branto Ar/Tria Cl.

ítttk R, louríval ludides Moretto, N" 45 • Vila Antonieta

Fones: (14) 3263-1477/3264-4455
Uno Young 99 Cinza 
Fiesta 4 pts 06 Cinza 
Saveiro 02 Bege Ar/Trio Cl./Air Bag 
Siena 03 Cinza Bósito 
Gol GUI 04 Branto Bósito 
Vettra GIS 00 Azul Completo (-) Ar Dig. 
Fox 05 Prata limp./Desemb.
Titan 150 04 Azul

COMUNICADO
Comunicamos aos interessados que, no dia 19 de maio do corrente 
ano, às 08h00, na Avenida Brasil n° 872, estaremos reunindo pessoas 
para realização de uma Assembléia Geral a fim de tratar dos seguintes 
assuntos:
1 -  Constituição de uma Associação Cultural;
2 -  Aprovação do Estatuto;
3 -  Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal.
Lençóis Paulista, 11 de maio de 2007.
Aparecido Donizeti da Silva
Izabel Cristina Campanari Lorenzetti 
Simone Elisa Diegoli Dalben

PAGAN M OTOS
C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F I N A N C IA

M o d  2 0 0 7 - M otos O Km
- S em i N ovas
- F in an ciam en to
- Sem  entrada
- 36 m e se s  fixos

G R Á T I S  2  C A P A C E T E S
RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fo n e : (14) 3264-4345

R Ê IM M A Z A ,
------ ^ E Í C U L .  O S j

www.tttnolencois.com.br
Av. Pe. Salústio Rodrigues Machado, 934 - lenfòú Paulista

Fones: (14) 3263-1474 Fax: (14) 3264-3377

M o c J e i o
A stra  S e d a n  
V ectra
C o rs a  S e d a n
C o rs a  S e d a n
C o rs a  S e d a n
C o rs a  S e d a n
C o rs a  S e d a n
G o l
G o l
G o l
G o l
G o l
G o l
G o lf
S a v e iro
M ontana
M onza
M onza
S a v e iro

A n o
G L S  2.0 1999
C D 2 .0  16V  1998
1.0 16V  M ILEN IU M  2001
C L A S S IC  S P IR IT  1.0 2005
1 .0 C L A S S IC  2004
C L A S S IC  1.6 2003
S U P E R  1.0 1999
G 3  1.6 4 P  R a lly e  T. F le x  2005
G 3  1.0 16V  4 P  T U R B O  2001
1.0 Ml 1999
C L  1.6 1992
C L  1.6 1989
1.0 8 V M I 1997
1.6 4 P  2000
G 3  1.6 S U P E R  S U R F  T. F L E X  2004
C O N Q U E S T  1.8 F L E X  P O W E R  2005
G L 2 .0  4 P  1996
C L A S S IC 2 .0  4 P  1992
G 3  1.6 S U P E R  S U R F  T. F L E X  2005

Com
G

G/A
G/A

G

C o r
V e r d e

A z u l
Prata
Cinza
Cinza
Prata
Prata
Preto
Cinza
Cinza
V e r d e

Chumbo
V e r d e
Cinza
Prata
Prata
V e r d e
Cinza
Prata

MODELO ANO COM COR OPCIONAIS MODELO ANO COM COR OPCIONAIS

CORSA GL 95/95 G BRANCO BÁSICO SANTANA 1.8 2003/2003 A PRATA COMPLETO
CARAVAN COMOD. 87/88 A AZUL COMPLETA LOGUSCL 94/94 A AZUL BÁSICO

MONZA SLEFI 4P 
ASTRA GLS

93/93
99/99

A AZUL
PRATA

COMPLETO
COMPLETO

SAVEIRO CLI 
SAVEIRO 1.6 SUP.

97/98
2004/2005

G
A/G

BRANCA
CINZA

BÁSICO
COMPLETO

G LOGUS GLS 93/94 G AZUL COMPLETO
VECTRA GLS 99/99 G VERDE COMPLETO GOL HIGHWAY 2003/2003 G CINZA COMPLETO(-) VIDRO
CORSA GL 1.6 SED. 97/97 G PRETA VIDRO TRAVA ALARM UNO ELETRONIC 95/95 G AZUL BÁSICO
SI ODE LUXE 2.5 D 98/99 D AZUL COMPLETA UNO ELETRONIC 4P 95/96 G AZUL VIDRO TRAVA ALARM
VECTRA GLS 96/97 G CINZA COMPLETO PALIO ELX SERIE 500 2000/2000 G CINZA COMPLETO (-) AR
ESCORT1.6GL 95/96 G PRATA BÁSICO PEUGEOT 306 XSI 94/95 G AZUL COMPLETO
ESCORT L 93/94 G PRATA BÁSICO CG 125 FAN 2005/2006 G PRETA
ESCORT1.6GL 95/95 G CINZA BÁSICO CG 150 TITAN KS 2005/2005 G VERMELHA
ESCORT 1.0 HOBBY 94/94 G VERMELHO BÁSICO CG 150 TITAN KS 2004/2004 G PRETA

CAMINHAO 3/4 7-90 88/88 D AZUL

W ¥ ÍW ,tiU tO € lÍ€ ,€O m abr carros a partir DÍ200I EM ATÉ 60 MESES
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) Fones: 3264-3968 e 3264-3033

Ê B Ê .
A u r a M ó v E i s

(14) 3264-9191

VECTRA GLS 2.0 
AZUL 96/97 G. 

COMPLETO, ORIG.

GO L C L I 1.6 G 
BR A N C O  95/95 

RODAS

G O L  1.6 CL BRA N C O  
91/92 A.,

P R E Ç O  D E CUSTO

FUSCA BEG E 
80/80

TITAN K S  150 CC 
AZUL 

03/04 GAS

GO L C IT Y  4P. C IN ZA  
04/04, A LC . TRAV. AL. 

RODAS

GRAN BLAZER  DLX 
PRATA 98/99 D. 

COMPLETA

CORSA SEDAN 1.0 
PRETO 06/06 FLEX 

ALARME

G O L Ml BRAN CO  
98/98 G A S

A S T R A  2 P  G LS  PRATA  
99/99 G. C O M PLET O

GOL 1.6 CL Ml 4P. 
PRATA, 99/99, G. 

DH, RODAS, VIDRO, 
TRAVA E ALARME

A ST R A  SED A N  
1.8 C IN Z A  04/04 
ALG . C O M PLETO

G O L Ml
4  PO R T A S PRATA 

02/02 G
C O M PLET O  - A R

GOL G3 4P VINHO 
99/00 16V G 
COMPLETO

C ELT A  PRATA 
02/02 G. 

K IT  M A IS

J E T  S K Y  S P I 
94 BR A N C O  E ROXO 

COM C A R R ET A

UNO E L X  4P. PRATA 
97/97 V ID RO  E  TRAV. 

A LA R M E

S10 2.2 EXT EN D . 
C IN Z A  97/97 

G . C O M PLET A

• ESTAMOS COMPRANDO • FINANCIAMENTO PI PARTICULARES

mailto:ceap@lpnet.com.br
http://www.tttnolencois.com.br


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento 
ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei Complementar n° 41 de 3.05.2007....... Promove alterações
na Lei Complementar n° 38 de 20 de dezembro de 2006.
Lei 3702 de 8.05.2007..........................Declara de utilidade
pública área para implantação e passagem de emissário 
de esgoto domiciliar urbano - servidão administrativa de 
passagem em caráter permanente ao SAAE.
Lei 3703 de 8.05.2007..........................Dispõe sobre a
regulamentação da atividade do Comércio Eventual 
ou Ambulante, atinente aos ambulantes que atuam no 
Município de Lençóis Paulista e dá outras providências.
Decreto 109 de 27.04.2007.....................Dispõe sobre a
suplementação de verbas do orçamento vigente no valor 
de R$ 346.700,00.
Decreto 112 de 8.05.2007................. Fixa a Tabela de Taxas para
Licença de Funcionamento a serem aplicadas pelo Grupo Técnico 
da Vigilância Sanitária do Município no exercício de 2007.
Portaria 304 de 17.04.2007................... Abre processo
administrativo em relação a funcionário público municipal 
portador da Cédula de Identidade RG n° 23.478.013-7.
Portaria 327 de 3.05.2007................. Exonera Sônia Maria de
Oliveira Matheus do cargo de Monitor de Creche-pedido.
Portaria 328 de 4.05.2007................ Exonera Amarildo Pascini
do cargo de Agente da Conservação e Limpeza-pedido.
Portaria 329 de 4.05.2007................ Autoriza a Igreja Nossa
Senhora Aparecida a utilizar a Praça Horácio Moretto nos 
dias 18,19, 20, 21 e 22 de maio de 2007.
Portaria 330 de 4.05.2007.................Autoriza a Igreja
Avivamento Mundial Assembléia de Deus U.S.A. a utilizar 
a Praça da Bíblia no dia 7 de Setembro de 2007.
Portaria 331 de 4.05.2007................. Afasta nos termos da
Lei Municipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para 
tratamento de saúde, Vera Lúcia da Silva, Agente de Saúde.
Portaria 332 de 4.05.2007................. Afasta nos termos da
Lei Municipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para

tratamento de saúde, Paulo Roberto Moreira, Agente da 
Conservação e Limpeza.
Portaria 333 de 7.05.2007................. Concede nos termos da
Lei Municipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, licença 
gestante a Vanda Costa Braga dos Santos, Cozinheira.
Portaria 334 de 7.05.2007................. Declara sem efeito a
Portaria n° 267 de 3 de abril de 2007.
Portaria 335 de 7.05.2007................. Prorroga nos termos
da Lei Municipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, a 
licença concedida para tratamento de saúde a Cleide Regina 
Santangelo Ferrari, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 336 de 8.05.2007................ Reintegra Roseli Maria
Fischer no cargo de Agente da Conservação e Limpeza- CLT.
Portaria 337 de 8.05.2007................. Afasta nos termos da
Lei Municipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para 
tratamento de saúde, Wanderlei Garcia de Freitas, Agente 
da Conservação e Limpeza.
Portaria 338 de 8.05.2007..................Afasta nos termos da
Lei Municipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para 
tratamento de saúde, Maria Zuleica Boso, Professor de 
Educação Infantil e Especial.
Portaria 339 de 8.05.2007................. Afasta nos termos da
Lei Municipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para 
tratamento de saúde, Selma Benedita Pedro, Agente da 
Conservação e Limpeza.
Portaria 340 de 9.05.2007................. Prorroga nos termos
da Lei Municipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, a 
licença concedida para tratamento de saúde a Vera Lúcia 
Giglioli Puato, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 341 de 9.05.2007................. Nomeia Débora Regina
Tomazi para o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 342 de 9.05.2007................. Nomeia Aline
Aparecida Pacheli para o cargo de Agente de Saúde.
Portaria 343 de 11.05.2007................. Nomeia Adriana da
Silva Ruiz para o cargo de Monitor de Creche.
Portaria344 de 11.05.2007................Nomeia Maurício César
Higa da Silva para o cargo de Agente de Saneamento. 

Lençóis Paulista, 11 de maio de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de Maio de 2007. Na página C4. Valor da publicação R$ 193,33.

IPREMAC -  INSTITUTO DE 

PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 

MACATUBA

PROCESSO: N° 02/07 -  DISPENSÁVEL A 

LICITAÇÃO.

Em cumprimento ao art. 26 da Lei de 

Licitações n° 8.666/93 com alterações 

introduzidas por legislações posteriores, 

Ratifico seja Dispensável a Licitação, 

com base no inciso II, art. 24, combinado 

com a alínea “a”, inciso II, art. 23, ambos 

da Lei de Licitações n° 8.666/93, para a 

contratação de serviços de Consultoria 

Previdenciária e Implementação da 

Compensação Previdenciária a favor da 

empresa especializada Fr. CONSULTORIA 

EM PREVIDÊNCIA PÚBLICA LTDA. 

Macatuba, 10 de maio de 2.007.

Edmilson Martins -  Diretor Presidente.

Edital de convocação para Assembléia Geral Extraordinária

A Diretoria do Clube Esportivo e Cultural de Macatuba, representada pelo 
seu presidente Sra. Andréa Teresinha Artioli, convoca todos os Sócios Pro­
prietários na forma do disposto no Estatuto Social para o comparecimento à 
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 27 de Maio de 2007, às 
09:00 hs, no salão social do Clube na Rua Virgilio Enei, n° 19-76, Macatuba 
-  Centro, para tratar do seguinte assunto:
Eleição da nova diretoria para o quadriênio 2007-2011.

EXTRAVIO

A empresa Sonia R. Corá Barbosa-ME, estabelecida na Avenida Vinte e 
Cinto de Janeiro, 285, Centro, Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, CNPJ 
05.840.506/0001-22 e Inscrição Estadual 416.103.917.119, declara que foram 
extraviados os seguintes documentos fiscais: 06 talões de Notas Fiscais de 
Venda a Consumidor Modelo 2 de Número 000001 a 000150 utilizados e de 
Número 000351 a 000500 parcialmente utilizados, não se responsabilizando 
pelo uso indevido dos mesmos.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Setor de Patrimônio

A Prefeitura municipal de Lençóis Paulista, nos termos da Lei Municipal n° 2.968/2001, comunica as entidades de 
sociedade civil sem fins lucrativos, legalmente constituídas e que estejam em pleno exercício, que está aberto junto 
ao setor de Patrimônio desta Prefeitura, prazo para habilitação como Entidade Interessada, para posterior doação 
de óleo lubrificante queimado. As entidades deverão se habilitar perante o Setor de Patrimônio, sito a Praça das 
Palmeiras, 55 entre os dias 14 e 15 de Maio de 2007, das 08hs as 16 hs, com Sr. Aurelio Celso P. Damião.

Lençóis Paulista 10 de Maio de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
CONVOCAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista comunica que será permitida a utilização de parte do espaço da 
cobertura do reservatório de água situado na EMEIF Profa. Guiomar Fortunata Coneglian Borcat e da torre do 
PX para a finalidade única e exclusiva de instalação de equipamentos retransmissores para realização de serviços 
de comunicação multimídia, devendo os interessados comparecerem, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, junto à 
Diretoria Administrativa para conhecimento das condições e manifestação de interesse.

Lençóis Paulista, 11 de maio de 2007.
José António Marise 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 041/2007 -  Processo n° 096/2007

Objeto: aquisição de 10.000 kg (dez mil quilogramas) de GLP (gás liquefeito de petróleo) para a Cozinha Piloto de 
Lençóis Paulista -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 23 de maio de 2007 às 16:00 
horas -  O edital completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 11 de maio 
de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) 
aprovado(s) no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento de duas vagas, na Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 002/2005 
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 15 de maio de 2007 
Horário: 11:00 horas

01 -  Maisa Izabel Oliveira Rosa
02 -  Raquel Gomes Nogueira da Cruz

Lençóis Paulista, 11 de maio de 2.007.- 
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de Maio de 2007. Na página C4. Valor da publicação R$ 307,05.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

EDSON APARECIDO BERTONZZIN, Oficial Delegado do Registro de Imó­
veis da Comarca de Pederneiras, Estado de São Paulo, etc...

FAZ SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento ti­
verem e a quem interessar possa, que a empresa PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MACATUBA, CNPJ n° 46.200.853/0001-78, com sede na cidade de Macatuba, 
à Rua São Paulo, 12-67, centro, apresentou nesta Serventia, para registro e vi­
sando os efeitos da Lei Federal n. 6.766, de 19.12.1979, o requerimento e demais 
documentos legalmente exigidos, referente ao loteamento de uma gleba de terras 
com a área de 102.584,92 m ,̂ para fins industriais, denominado “DISTRITO 
INDUSTRIAL MÁRIO ALVES NUNES”, de propriedade da loteadora, por 
força da matrícula n° 17.933, que comporá 41 lotes industriais, sistema viário, 
e áreas de lazer.
Todos os documentos que compõem o processo, ficarão à disposição dos 
interessados, nesta Serventia, localizada nesta cidade, à Avenida Tiradentes, 125- 
Oeste, centro, no horário das 9:00 às 11:00 e das 13:00 às 18:00 horas, para 
análise.
Decorrido o prazo legal de 15 (quinze) dias da última publicação na imprensa 
local e não havendo impugnação, será feito o competente registro.
Dado e passado nesta cidade de Pederneiras, aos 7 de maio de 2007. E para que
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o competente edital. Eu, - _______
_________ (Edson Aparecido Bertonzzin) Oficial Delegado, conferi e assino.

COMUNICADO DE EXTRAVIO

Roberto Alves da Silva Lençóis Pta -  ME, com endereço nesta cidade de 
Lençóis Paulista, estado de São Paulo, à Av. Estados Unidos, 438 -  Jd. Das 
Nações, devidamente matriculado no CNPJ sob n° 74.313.966/0001-15, co­
munica o extravio do documento fiscal, Nota Fiscal de Prestação de Serviços 
n° 050 à 100, não se responsabilizando pelo uso indevido.

Lençóis Paulista, 10 de Maio de 2007.

IPREMAC -  INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE MACATUBA

Processo: n° 01/07.
Beneficiário: Nivaldo Torres.
Ato: Aposentadoria Compulsória.
Início do benefício: 06 de abril de 2.007.
Amparo legal: Capítulo VI -  Seção IV, art. 18, da Lei Municipal n° 1.908 de 26/09/2.000, com alterações 
introduzidas por legislações posteriores e tendo como base de cálculo o art 1° da Lei Federal n° 10.887 
de 18/06/2004.
Data: 18 de abril de 2.007.
Edmilson Martins - Diretor Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOREBI

Edital n° 001/00. Órgão: Prefeitura do Município de Borebi. Objeto: Aquisição 
de retroescavadeira sobre pneus, de fabricação nacional, nova. Modalidade: 
Tomada de Preços. Encerramento: 25.05.07 às 10,00 horas. Endereço: Avenida 
Tiradentes, 628 - Borebi. Informações: Fone (14) 32671161 ou pelo site www. 
borebi.sp.gov.br

LUIZ ANTONIO FINOTI DANIEL - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - AVISO DE LICITAÇÃO -  TOMADA DE PREÇOS 22-2007

PROCESSO: 55-2007 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: Aquisição de 2 caminhões zero km, equi­
pado com caçamba basculante para 10 m^, para entrega no prazo de 30 dias. MODALIDADE: Tomada 
de Preços ENCERRAMENTO: 31/05/07 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Pref. 
Macatuba, a T.P. 22-2007, do tipo menor preço. Os interessados em participar deverão cadastrar-se na 
Prefeitura de Macatuba, até 28/05, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 8666/93. O 
edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua 9 de Julho, 15-20, centro, das 
8:00 às 11:30 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas no 
endereço acima ou pelo telefone (14)3298-9818/3298-9819.
Macatuba, 10 de maio de 2.007 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

COMUNICADO
A ação da cidadania contra a fome e a miséria e pela vida, comunica a popu­
lação lençoense que no período de 14 a 19 de maio os líderes de quarteirão 
estarão recolhendo os alimentos que comporão as cestas básicas a serem dis- 
tribuías no dia 20 de maio do corrente mês.
Comunicamos que aceitamos doação de roupas usadas para o nosso Bazar da 
Pechincha e remédios para o Banco de Remédios.
As famílias carentes agradecem.
O Comitê

MENSAGEM
O Senhor disse a Moisés: “Dizei ao povo que me façam uma oferta. Aceitarei 
essa oferenda de todo homem que a fizer de bom coração.” (EX 25, 1-2).
“O seu melhor investimento é o auxilio ao próximo”.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 1 CONTRATO 27-2006 (Originário Dispensa 
11-2006) FINALIDADE: prorrogar o prazo de vigência por mais 10 meses, com efeito à partir de 13 
de março CONTRATANTE: Município Macatuba CONTRATADA: MARCELO LEME OBJETO 
(contrato): locação prédio Rua Pe. Salustio Rodrigues Machado, 5-49 FUND. LEGAL: .Art. 57 da Lei 
8666/93 ASSINATURA: 11/05/07.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTAS T.P. 16-2007
PROC: 41-2007 EDITAL: 17-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: Contratação de 
empresa para fornecimento de material, mão de obra e equipamentos para recapeamento asfáltico 
na Rua Sebastião Daré, a ser executado em 30 dias. A Prefeitura de Macatuba torna público para os 
efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações, do exame das propostas a 
vista das exigências do edital e após verificada a compatibilidade dos preços com o máximo fixado 
pela Administração, deliberou considerar todas aceitáveis, classificando em primeiro lugar a proposta 
de JAUPAVI TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA no valor de R$ 52.260,00 (cinqüenta 
e dois mil, duzentos e sessenta reais) e em segundo lugar a proposta de TRINDADE LOCAÇÕES E 
SERVIÇOS LTDA, no valor de R$ 53.625,00 (cinqüenta e três mil, seiscentos e vinte e cinco reais). O 
processo encontra-se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua 
9 de Julho, 15-20, centro.
Macatuba, 10 de maio de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO DOCUMENTAÇÃO T.P.19-2007

PROC: 46-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: Aquisição de: itens - 1 - 120 tubos concreto 
armado 1,5mx1,00m (PA1); 2 - 25.000 tijolos maciço, comum, cerâmica vermelha, 5x10x21cm; 3 - 20 m  ̂
areia lavada grossa; 4 - 10 m^ areia fina de campo; 5 - 10 m^ pedra britada 1; 6 - 120 sacas 50 kg cimento 
CP-32; 7 - 100 sacas 20 kg cal hidratada; 8 - 50 barras 12 m  aço CA-50 3/8”; 9 - 50 barras 12 m aço 
CA 50 5/16”; 10 - 30 barras 12 m. aço CA-50 3/16” e 11 - 10 kg arame recozido 14 retorcido, para obra 
recuperação ambiental por galerias de águas pluviais (convênio Município-COFEHIDRO). A Prefeitura 
de Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, a, da Lei 8666/93, que a Comissão P. Licitações, 
da análise dos documentos a vista das exigências do edital, deliberou considerar HABILITADAS 
para o certame todas as interessadas, ou sejam - FELTRE COMÉRCIO DE MATERIAIS P.ARA 
CONSTRUÇÃO LTDA -  EPP e ESPAÇONAL MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO LTDA -  ME, 
uma vez que atenderam plenamente as exigências do ato convocatório. Deliberou, ainda, a Comissão, 
designar o dia 25 de maio, às 14:00 h., para a abertura do envelope 2 -  PROPOSTA, caso não ocorra fato 
superveniente. O processo encontra-se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações. 
Macatuba, 9 de maio de 2.007 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

E D IT A L  DE P R IM E IR O  P U B L IC O  L E IL Ã O  E  IN T IM A C AO

DIA 23/05/2007, D A S 11,15 às 11,30 - RUA Q U IN Z E  DE N O V EM BRO  - 614 - LEN C O IS  PA U LISTA  - SP

M ARIA  EL IZA BET H  S EO A N ES  - JU C E5 P  682 L E IL O E IR O (A ) PÚ BL IC O  O F IC IA L  EST A B ELEC ID O  A RUA 
C O N SELH E IRO  BRO TERO , 589 9 ANDAR - Fone: 9106.3867 SÃO  PAULO ESTA D O  DE S P . FAZ S A B E R  QUE, 
D EV ID AM EN TE A U TO R IZA D O  PELO  AG EN TE F ID U C IÁ R IO  - C R E F IS A  S/A, D ES IG N A D O  PELO  BANCO 
CENTRAL DO B R A S IL , V EN D ERÁ , NA FORM A DA L E I (D EC RETO  L E I 70, D E 21,11.66 E REGULAM ENTAÇÃO 
CO M PLEM ENTAR - RC 58/67, RC 24/68 E RD, 08/70 DO BNH E L E I N °8 00 4  DE 14.03.90) EM PR IM E IR O  
PÚ BL IC O  LEILÃ O , NO D IA, HORA E LOCAL AC IM A R EFER ID O , PARA PAGAM ENTO DE D ÍV ID A  H IPO TEC Á R IA  
EM FAVO R D O {A ) EM G EA  - Em presa Gestora de Ativos , 0 (s )  IM Ó V E L ( IS )  AD IA N TE D ES C R iT O (S ).

PR O C ESSO  CF102106 - EM G EA  - Em presa Gestora de Ativos / Ag Lençóis Pau lista S IT O  À RUA Q U IN ZE  DE 
N O VEM BRO  - 614 - LEN C O IS  PA U L ISTA  - S P  N ° CONTRATO 8096260247101 Q U IR IN O  CO CH I JU N IO R  , 
RG - 18.035.791-8 S S P / S P  , CPF/M F - 12021081800 E  SEU (u a )/M  A D R IA N A  BEN ED IT A  D E O L IV E IR A  
BERTO  CO CH I , RG - 22,952.420-5 S S P / S P  , CPF/M F - 14586259825 REF. AO IM Ó VEL  RUA JO S É  
BO N IFÁ C IO  680, APARTAM ENTO N ° 31, LO CALIZA D O  NO T ER C E IR O  PAV IM ENTO  DO CO N D O M ÍN IO  
R ES ID EN C IA L  P A IN E IR A S , M U N IC ÍP IO  E COMARCA DE LEN Ç Ó IS  PA U L ISTA , ESTAD O  DE SÃ O  PAULO. 
CEP:18683-420. APARTAM ENTO CO M PO STO  DE SA LA  COM SACADA CO N JU G A D A , C IRCULA ÇÃO  IN TERN A, 
SALA DE TV, D O IS  D O R M ITÓ R IO S , 1 W C  SO C IA L, CO ZIN H A, E LA VA N D ER IA , ESTA N D O  0  O BSERV A D O R  
POSTADO NO IN T ER IO R  DA U N ID A D E OLHANDO PARA A Á R EA  COMUM Q U E LHE DÁ A C ESSO , PO SS U E  AS 
S EG U IN T E S  CO N FRO N TAÇÕ ES: CO NFRONTA PELA FREN TE COM 0  HALL DE ENTRADA E ESC A D A R IA , PELO  
LADO D IR E IT O , COM PRO JEÇ Ã O  NO PAV IM ENTO  T ÉR REO , COM Á R EA  DE USO  COMUM, Q UE IN T ER M ED EIA  
COM PARTE DA G LEB A  E (P R O P R IED A D E  DE EVANDRO  B IR A L ), PELO  LADO ESQ U ER D O  COM 0  
APARTAM ENTO No.32, E PE LO S  FUN D O S, COM PR O JEÇ Ã O  NO PAV IM EN TO  T ÉR REO , CONFRONTA COM 
ÁREA  DE U SO  COMUM Q U E IN T ER M ED E IA  COM A RUA  D UQ UE DE C A X IA S , CO NTENDO R EFER ID O  
APARTAM ENTO: ÁREA  R EA L  PR IV A T IV A  = 56,02400 M2, Á R EA  R EA L  COMUM (D E  D IV ISÃ O  NÃO 
PRO PO RC IO N A L) = 11,00000 ÁREA  REA L COMUM (D E  D IV ISÃ O  PR O PO R C IO N A L) = 32,04228 M^, 
Á REA  REAL TOTAL = 99,06628 M^; Á R EA  DE CO NSTRUÇÃO PR IV A T IV A  = 55,14800 M^; ÁREA  DE 
CO NSTRUÇÃO  COMUM (D E  D IV IS Ã O  NÃO PRO PO RC IO N A L) = 2 ,75000 M^; ÁREA  DE CO NSTRUÇÃO 
COMUM (D E  D IV ISÃ O  PRO PO RC IO N A L) = 10,81985 M^; ÁREA  D E CO N STRUÇÃO  TOTAL = 58,71785 M2; 
FRAÇÃO ID EA L: 5 ,5 5 6 %  OU 52,3953 M2, CO RRESPO N D EN D O -LH E A VA GA  DE GARAG EM  C 03..
SALD O  D EV ED O R + A C E S S Ó R IO S  R$ 30.686,06 
VA LO R AVALIAÇÃO ART. 1484 DO CC R$ 38.433,12

A VEND A SER Á  FE IT A  PELO  M AIOR LANCE O BT ID O , À  V IS T A  OU COM F IN AN C IAM EN TO  PELA CEF, 
M ED IAN TE PAGAM ENTO IN T EG RA L  NO ATO DO LEILÃO , PO D EN D O  TAM BÉM  O ARREM ATA N TE PAGAR NO 
ATO, COMO S IN A L  2 0 %  (V IN T E  PO R  CEN TO ) DO PREÇO  DA ARREM ATAÇÃO  E 0  SALD O  RESTAN TE, 
D EV ID A M EN TE C O RR IG ID O  NO PRAZO  IM P R ET ER ÍV EL  DE 08 (O IT O  D IA S ), S O B  PEN A  DE PERDA DO 
S IN A L  DADO. 0  LANCE M ÍN IM O  PARA A VEN D A S ER Á  O C O RR ESPO N D EN T E AO SALDO  D EV ED O R  E 
A C ES S Ó R IO S , OU A AVALIAÇÃO , N O S TER M O S DO ART. 1484 CC. CO NFO RM E O C A SO , S U JE IT O , PORÉM 
A ATUALIZAÇÃO  A TÉ O D IA  DA PRAÇA. A  VENDA COM F IN AN C IAM EN TO  PELA  C EF  SER Á  FE IT A  ATRA VÉS 
DE CARTA DE CR ÉD IT O  E/OU UT IL IZA Ç Ã O  DO S R EC U R SO S  DO FGTS D ES D E  Q UE O ARREM ATANTE S E  
EN Q UAD RE NAS C O N D IÇ Õ ES  P R EV IS T A S  PARA USO  DO M ESM O , 0  IN T ER ES S A D O  D EVERÁ  PRO CU RA R  A 
A G ÊN C IA  AC IM A ES P EC IF IC A D A  COM NO M ÍN IM O  05 (C IN C O ) D IA S  DE A N TEC ED ÊN C IA  COM RELAÇÃO A 
DATA DO LEILÃO . A S  D E S P ES A S  R ELA T IV A S  A C O M IS SÃ O  DE LE IL O E IR O , R EG IST R O , IM PO ST O S , TAXAS, 
D ÉB IT O S  CO N D O M IN IA IS  E O U TRO S, CO RRERÃ O  POR CONTA DO ARREM ATA NTE. CASO 0  IM Ó VEL 
E S T E JA  OCUPADO, O A RREM ATA N TE F ICA  C IEN TE Q UE S ER Á  R ES P O N S Á V EL  PE LA S  PR O V ID ÊN C IA S  DE 
D ESO CUPAÇÃO  DO M ESM O . 0  L E IL O E IR O  ACHA -SE H A B IL ITA D O  A  FO R N EC ER  A O S  IN T ER ESSA D O S  
IN FO RM A ÇÕ ES PO RM EN O R IZA D A S SO B R E  0 ( S )  IM Ó V E L (IS ). FICAM D ESD E  JÁ  IN T IM A D O (S ) 0 (S )  
D EV ED O R (ES ) H IPO T EC Á R IO (S ) CA SO  NÃO LO C A L IZA D O (S ).

Sâo  Paulo, 08 de m aio 2007

Maria Elizabeth Seo an es  - JU C E S P  682 
L E ILO E IR O  O F IC IA L

EDITAJ. DE PRIMEIRO PÚBLICO LEI1.ÃO E INTIMACAO

DIA 23/05/2007, DAS 10:00 as 10:30 - RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 614 - LENCOIS PAULISTA - SP

OSVALDO SEOANES - JUCESP 340 LEILOEIRO(A) PÚBLICO OFICIAL ESTABELECIDO A RUA CONSELHEIRO 
BROTERO, 589 9“ andar - Fone: 9106.3867 SÃO PAULO ESTADO DE SP. FAZ SABER QUE, DEVIDAMENTE 
AUTORIZADO PELO AGENTE FIDUCIÁRIO - PROVÍNCIA, DESIGNADO PELO BANCO CENTRAL DO BRASIL, 
VENDERÁ, NA FORMA DA LEI (DECRETO LEI 70, DE 21.11.66 E REGULAMENTAÇÃO CÇMPLEMENTAR - RC 
58/67, RC 24/68 E RD, 08/70 DO BNH E LE ! N°8004 DE 14.03.90) EM PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, NO 
DIA, HORA E LOCAL ACIMA REFERIDO, PARA PAGAMENTO DE DÍVIDA HIPOTECÁRIA EM FAVOR D0(A) 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL , 0 (s ) IMÓVEL(IS) ADIANTE DESCRITO(S),

PROCESSO CF111206 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL / Ag Lençóis Paulista SITO À RUA QUINZE DE 
NOVEMBRO ■ 614 - LENCOIS PAULISTA - SP N“ CONTRATO 8096206101145 EDSON GONÇALVES DOS 
SANTOS , RG - 44 .008 .008-3-SSP/SP , CPF/MF - 22263503811 REF. AO IMÓVEL RUA NATAL MORETTO, 
ANTIGA RUA N“ .UM, PRÉDIO RESIDENCIAL N» 174, CONSTRUÍDO NO LOTE DE TERRENO URBANO, SOB 
N° 04, DA QUADRA A, DO LOTEAMENTO DENOMINADO RESIDENCIAL A Ç A III ,  MUNICÍPIO E COMARCA DE 
LENÇÓIS PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO, CEP 18682-860. PRÉDIO RESIDENCIAL COM 54,84 M̂  DE 
CONSTRUÇÃO E 0  TERRENO MEDINDO 10,00 MS DE FRENTE E DE FUNDOS, POR 20,00 MS DA FRENTE 
AOS FUNDOS DE AMBOS OS LADOS, ENCERRANDO UMA ÁREA DE 200,00 M ,̂ CONFRONTANDO PELA 
FRENTE COM A CITADA RUA NATAL MORETTO; PELO LADO DIREITO DE QUEM DA FRENTE OLHA PARA 0 
IMÓVEL, COM 0  LOTE SOB N«.05; PELO LADO ESQUERDO COM O LOTE SOB N“ .03; E NOS FUNDOS COM 

O LO TEN O.G .F..
SALDO DEVEDOR + ACESSÓRIOS R$ 8.849,38 
VALOR AVALIAÇÃO ART. 1484 DO CC R$ 15.894,25

A VENDA SERÁ FEITA PELO MAIOR LANCE OBTIDO, À VISTA OU COM FINANCIAMENTO PELA CEF, 
MEDIANTE PAGAMENTO INTEGRAL NO ATO DO LEILÃO, PODENDO TAMBÉM 0  ARREMATANTE PAGAR NO 
ATO, COMO SINAL 20% (VINTE POR CENTO) DO PREÇO DA ARREMATAÇÃO E 0  SALDO RESTANTE, 
DEVIDAMENTE CORRIGIDO NO PRAZO IMPRETERÍVEL DE 08 (OITO DIAS), SOB PENA DE PERDA DO 
SINAL DADO. 0  LANCE MÍNIMO PARA A VENDA SERÁ 0  CORRESPONDENTE AO SALDO DEVEDOR^ E 
ACESSÓRIOS, OU A AVALIAÇÃO, NOS TERMOS DO ART. 1484 CC. CONFORME 0  CASO, SUJEITO, POREM 
A ATUALIZAÇÃO ATÉ 0  DIA DA PRAÇA, A VENDA COM FINANCIAMENTO PELA CEF SERÁ FEITA ATRAVÉS 
DE CARTA DE CRÉDITO E/OU UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DO FGTS DESDE QUE 0  ARREMATANTE SE 
ENQUADRE NAS CONDIÇÕES PREVISTAS PARA USO 0 0  MESMO, 0  INTERESSADO DEVERÁ PROCURAR A 
AGÊNCIA ACIMA ESPECIFICADA COM NO MÍNIMO 05 (CINCO) DIAS DE ANTECEDÊNCIA COM RELAÇÃO A 
DATA DO LEILÃO. AS DESPESAS RELATIVAS A COMISSÃO DE LEILOEIRO, REGISTRO, IMPOSTOS, TAXAS, 
DÉBITOS CONDOMINIAIS E OUTROS, CORRERÃO POR CONTA DO ARREMATANTE. CASO 0  IMÓVEL 
ESTEJA OCUPADO, 0  ARREMATANTE FICA CIENTE QUE SERÁ RESPONSÁVEL PELAS PROVIDÊNCIAS DE 
DESOCUPAÇÃO DO MESMO. 0  LEILOEIRO ACHA-SE HABILITADO A FORNECER AOS INTERESSADOS 
INFORMAÇÕES PORMENORIZADAS SOBRE 0 (S ) IMÓVEL(IS). FICAM DESDE JÁ INTIMADO(S) 0 (S ) 

DEVEDOR(ES) HIPOTECÁRIO(S) CASO NÃO LOCALIZADO(S),

São Paulo, 08 de nnaio 2007

Osvaldo Seoanes - JUCESP 340 
LEILOEIRO OFICIAL

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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1  Coração,^
d e  m a

A merendeira Maria José Messias Bispo teve três filhos no 
seu casamento, mas acabou adotando outros milhares por 
causa de sua função como funcionária pública

Ká t ia  Sa rto ri

A vida deu para a fun­
cionária pública Maria José 
Messias Bispo três filhos bio­
lógicos, mas a sua profissão 
de merendeira fez com que 
ela se sentisse um pouco 
mãe de outras milhares de 
crianças ao longo de quase 
três décadas. Maria José tra­
balhou por 20 anos na escola 
Dr. Paulo Zillo e nos últimos 
nove anos está na escola de 
ensino infantil Professo­
ra Eliza Pereira de Barros. 
"Acho que já passaram mais 
de 20 mil alunos nas minhas 
mãos. Os alunos para quem 
eu dei merenda, alunos que 
ficaram comigo ali no Paulo 
Zillo desde a primeira série 
até a oitava série, já são casa­
dos. Alguns são médicos, tem 
dentistas, tem nutricionistas, 
tem de tudo. E eu até já estou 
servindo merenda para os fi­
lhos deles", confessa.

Em casa, Maria José e o 
marido, Antenor João, cria­
ram juntos três filhos: Valé­
ria, Ivonete e Evandro. São 
43 anos de vida conjunta. 
Os filhos, por sua vez, já 
presentearam os pais com 
cinco netos.

Maria José conta que de­
cidiu sair para trabalhar por 
iniciativa própria, para au­
mentar a renda familiar e não 
ficar tão dependente do ma­
rido. "Casei com 17 anos. Jo­
vem, nem sabia o que era ca­
samento", lembra. "Eu sem­
pre gostei de trabalhar, ter o 
meu dinheiro, fazer as mi­
nhas compras, independente 
do meu marido. Até hoje eu 
sou livre, não dependo do di­
nheiro dele", completa.

No começo, Maria José fi­
cava em casa e acompanhava 
o marido, que trabalhava no 
cinema todas as noites. "Eu 
casei e esperei dois anos pa­
ra ter filhos. Toda noite eu ia 
no cinema com ele (Antenor 
João), podia passar cinco ve­
zes o mesmo filme, que eu as­
sistia cinco vezes", conta.

Ainda nesse clima de lua- 
de-mel nasceu a primeira 
filha. Pouco tempo depois, 
Maria José já era mãe de du­
as meninas. Com 15 anos de 
casada, teve o primeiro me­
nino. Quando achou que as 
crianças já estavam crescidas 
o suficiente para ficar sob os 
cuidados de uma babá, tratou 
de procurar um emprego. Pri­
meiro trabalhou para uma in-

B A I L E

CEM inaugura sede social
O CEM (Clube Esportivo 

Marimbondo) faz amanhã a rei- 
nauguração da sua sede social. A 
solenidade tem início previsto 
para às 21h30. A atração princi­
pal da primeira noite no novo 
espaço será a animação da ban­
da Doce Veneno. A banda -  que 
já fez inúmeras apresentações no 
Marimbondo -  vai batizar o no­
vo palco, maior e mais moder­
no, além de estreiar o conjunto 
de três camarins construídos ao 
fundo. No cardápio do evento, 
sushi e coquetel de frios, com vi­
nho, cerveja, água e refrigerante. 
Para hoje, é esperada a participa-

dústria têxtil e logo depois foi 
admitida como merendeira 
na escola Dr. Paulo Zillo.

Para ela, conciliar a tare­
fa de mãe e de funcionária 
pública nunca foi problema. 
"Para mim não se torna difí­
cil exercer nem a função de 
mãe nem de cozinheira. Eu 
já acostumei. Sempre tive 
um equilíbrio. Deixava uma 
pessoa cuidando das crianças 
quando elas eram pequenas 
para poder trabalhar. Quan­
do estamos juntos é uma ale­
gria muito grande, o carinho 
com meus filhos, meus netos. 
Eu amo meus filhos do fundo 
do coração", revela.

Além de muito amor pa­
ra dar, Maria José tem dotes 
culinários, fez desse dom uma 
forma de ganhar um dinhei- 
rinho extra e de conquistar 
pelo estômago. "As pessoas 
é que dizem que eu cozinho 
bem. Só sei que os professores 
daqui adoram meus bolos", 
diz, com modéstia. Já vendeu 
salgadinho no varejão e não 
recusa uma encomenda. "Tra­
balhava o dia todo na escola, 
chegava em casa e ia fazer sal­
gados". Entre outras coisas, o 
esforço foi para dar uma vida 
melhor para os filhos.

' N ã o  q u e r o  

p a r a r  d e  

t r a b a l h a r '

Aos 60 anos, Maria 
José diz que não ima­
gina sua vida com uma 
rotina diferente dessa. 
E olha que o ritual é 
o mesmo há quase 30 
anos. Ela afirma que 
não consegue mais vi­
ver sem o sorriso e sem 
a energia que não pare­
ce ter fim das crianças.

Por isso, Maria José 
vive um momento de 
indecisão. "Segunda- 
feira eu dei início na 
minha aposentadoria, 
com dor no coração. 
Até chorando de dó 
de deixar as crianças", 
conta. Apesar de tan­
tos anos de serviço 
público, ela não quer 
abandonar a função. 
"Eu não sei se eu vou 
acostumar em casa, fi­
car parada", avalia.

Tanto tempo de de­
dicação é quase que 
diariamente recompen­
sado. "Até hoje nas ruas 
os alunos e ex-alunos 
me chamam de 'tia'. 
Eles gritam para mim 
onde me vêem. Eu te­
nho tanto amor neles. 
É como se fossem meus 
filhos", comenta.

Com tantos filhos 
de coração, Maria José 
poderia se dar ao luxo 
de pedir um milhão de 
presentes nos dias das 
mães, mas o que ela 
deseja ganhar é bem 
mais simples e não 
custa nada. "Um abra­
ço, de cada filho e de 
cada aluno que passou 
por seus cuidados já 
está de bom tamanho", 
conclui.

Na escola, Maria José é a mãezona adotiva da criançada

ção de aproximadamente 600 
pessoas.

O espaço social será reaber­
to depois de aproximadamente 
dois anos de reformas. O prédio 
foi ampliado e ganhou novo 
acabamento, decoração e ba­
nheiros. O layout do salão per­
mite o lacre do local para a acli­
matação do ar e para isso foram 
instalados doze aparelhos de ar 
condicionado. Ao todo, a nova 
sede tem aproximadamente mil 
metros quadrados de área cons­
truída. Calcula-se que em noites 
de eventos o espaço poderá abri­
gar até três mil pessoas em pé.

ESTUDAR EM ESCOLA DE QUALIDADE CUSTA CARO?
Com 0 SEG FUTURISTA, seus filhos estudam numa escola de 
alto nível e as parcelas ficam do tamanho do seu bolso.
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A revolução!
Revolução Constitucionalista explode em 1932 em 
resposta ao golpe militar que colocou Getúlio Vargas no 
poder; Lençóis enviou combatentes para a revolta armada

Cr is t i a n o  Gu ir a d o

O movimento militar que 
depôs o presidente Washing­
ton Luís, em 1930, e abriu 
caminho para a entrada de 
Getúlio Vargas na presidên­
cia da República acabou com 
a chamada "república do 
café com leite", hegemonia 
das oligarquias rurais de São 
Paulo e Minas Gerais na vida 
política nacional.

Vargas assumiu e afastou 
todos os governadores, fechou 
os parlamentos (o congresso 
nacional, câmaras estaduais e 
municipais) e nomeou inter­
ventores -  geralmente homens 
de seu grupo político e de sua 
confiança -  e começou a go­
vernar com plenos poderes.

O ego paulista estava aba­
lado por ficar de fora do po­
der depois de tanto tempo. O 
sentimento de glória da oli­
garquia do estado de São Pau­
lo estava seriamente abalado 
e sofreu um golpe ainda mais 
duro quando Getúlio Vargas 
nomeou um militar pernam­
bucano para governar o esta­
do. Afastada do poder, a elite 
paulista soube usar a propa­
ganda -  entre todas as armas 
que tinha, a sua mais podero­
sa -  para mobilizar a popu­
lação do Estado a se engajar 
numa campanha pela restau­
ração da glória paulista. Os 
paulistas pressionaram e Var­
gas acabou nomeando outro 
interventor, desta vez o civil e 
paulista Pedro de Toledo. Es-

perava-se com isso amenizar 
os ânimos e conseguir, final­
mente, governar com maior 
tranqüilidade. Mesmo assim, 
o confronto foi inevitável.

Na edição de hoje, o leitor 
do jornal O ECO vai saber co­
mo o sentimento de orgulho 
paulista, transformado em 
golpe de marketing, foi bem 
trabalhado e aproveitado pela 
elite e acabou causando uma 
guerra entre as forças do esta­
do e as tropas do governo fe­
deral. Vai saber ainda como foi 
o raio de alcance dessa cam­
panha publicitária, que ter­
minou por arrebanhar jovens 
de todo o interior do estado, 
convencendo-os a se incorpo­
rar como voluntários às tropas 
de São Paulo e a lutar na Revo­
lução Constitucionalista.

Entre esses jovens revo­
lucionários estavam vários 
lençoenses, solicitados pelas 
lideranças do movimento re­
volucionário e recrutados pe­
lo prefeito de Lençóis Paulista 
na época, Elias de Oliveira Ro­
cha. As tropas foram a campo 
no dia 9 de julho de 1932, da­
ta que seria comemorada mais 
tarde como feriado estadual. 
Na época, a cidade tinha 74 
voluntários alistados, prontos 
para enfrentar Vargas. Outros 
16 lençoenses já haviam se 
incorporado ao exército, cerca 
de outras 70 pessoas, classifi­
cadas pelas autoridades lenço- 
enses como "não reservistas" 
eram consideradas combaten­
tes em potencial.

Os paulistas 
em revolta

A Revolução Constituciona- 
lista de 1932 foi a pura expres­
são da insatisfação dos pau­
listas -  mais especificamente 
nesse caso, a elite econômica e 
moral do estado de São Paulo 
-  com os rumos tomados pe­
lo governo de Getúlio Vargas. 
Durante a chamada República 
Velha, entre 1889 e 1930, vigo­
rou um esquema político que 
privilegiava as elites econômi­
cas de São Paulo e Minas Ge­
rais. Com a revolução de 1930 
e a chegada de Vargas -  gaúcho 
de nascimento -  ao poder, pela 
via das armas, rompeu com o 
ciclo da chamada política do 
"café com leite" (São Paulo 
produzia café, Minas produzia 
leite), destronando São Paulo 
do poder político federal.

A elite paulista era com­
posta principalmente por tra­
dicionais fazendeiros do café 
e na época era representada na 
esfera federal pelo PRP (Parti­
do Republicano Paulista). No 
entanto, em 1926, o descon­
tentamento com o longo do­
mínio político do PRP, levou 
os paulistas à fundação de um 
novo partido político, o PD 
(Partido Democrático), que 
nessa nova composição, além 
de fazendeiros, agregava os 
profissionais liberais. Uma das 
bandeiras levantadas pelo PD 
era o voto secreto. Mais tarde, 
a mudança viria a ser implan­
tado no governo Vargas.

Nas eleições de 1930, o PD 
apoiou a candidatura (derrota-

Se a principal arma 
dos paulistas era a pro­
paganda, a maior quali­
dade de seus combatentes 
era a fé no ideal que os 
levava a acreditar que 
São Paulo poderia 
vencer o combate 
contra Vargas. Is­
so se pode de­
duzir através de 
uma carta es­
crita pelo sol­
dado Francisco 
Dias Soares, 
direto das trin­
cheiras para sua 
mãe, em Len­
çóis. "...não tar­
dará o dia de minha 
chegada ate aí, porque 
dentro de poucos dias 
a vitória será nossa. O 
inimigo tem diminuído 
bastante e a ofensiva esta 
retirando tropas aos pou­
cos", diz um trecho trans­
crito do documento.

A única superiorida­
de dos paulistas era o 
sentimento pátrio. 
Estavam em menor 
número e menos 
armados. Cerca 
de três meses e 
aproximadamen­
te 800 mortes 
depois, o con­
fronto estava 
encerrado, e 
com a vitória 
das tropas de 
Vargas.

da) de Getúlio Vargas à presi­
dência da República. Com a de­
posição do presidente Washing­
ton Luis e a chegada de Getúlio 
Vargas à presidência, aqueles 
paulistas que apoiaram o gaú­
cho para o confronto nas urnas, 
acreditavam que seus interesses 
seriam atendidos de perto, com 
velocidade e uma atenção espe­
cial. Estavam enganados.

Nada disso ocorreu. Muito 
pelo contrário. Vargas assu­
miu, destituiu todos os gover­
nadores em exercício nos es­
tados da federação e nomeou 
interventores para governar 
em seus lugares. Os intervento­
res eram basicamente homens 
do seu grupo político e de sua 
confiança. Para desespero dos 
paulistas, o novo presidente 
nomeou um pernambucano 
para governar São Paulo, o lí­
der militar João Alberto. Ini­
ciaram-se, então, os conflitos 
políticos entre o PD e o inter­
ventor escolhido pelo presi­
dente da República. Por conse- 
qüência, surgiu a indisposição 
dos paulistas contra Vargas.

Em abril de 1931, o PD rom­
peu com João Alberto e acabou 
com as chances de governabili­
dade do interventor escolhido 
por Vargas para o estado de São 
Paulo. Vendo que seu homem 
de confiança não tinha a go­
vernabilidade necessária para 
comandar um dos estados mais 
importantes da nação, Vargas 
foi obrigado a trocar de inter­
ventor. Temendo represálias, o

então presiden- 
atendeu algumas 
das reivindicações feitas pelos 
paulistas. Entre elas, a nome­
ação de um interventor civil e 
nascido no estado de São Paulo 
e a promulgação de um novo 
Código Eleitoral. Neste cenário, 
o civil e paulista Pedro de Toledo 
foi nomeado interventor. Vargas 
teria chegado a acreditar que 
conseguiria pôr panos quentes 
no sentimento revolucionário. 
Também estava enganado.

Não deu certo. Nem Pedro 
de Toledo e nem seus sucesso­
res tiveram sucesso. Nenhum 
dos novos interventores que 
se sucederam tiveram cunho 
para contentar totalmente os 
anseios paulistas, situação que 
culminou no rompimento 
em definitivo entre o Partido 
Democrático e o presidente 
Getúlio Vargas. Em fevereiro 
de 1932, os dirigentes do PD 
aproximaram-se dos antigos 
adversários do PRP e formaram 
a FUP (Frente Única Paulista). 
A nova entidade tinha como 
bandeira, exigir o retorno à 
normalidade constitucional do 
país e a recuperação da autono­
mia estadual pelos paulistas.

Mesmo com o presidente 
Vargas cedendo em alguns pon­
tos, o confronto entre as duas 
partes era inevitável. Depois de 
uma série de desentendimentos 
entre os paulistas e o governo 
federal levaram à deflagração 
da Revolução Constitucionalis- 
ta em julho de 1932.

Os mártires do MMDC 
e o início da guerra

Lençóis Paulista e a guerra dos paulistas

Um confronto entre mi­
litantes paulistas e as forças 
federais no dia 23 de maio 
de 1932 provocou a morte 
de cinco jovens paulistas. 
Mário Martins de Almeida, 
Euclides Miragaia, Dráusio 
Marcondes de Souza, Anto- 
nio Camargo de Andrade e 
Orlando Oliveira Alvaren­
ga. Três deles (Martins, Mi­
ragaia e Camargo), morre­
ram no local. Dráusio mor­
reu cinco dias depois em 
decorrência dos ferimen­
tos. As mortes marcavam o 
surgimento da sigla MMDC 
(Martins, Miragaia, Dráusio 
e Camargo). Alvarenga ain­
da ficou 81 dias hospitali­
zado e acabou esquecido 
pela história, não entrando 
na sigla. Enfim, os jovens 
paulistas se transformaram 
nos mártires dos quais toda 
revolução precisa.

Algumas curiosidades.

Dráusio tinha apenas 14 anos 
quando morreu. E um dos re­
volucionários, Mário Martins 
de Almeida, 31 anos, era natu­
ral da cidade de São Manuel.

Os confrontos propria­
mente ditos entre tropas 
paulistas e federais tiveram 
início no dia 9 de julho de 
1932 e terminaram no dia 2 
de outubro do mesmo ano. 
As tropas paulistas abriram 
três grandes frentes de bata­
lha, uma no Vale do Paraíba, 
uma no sul e outra no leste 
do estado de São Paulo. As 
forças paulistas contabili­
zavam aproximadamente 
35 mil soldados, dos quais, 
cerca de 20 mil eram volun­
tários. O exército paulista 
tinha um arsenal limitado e 
aquém de suas necessidades. 
Tinham à sua disposição 
aproximadamente 16,5 mil 
fuzis (de diversos modelos 
e muitos com defeito), 144

metralhadoras pesadas, 515 
fuzis-metralhadoras, e 6 mi­
lhões de cartuchos.

Na época, muitos volun­
tários levaram suas próprias 
armas pessoais e engenhei­
ros da Escola Politécnica do 
Estado e do IPT (Instituto 
de Pesquisa Tecnológica) 
passaram a trabalhar na 
pesquisa e desenvolvimento 
de armamentos. Contra eles 
vinham as tropas federais, 
com cerca de 100 mil solda­
dos e todo o aparato da de­
fesa nacional ao seu dispor.

O número de mortos 
varia conforme as fontes. 
Para alguns historiadores, 
em torno de 600 pesso­
as morreram. Para outros 
pesquisadores, os mortos 
foram pouco mais de 800. 
Acredita-se ainda que cen­
tenas de pessoas a mais te- 
riam morrido e não entra­
ram nas estatísticas.

Uma das principais armas 
dos paulistas no confronto 
contra as tropas federais sob 
o comando de Getúlio Vargas 
não tirava vidas, nem precisava 
de pólvora para ser acionada. 
Era a propaganda. Na época, o 
estado foi bombardeado com o 
sentimento de orgulho paulista 
e as cabeças da juventude per­
meadas com os ideais românti­
cos revolucionários. Estava lan­
çado o orgulho paulista, que le­
varia jovens heróis aos campos 
de batalha, lutando para devol­
ver a São Paulo sua soberania, 
dignidade, orgulho e, principal­
mente, seu progresso.

Munidos de propaganda, os 
líderes da revolução começaram 
a arrebanhar seguidores pelo 
território paulista. E não de­
morou quase nada para que as

cidades do interior fossem con­
vocadas para auxiliar no esforço 
de guerra contra Getúlio Vargas. 
Entre as cidades estava Lençóis 
Paulista. Respondendo a uma 
circular enviada pelos membros 
do Estado Maior da M.M.D.C., 
em 23 de julho de 1932, o en­
tão prefeito lençoense, Elias de 
Oliveira Rocha, relacionava os 
seus conterrâneos aptos a parti­
cipar dos combates.

De acordo com documen­
tos oficiais deixados pelas au­
toridades lençoenses da época, 
até aquela data Lençóis Paulis­
ta tinha 74 voluntários alista­
dos, pronto para cerrar fileiras 
contra Vargas. Além desses, ou­
tros 16 que já haviam se apre­
sentado às tropas constitucio- 
nalistas. A cidade ainda tinha 
dois reservistas de primeira

categoria e mais um reservista 
de segunda categoria. Outras 
71 pessoas, classificadas como 
"não reservistas", eram avalia­
das como combatentes em po­
tencial. A relação indicava que 
o município ainda teria quatro 
cabos à disposição, dois gradu­
ados e dois estacionados.

No mesmo dia 23 julho, 
a prefeitura de Lençóis Paulis­
ta recebeu um telefonema da 
M.M.D.C. Os revolucionários 
orientaram as autoridades locais 
a fazer com que seus voluntários 
se apresentassem em Botucatu 
para se incorporar às tropas re­
beldes, seguindo o coronel San- 
doval. E os lençoenses estavam 
prontos para lutar e morrer em 
nome do orgulho paulista.

Entre os voluntários lenço- 
enses que partiram para o cam­

po de batalha estavam Fernan­
do Giacomini, Mário Andretto, 
Benedito dos Santos, Domin­
gos Giovanetti, Alcebíades Ca- 
nova, Benedito Machado, Ni- 
cola Brandi, Antonio Giovanet- 
ti, Francisco Martins e outros 
que residiam em Lençóis. Luiz 
Baptistella lutou na região de 
Areias, Silveira e Queluz, sob o 
comando do general Euclides 
Figueiredo, pai do também ge­
neral João Baptista de Oliveira 
Figueiredo, presidente do Bra­
sil entre 1979 e 1985. Benedito 
dos Santos, o Bem Chinês, foi 
último remanescente dos pra- 
cinhas de 32. Faleceu em 1999, 
aos 92 anos de idade.

No dia 16 de agosto, o pre­
feito Elias de Oliveira Rocha re­
quisitava, por conta do governo 
do Estado, junto à Estação So-

rocabana de Lençóis, duas pas­
sagens de segunda classe aos se­
nhores Luis de Campos Aranha 
e Carlos Baptista Nunes. Eram 
dois reservistas que seguiriam 
de Lençóis Paulista para a capi­
tal, para se incorporarem ao ba­
talhão revolucionário. Dias an­
tes, o próprio prefeito já havia se 
dirigido à capital para se incor­
porar às forças constitucionalis- 
tas. Designou Hugo de Campos 
Mello para substituí-lo.

Mesmo em desvantagem nu­
mérica e com poderio militar in­
ferior, a crença de muitos solda­
dos paulistas era de que a vitória 
era certa e estava próxima. Isso 
se pode deduzir pela carta escri­
ta pelo soldado Francisco Dias 
Soares, direto do campo de ba­
talha para sua mãe em Lençóis 
Paulista. "...não tardará o dia de

minha chegada ate aí, porque 
dentro de poucos dias a vitória 
será nossa. O inimigo tem di­
minuído bastante e a ofensiva 
esta retirando tropas aos pou­
cos. Nós que resistimos 60 dias 
de luta na 1® linha de fogo, se 
Deus quiser resistiremos mais 
15 dias para completa vitória 
de São Paulo. São Paulo precisa 
de seus soldados. E todo aquele 
que faltar ao cumprimento de 
seu dever, será considerado trai­
dor do nosso Estado".

A guerra durou cerca de 
três meses e terminou com a 
derrota dos paulistas. Mesmo 
assim, Vargas decidiu convo­
car uma assembléia para fazer 
uma constituição para o país. 
Foi a Constituição de 1934, a 
terceira do Brasil e a segunda 
da República.
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FACILPA
O casal Jerson Pretoni Jú­
nior e Luciana marcaram 
presença no concorrido 
camarote da Cerveja 
Crystal. Ele, que é ge­
rente administrativo da 
distribuidora das cervejas 
Crystal e Itaipava, ambas 
produzidas pela Cerveja­
ria Petrópolis, já faz pla­
nos para a Facilpa do ano 
que vem.

B E M - V IN D A !
No dia 20 de abril, às 6h30 da manhã, nasceu em São Paulo, 

Giovanna, filha de Carlos Renato Trecenti e Sara Hughes. Os 
avós Renato e Rosa e a família de Sara (nos EUA) estão muito 
felizes. A chegada de Giovanna também encheu de alegria a ir- 
mãzinha Sofia, primeira filha do casal.

d e m  a  Família Tedesco se fez presente na reinauguração 
do Ambulatório de Especialidades Dr. Antonio Tedesco. Uma justa 
homenagem ao médico mais popular de todos os tempos. Na foto: 
Andréa, André, Mariluce, Marilene, Marise, Norberto e Miguel.

Cíntia Fotografias

a n s i o s o s

Na semana 
em que se co­
memora o dia 
das mães, o 
simpático ca­
sal Boi e Vivia­
ne aguardam 
com ansieda­
de a chegada 
da primeira 
filha. O parto 
está previsto 
para o dia 21 
de maio. Eles 
até já escolhe­
ram o nome: 
Manuela.

E d e  T O U R O ! Taurino por excelência, o polivalente 
empresário Moisés Rocha recebe os parabéns dos amigos 
e familiares amanhã. Homem de fé, muito ligado à família e 
que está sempre um passo à frente do seu tempo, não mede 
esforços para a realização dos seus ideais. Ideais que são sempre 
plurais, que sempre envolvem o próximo. Que esta data seja de 
paz de espírito e de uma nova rota, cheia de vitórias. Muitas 
felicidades e um abraço de todos os seus amigos e familiares!

E F E S T A !
Ana Cristina Zillo, junto às amigas, assoprou as velas no 

último dia 8. Feliz da vida, ela, que adora uma boa festa, mar­
cou presença na Facilpa 2007 e até visitou o camarim da dupla 
Edson e Hudson. A agenda da bela moça anda agitada. Hoje, 
em Bauru, marca presença no show da baiana Ivete Sangalo 
e no próximo final de semana, apaixonada pelo mundo dos 
rodeios, a loira estará na cidade de Jaguariúna. Na foto, Ana 
Cristina e seu amigo Hudson.
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E N D O C R I N O L O G I A

Genética do esperma
Diabetes pode influenciar na fertilidade dos homens; doença danifica o material 
genético do esperma, afirma estudo realizado por uma universidade irlandesa

Paulo  de Araújo
Fo l h a p r e s s

Homens que sofrem de dia­
betes têm agora uma razão a 
mais para manter a disciplina 
no tratamento. A infertilida­
de passou a figurar na lista de 
complicações relacionadas à 
doença, segundo uma pesquisa 
realizada na Queen University, 
de Belfast (Irlanda do Norte).

Segundo o estudo, além da 
quantidade de sêmen produ­
zido por diabéticos ser menor, 
a doença danifica o material 
genético do esperma.

A pesquisa comparou 
um grupo de 27 diabéticos 
de tipo 1, mais comum en­
tre os jovens, e um grupo de 
29 não-diabéticos na mesma 
faixa etária. No primeiro, foi 
constatado que mais da meta­
de dos espermas produzidos 
tinha alterações no DNA. No 
segundo grupo, esse percentu­
al ficou em 32%.

O professor de endocri- 
nologia da Unifesp (Univer­
sidade Federal de São Paulo) 
Sérgio Dib diz que a relação 
entre o descontrole da diabe­
tes e a dificuldade de fecundar 
já era conhecida. 'Mas quando 
o diabético leva o tratamen­
to com rigor, ele se aproxima 
muito do indivíduo normal', 
ressalta. Por isso, diz, antes de 
recorrer a qualquer procedi­
mento, o diabético deve bus­
car o controle da glicemia.

De acordo com Renato 
Fraietta, médico-assistente do 
setor de reprodução da Uni- 
fesp, uma das causas de infer­
tilidade ligadas à diabetes é a 
'ejaculação retrógrada' - ocorre 
quando o homem, em vez de 
ejacular para fora, lança o ma­
terial seminal para dentro da 
bexiga devido a um distúrbio 
neurovascular. Nesse caso, o 
sêmen expelido é insuficiente 
para fecundar o óvulo da mu­
lher. 'Com o tempo, o volu­
me ejaculado pode diminuir 
mais', diz Fraietta. O tratamen­
to para 'ejaculação retrógrada' 
age na correção do funciona­
mento do 'colo vesical' (saída 
da bexiga para a uretra).

DIABETES

OQUEÉ
A diabetes é causada por insuficiência de insulina, o que provoca o 
aumento de açúcar no sangue e acarreta uma série de transtornos

PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES DECORRENTES DA DIABETES
Nos olhos ..............
Retinopatia diabética 
- lesões na retina que 
podem causar 
sangramentos, Pode 
comprometer a 
capacidade visuai

No coração......
Cardiopatia ........
diabética - 
lesões 
capilares, o 
que pode 
levar a um 
infarto

Nos membros \
Lesões no sistema \
neurovascular podem \ 
levar à amputação de \ 
membros. Os pés, por ' 
serem extremidades do 
corpo, estão mais 
suscetíveis a problemas

NÚMEROS DA DOENÇA

No sistema nervoso
Neuropatia diabética - 
nervos ficam incapazes de 
emitir mensagens de forma 
adequada. Pode acarretar 
distúrbios digestivos, 
pressão baixa e impotência

. Nos rins
/■ Nefropatia diabética 

/  - lesões levam à
redução da 
capacidade do órgão 
de filtrar
substâncias tóxicas. 
Problema pode levar 
à insuficiência renal

No sistema reprodutor
Pesquisa aponta que 
diabetes provoca 
redução no volume do 
sêmem e alteração np 
DNA dos espermas, o 
que leva à infertilidade

1 8 0  milhões é
0 número estimado 
de pessoas que são 
diabéticas no 
mundo todo

de1 1  milhões
pessoas são 
diabéticas no Brasil. 
12% da população de 
São Paulo é diabética

3 5 0  milhões
serão diabéticos no 
mundo, segundo 
estimativa para 
2025

Fonte: Associação NadonaE de Assistência ao Diabético

e s p e r m a  d a n if ic a d o
O diretor da pesquisa ir­

landesa, Ishola Agbaje, afirma 
que entre 40% e 50% dos ca­
sos de infertilidade estão di­
retamente ligados a espermas 
danificados.

Embora sem comprovação 
científica, estudos empíricos 
sugerem que a vitamina E pode 
trazer benefícios para homens 
que apresentam o problema.

Uma medida de precaução 
para o diabético contornar o 
problema da infertilidade é 
congelar o sêmen. 'Se for jo­
vem e pretende ser pai, seria 
interessante colher amostras 
de sêmen e deixá-las congela­
das', diz Vilmon de Freitas, co­
ordenador do setor de repro­
dução humana da Unifesp.

o u t r o s  d is t ú r b io s
Nos homens, a diabetes 

pode provocar uma série de 
distúrbios, caso não seja trata­
da de forma adequada. Altera­
ção no colesterol e problemas 
cardiovasculares afetam mais 
freqüentemente o sexo mas­
culino, embora no período 
da menopausa as mulheres 
diabéticas também apresen­
tem maior incidência de dis­
túrbios cardiovasculares, diz 
Sérgio Dib.

A impotência também é 
ligada à doença. Segundo o 
professor-assistente de uro­
logia da Unifesp Arquimedes 
Nardozza Junior, a diabetes 
representa cerca de 40% das 
causas orgânicas de impotên­
cia.

PERGUNTAS

1
0  que 0  diabético deve fazer 
para evitara infertilidade?

Osespecialistassãounâ- 
nimesemdizerqueocon- 

trole adequado da diabetes deve vir 
antes de qualquer procedimento. 
Mas uma medida de precaução para 
contornara infertilidadeseria co­
lher uma amostra de sêmen e dei­
xá-la congelada para usoposterior. 
Há tratamentos específicos para 
infértil idade ca usada pela diabetes

2
 Como a diabetes afeta a ferti­

lidade masculina?

Segundo uma pesquisa 
irlandesa publicada na se­

mana passada, a diabetes pode da­
nificar o material genético do es­
perma. Outro problema é a redução 
do volume de sêmen do doente.

3
0  diabético é mais suscetível 
à impotência?

A diabetes responde por 
cerca de 40% das causas or- 

gânicasda impotência. Medica­
mentos que estimulam o fluxo de 
sangue para o pênis e mantêm a 
ereção podem ser receitados para 
diabéticos. Mas, da mesma forma, 
quanto maiorforocontroleda 
doença, menos problemas ela tra­
rá.

4
 A diabetes traz outras com­

plicações específicas para o 
homem?

Alémdainfertilidadee 
da impotência, os homens podem 
sermais vulneráveis a alterações 
nocoiesterol e problemas cardio­
vasculares. A mulherdiabética, po­
rém, quando chega na menopausa, 
corre os mesmos riscos.

'Em maior ou menor grau, 
o diabético acaba apresen­
tando um quadro de disfun- 
ção erétil. Por isso a primeira 
providência é controlar bem a 
doença.'

+ S A U D Á V E L

Guaraná pode reduzir 
proliferação de câncer
O guaraná pode ser útil no combate ao câncer, de 
acordo com pesquisa da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da Universidade de São 
Paulo. Os efeitos da semente do guaraná têm sido 
testados desde 2001 em camundongos, e os resultados 
mostram que o processo de desenvolvimento do câncer 
fica quase 55% menos agressivo com a presença de 
guaraná.
O próximo passo do estudo, de autoria do médico 
veterinário Heidge Fukumasu, será descobrir por que 
a substância reduz a proliferação.
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N O V E L A

Novas trapaças
Taís e Ivan tornam-se amantes para pesadelo de Daniel e 
Paula em Paraíso Tropical

Foto: Divulgação
Fo lh apress

Mal se reencontraram e a 
paz dos protagonistas da no­
vela de Gilberto Braga e Ricar­
do Linhares está com os dias 
contados. Desta vez, o amor 
de Paula (Alessandra Negrini) 
e Daniel (Fábio Assunção) será 
colocado à prova pelos malan­
dros Taís (Alessandra Negrini) 
e Ivan (Bruno Gagliasso), nu­
ma parceria que promete sur­
preender os telespectadores de 
"Paraíso Tropical".

O tórrido romance do ca­
sal de golpistas começará no 
capítulo de hoje, na casa de 
Marion (Vera Holtz), onde 
Taís está temporariamente 
hospedada desde que Cássio 
(Marcello Antony), cansado 
de suas armações, expulsou- 
a de casa.

Em sua primeira semana 
como hóspede da promoter, a 
gêmea ambiciosa vai encontrar 
Ivan só de toalha no corredor 
do apartamento e não conse­
guirá disfarçar seu interesse. 
"Desde o primeiro encontro, 
rolará uma forte atração entre 
os dois. Ivan a paquera, mas 
Taís o evita, pois não quer que 
Marion se aborreça. Ela sabe 
que a mãe não se dá bem com 
o filho e tem receio de que ela 
a coloque para fora de casa'', 
adianta o autor da trama, Ri­
cardo Linhares. "Mas Ivan não 
desiste, segue na paquera, ape­
sar do ciúme de Tatiana [Lidi 
Lisboa], que sente o clima'', 
complementa.

Antes de conseguir driblar 
de vez a resistência de Taís, po-

Fábio Assunção e Alessandra Negrini, par romântico da novela

rém, Ivan entrará em mais uma 
tremenda confusão. Para des­
colar uma grana e saldar as dí­
vidas, o golpista vai se envolver 
no roubo do barco de Antenor 
(Tony Ramos). Depois disso, 
precisará sair de circulação por 
um tempo para não compro­
meter o trabalho de seu irmão, 
Olavo (Wagner Moura), no 
Grupo Cavalcanti. Com o su- 
miço do golpista, quem acaba­
rá levando a culpa pelo roubo 
será Mateus (Gustavo Leão).

Mas essa temporada fora 
da ativa não vai durar muito 
tempo, já que o espertinho 
encontrará uma maneira de

reencontrar Taís. "O Ivan en­
gana Olavo, embolsa o di­
nheiro e fica escondido. De­
pois, reencontra Taís e, então, 
os dois tornam-se amantes e 
cúmplices'', explica Ricardo 
Linhares.

No filho de Marion, Taís 
vai encontrar o parceiro ide­
al para muitos golpes - posto 
que Cássio nunca quis ocupar. 
Já o trambiqueiro encontrará 
nela o apoio que sua família 
sempre negou. "Ele tem esse 
caráter duvidoso por causa da 
relação com a família'', afirma 
o ator Bruno Gagliasso, em 
defesa de seu personagem.

O QUE  V A I  a c o n t e c e r  N AS  N O V E L A S
MALHAÇÃO_______

Segunda: Adriano surpreende 
os alunos com um show. Pris­
cila atrapalha uma reunião de 
João. Arnaldo oferece dinhei­
ro a André para que ele deixe 
Marcela.

Terça: André rasga o cheque 
e Arnaldo o ameaça. João se 
declara a Priscila. Marcela fo­
ge de Hugo para se encontrar 
com André.

Quarta: Marcela se perde 
no parque. Alaíde pede aju­
da a André. João descobre 
que Priscila também fez uma 
aposta. André pula o muro 
do parque.

Quinta: João rompe com Pris­
cila. André encontra Marcela 
e Alaíde avisa que a partir de 
agora apoiará o namoro. Ma­
teus vai à casa de Cecília.

Sexta: Arnaldo chega em casa 
e vê Marcela e André juntos. 
Mateus ganha o campeonato 
e se declara a Cecília.

____ e t e r n a  m a g ia ____

Segunda: Irlanda, século XVII: 
Mago Simon conta a história 
de Valentina O'Connan e suas 
descendentes, as valentinas. 
Minas Gerais, 1938: Max ouve 
no rádio o concerto de piano 
de sua filha Eva, na Irlanda. 
Loreta roga praga em Regi­
na. Zilda mostra aos turistas o 
Museu das Bruxas. Simon cha­
ma Nina pelo seu nome de va- 
lentina - Brigid. Max grita com 
Conrado, por não aceitar seu 
casamento com a filha Nina, e 
sofre um enfarte. Eva é avisa­
da e decide voltar ao Brasil.

Terça: Inácia e Tio Rafa vêem 
Medéia. Padre Agnaldo expli­
ca a Carlão que é contra as 
valentinas. Joaquim se despe­
de de Regina e a alerta sobre 
Loreta. O trem de Eva e Pérola 
chega à estação; e Conrado 
observa escondido.

Quarta: Eva e Nina se abra­
çam emocionadas. Max se 
emociona ao ver Eva. Regina 
sente fortes dores, e Conrado 
a leva ao hospital. Regina dá à 
luz a um menino. Loreta ame­
aça Pérola. Conrado ajuda Eva

após ela cair de um cavalo, e 
os dois não se reconhecem e 
se beijam. Nina desmaia.

Quinta: Nina volta a si. Regi­
na pressente que vai morrer 
e passa mal. Zilda explica aos 
turistas quem é Simon. Nina 
conta a Pérola sobre seu en­
contro com o mago e sobre 
seu juramento. Loreta chanta- 
geia Conrado. Pérola abre seu 
baú de magia. Conrado chega 
a sua festa de noivado e Eva se 
choca ao vê-lo.

Sexta: As valentinas se reú­
nem para um ritual em ho­
menagem à lua azul. Eva pro­
voca Conrado. Nina se sente 
mal. Miguel, Celinha, Bento 
e Bruno vão atrás das valenti- 
nas no mato, mas Medeia os 
assusta. Pérola tenta proteger 
Nina com sua magia. Loreta 
interrompe o noivado do filho 
e revela que ele está apaixo­
nado por Eva e que os dois se 
beijaram.

Sábado: Conrado retira a 
mãe da festa. Eva aprovei­
ta a distração e pega o anel 
de noivado. Afonso entrega 
uma carta de Medéia a Péro­
la. Regina piora. Eva procura 
Conrado e tenta subir em seu 
avião, mas ele a impede. Nina 
vê os dois juntos.

_______ PE NA JACA_______

Segunda: Lance confessa a 
Maria que está apaixonado 
por Gui e as duas brigam. Ar- 
thur descobre que Sebo mor­
reu e Dra. Sabina avisa que os 
exames foram trocados. Tadeu 
cai numa armadilha de Eliza- 
beth e é amarrado no fundo 
de uma piscina que começa a 
encher. Léo, amigo antigo de 
Lance, se interessa por Vanes- 
sa. Morgana recebe um bilhe­
te cobrando uma dívida.

Terça: Maria Clara desco­
bre que Arthur tem a mes­
ma marca de Último. Lance 
encontra Tadeu na piscina e 
consegue salvÁ-lo, mas leva 
um grande tombo. Morgana 
interna Elizabeth e exige que 
Arthur desocupe o sítio. Lan­
ce passa mal.

Quarta: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não

havia divulgado os demais 
capítulos.

PARAÍSO t r o p ic a l

Segunda: Antenor se irrita 
ao ler no jornal uma notícia 
envolvendo Romeu e Olavo. 
Lucas convida Ana Luísa para 
morar em Boston. Lúcia e Cás- 
sio se beijam. Daniel é eleito 
o novo Diretor de Operações. 
Marion conta para Olavo so­
bre Ana Luísa e Lucas.

Terça: Bebel expulsa Jader. 
Olavo pede ajuda a Marion. 
Mateus vê Camila saindo 
com Fred. Olavo conta so­
bre o relacionamento de Ana 
Luísa e Lucas a Antenor, que 
irrompe pelo apartamento de 
Daniel aos gritos e flagra os 
dois juntos.

Quarta: Lucas e Antenor se 
atracam. Ivan e Taís sentem- 
se atraídos. Bebel briga com 
um cliente do botequim e 
procura Olavo. Antenor ex­
pulsa Daniel. Paula vê Bebel 
e Olavo juntos.

Quinta: Olavo dá uma se­
gunda chance a Bebel. Pau­
la conta a Daniel o que viu. 
Olavo descobre o notebook 
na casa de Jader. Ivan rouba 
um relógio de uma turista e 
o entrega a Jader. Umberto 
pede um passaporte falso 
para Jader. Antenor chora 
olhando a foto do filho. Ma­
teus sai com Cássio.

Sexta: Paula descobre que 
Olavo esteve hospedado em 
Pedra Bonita na época da pri­
são de Daniel. Antenor aceita 
se separar de Ana Luísa. Daniel 
acusa Olavo diante de toda a 
diretoria e os dois brigam. 
Jader e Bebel viajam para a 
Bahia para apagar o rastro de 
Olavo. Lucas apresenta Fabia­
na a David. Taís rouba dinhei­
ro de Cássio. Fabiana pede pa­
ra conversar com Ana Luísa.

Sábado: Fabiana defende o 
amor de Ana Luísa e Lucas. 
Ana Luísa assina uma procu­
ração dando poderes a Daniel 
e viaja com Lucas. Antenor 
navega sem rumo pela costa. 
Rodrigo flagra Umberto em 
seu quarto. Daniel acusa Ola­
vo para Antenor.

H O R Ó S C O P O  1 2 /0 5  A 18 /0 5
Fo n t e : In s t it u t o  O m a r  Ca r d o s o

ÁRIES
L *  Pequena oscilação 
H  na vitalidade física 

1 e mental. Não exija 
demais do seu orga­

nismo e procure adaptar-se às modifi­
cações intensas que estão ocorrendo. 
Procure descobrir o que está mudan­
do em você.

leã o
Muita habilidade 
literária, mente clara 
e penetrante e muita 
tendência aos assun­

tos elevados, estão previstos para você 
nesta fase, devido a benéfica influên­
cia de Júpiter. Sucesso profissional e 
financeiro.

s a g it á r io
Indícios favoráveis 
nos seus assuntos 
pessoais e profissio­
nais. Obtenção de se­

gredos importantes. Continue tendo 
confiança em si mesmo. A partir de 
agora, você estará se encaminhando 
para um período excelente.

t o u r o
Excelente momento 
para tratar com agri­
cultores, agropecuá­
rios, feirantes e agrô­

nomos. Terá sucesso nos negócios 
imobiliários e muito poderá progredir, 
profissionalmente, nesta fase.

VIRGEM
Não será convenien­
te aventurar-se em 
novos negócios. Cui­
dado com o excesso 

de gastos. Mantenha-se em suas ati­
vidades rotineiras e muitos benefícios 
receberá em breve. Evite discussões e 
preocupações desnecessárias.

c a p r ic ó r n io
Bom momento para 

1^1 tratar de assuntos
financeiros e questões 
relacionadas com a 

justiça. Todavia, seja cortês e procure 
medir bem as palavras, ao tratar com 
pessoas conhecidas ou colegas de tra­
balho. Favorável ao amor.

g ê m e o s
W T  ^  Êxito e ótimos lucros, 
B f  ▼ no comércio e na 
■  A  indústria de líqüidos, 

de modo geral, e de 
produtos químicos para a lavoura e 
a veterinária. Algumas dificuldades, 
mas, se agir com inteligência, você 
pode se sair bem.

LIBRA
Pessoas conhecidas 
poderão livrá-lo de 
embaraços financei­
ros neste período, 

principalmente se forem do sexo 
oposto. Evite exagerar nas palavras. 
Dê mais atenção à sua família. Boa 
disposição mental.

a q u á r io
Bom momento para 

^  ■  tratar com militares, 
políticos e pessoas 
ligadas à igreja.

Muito bom, também, para abrir uma 
caderneta de poupança ou para so­
licitar empréstimo de dinheiro. Êxito 
profissional. Boa saúde.

assuntos de dinheiro, e no amor. A 
influência astral, para aventuras e es­
peculações devem ser razoáveis. Não 
gaste seu dinheiro inutilmente.

e s c o r p iã o
Este é um período 
ideal para você. Vai 
progredir no campo 
profissional e finan- 

ceiro.Toda e qualquer chance de me­
lhorar em sua carreira, seja artística, 
pública, administrativa, cultural ou 
técnica deverá ser aproveitada.

PEIXES
Alguma surpresa 
agradável no setor 

B L '  amoroso por parte 
do seu círculo de

amizades virá melhorar este período. 
Enfrente os problemas difíceis com 
tranqüilidade e mais confiança em si.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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Cristiano  Guirado

Está quase no fim o tempo 
em que, quando alguém pen­
sava em presentear a mãe, fazia 
uma lista de apetrechos para 
cozinha, utensílios domésti­
cos ou produtos para as tare­
fas gerais do cotidiano da vida 
no lar. As mães do século 21, 
em sua maioria, representam 
uma geração de mulheres pós- 
modernas, muitas delas filhas 
ou netas daquelas que arrega­
çaram as mangas e se embre­
nharam em movimentos femi­
nistas em busca de respeito e 
igualdades de condições.

Não há como negar. Agra­
dar a mulher -  e mãe -  con­
temporânea é uma tarefa di­
ferente, possivelmente mais 
difícil, do que agradar às mães 
de outrora. Dinâmicas e com­
promissadas, as mães de hoje 
encontrariam pouca utilidade 
para os presentes que um dia, 
elas mesmas, compraram pa­
ra as suas mães. Não que não 
existam mais mulheres que 
ainda gostem de ganhar um 
rolo de macarrão, um avental, 
um jogo de facas ou um fogão 
zero quilômetro. Mas as mães 
modernas precisam de presen­
tes que se incorporem ao seu 
cotidiano, facilitem o corre- 
corre das tarefas diárias -  en­
tre cuidar do emprego e dos 
filhos -, ou que, no mínimo, 
represente a condição de dina­
mismo e independência con­
quistada ao longo dos anos.

Logo não é de se estranhar 
que, na semana que antecede 
o dia das mães, as lojas de de­
partamentos e as lojas especia­
lizadas na tecnologia pós-mo-

Com as promoções das operadoras, telefones celeulares encabeçam a lista dos presentes mais vendidos para as mães

Novidades pós-modemas são opções de presentes para o Dia das Mães; telefones 
celulares cheios de novidades, como internet e máquina de foto, encabeçam as vendas

derna, preparem seus estoques 
e suas campanhas publicitárias 
de olho nesse filão de mercado 
representado pela mulher pós- 
moderna. Nessa onda na lista 
de produtos em promoção para 
o dia das mães, estão computa­
dores, impressoras e matériais 
diversos para escritório, passan­
do por câmeras digitais e apare­

lhos de MP3, MP4 e MP5.
E se, além de ser dinâmica, 

ativa e independente, sua mãe 
ainda for daquelas que gosta 
de manter a saúde e as formas 
em dia? As lojas de departa­
mentos também já pensaram 
nisso e entre produtos em 
ofertas estão bicicletas ergo- 
métricas, aparelhos de ginás­

ticas e medidores digitais de 
glicemia e pressão arterial.

Apesar de não ser possível 
colocar os telefones celulares 
entre as últimas novidades 
tecnológicas, os aparelhinhos 
-  que dão a idéia de indepen­
dência e o poder de resolver 
um problema sem precisar 
desviar do curso -  tendem a

ser a grande coqueluche da 
edição 2007 dos dias das mães. 
Até agora, as lojas de departa­
mentos ou especializadas em 
produtos eletrônicos não têm 
reclamado. Pelo contrário, 
acusaram um aumento entre 
15% e 25% na venda dos tele­
fones celulares em relação ao 
ano passado.

Aumenta venda 
de roupas 
e lingeries

Outro setor do comér­
cio local que comemora 
o movimento no dia das 
mães é o de roupas e lin- 
geries. Segundo lojistas 
consultados pelo jornal 
O ECO, os presentes do 
segmento de vestuários 
são endereçados geral­
mente às mães com ida­
de entre 30 e 50 anos.

Na hora de escolher o 
presente, a diferença depen­
de de quem compra. Se são 
os filhos que vão às com­
pras, o presente vem com 
a cara da figura da mãe, e 
os presentes preferidos são 
vestidos, casacos, bolsas e 
pijamas de inverno.

Mas, se vão os maridos 
para o comércio, as roupas 
íntimas têm preferência. Os 
mais vendidos são roupões, 
conjuntos de rendas e cami­
solas. As próprias mães vão 
atrás de "se presentear". Em 
geral, elas se presenteiam 
com lingeries, os mesmos 
modelos que são buscados 
pelos maridos.

Ainda entre as mulhe­
res, uma curiosidade. Mui­
tas procuram o comércio 
para presentear as sogras, 
lembrando das mães dos 
maridos. Justiça seja feita, 
muitos homens também 
se preocupam em presen­
tear as sogras, mas com 
uma freqüência menor.
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Amanhã é um dia 

muito especial.

É Dia das Mães!

Mãe que já é avó. Mãe que ainda vai ser avó. 
Mãe que será mãe, a que quer ser mãe e as 
que não são, mas são mães de coração.

Desejamos Parabéns a todas essas mães 
maravilhosas nos alegram todos os dia.

Monalisa. Dando uma maozinha para as maes e s t i l o  
brilharem ainda mais em nossas vidas. '
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»
TRADICIONAL
CALÇADOS E ROUPAS CONTINUAM NO TOPO DA LISTA DE PRESENTES PARAS AS MÃES. AS LOJAS 
DE LENÇÓIS PAULISTA OFERECEM UMA GRANDE VARIEDADE DE PRODUTOS E PREÇOS QUE CABEM 
NO BOLSO DE TODOS OS FILHOS. A DICA É PESQUISAR.

Presentes eternos
Mesmo em tempos de modernidade, presentes tradicionais 
continuam na lista dos preferidos para o dia das mães

Cristiano  Guirado

Eles são românticos e nos­
tálgicos, mas nunca saem de 
moda. E mesmo frente à gran­
de gama de ofertas e tentações 
trazidos pelos tempos moder­
nos, os presentes tradicionais 
dão a quem os compra uma 
segurança quase definitiva: 
vão agradar e a possibilidade 
de erro é mínima.

Afinal, por mais modernas 
que sejam as mulheres do novo 
milênio, dificilmente elas vão 
deixar de abrir um largo sorri­
so ao serem presenteadas nos 
mesmos moldes em que eram 
as mulheres do século passado. 
Nessa toada, lembranças cari­
nhosas como uma cesta come­
morativa e as tradicionais flo­

res e jóias são sempre opções 
fortes a serem consideradas na 
hora de escolher os presentes 
para o dia das mães.

Por exemplo, centenas de 
mães de Lençóis Paulista e 
região devem ganhar neste 
domingo cestas comemorati­
vas, com variados produtos e 
decoradas especialmente para 
a ocasião. As lojas especializa­
das nesse tipo de presente que 
o digam. Há cerca de 10 dias 
começaram a receber enco­
mendas, agendar as entregas 
e se preparar para a deman­
da do final de semana. Nesse 
segmento, os produtos mais 
buscados são as cestas de ca­
fé da manhã que trazem gu­
loseimas, doces, pães, frios e 
frutas. Nesse cenário, mães de

todas as faixas etárias devem 
começar o dia com um sorriso 
e com um presente esperando 
por elas no portão.

Também a 10 dias, as flori- 
culturas mal conseguem parar 
para almoçar e se desdobram 
até as primeiras horas da noite 
para vencer a demanda gerada 
pelas encomendas. Quem dei­
xou para correr atrás de flores 
nos últimos dias vai ter proble­
mas para encontrar os produ­
tos ou, quando encontrá-los, 
terá dificuldades em garantir 
o serviço de entrega. Isso por­
que a maioria das pessoas que 
decide dar flores às mães quer 
que a loja providencie a entre­
ga, para incrementar a surpre­
sa e dar mais sabor à data.

Os buquês e botões de

rosas ainda são os mais com­
prados. Mas as floriculturas já 
identificaram uma tendência 
diferenciada para o dia das 
mães deste ano. Aumentaram 
os pedidos por arranjos de flo­
res e vasos individuais com as 
mais variadas espécies. Nessa

nova modalidade, as violetas 
e orquídeas aparecem como 
as grandes preferidas para se 
presentear a mãe.

E dizem que jóias e mulhe­
res foram feitas umas para as 
outras. E no dia das mães são 
presentes que vão deixar a sen­

As flores 
continuam 

sendo o presente 
preferido das

sação de satisfação garantida. 
No ramo das joalheiras, os pre­
sentes mais procurados são as 
correntes de ouro com peque­
nos pingentes de coração ou 
peças de ouro cravejadas. Entre 
as pedras preciosas, as mais 
vendidas são os diamantes.

Presentes pessoais são a nova tendência
Entre os lojistas ouvidos 

pelo jornal O ECO é consenso 
que a chegada dos chamados 
"tempos modernos" muda­
ram o perfil dos presentes es­
colhidos especialmente para 
o dia das mães. Claro que ain­

da há quem presenteie a mãe 
com algum instrumento de 
trabalho para o lar ou mesmo 
com um ornamento.

A tendência agora é comprar 
presentes para as mães, não pa­
ra a casa onde elas moram. Nas

lojas de presentes em geral, os 
arranjos e utensílios domésti­
cos que já foram os preferidos 
do consumidor nessa época do 
ano -  como quadros, vasos, 
porcelanas e outros produtos 
ornamentais -  deram lugar a

presentes de uso pessoal e in­
dividual. Nesse cenário, bol­
sas e calçados ganham força, 
assim como os kits de banho, 
com hidratantes, sabonetes, 
xampus e perfumes.

Isso não quer, necessaria­

mente, dizer que os presentes 
ornamentais não agradam 
mais as mães. Mas, se ainda 
não chega a ser minoria, esse 
tipo de escolha tem dividido 
espaço com uma nova frente 
de consumidores. Tão forte é a

tendência que diversas lojas de 
presentes confessaram: tiveram 
que adaptar suas ofertas para 
garantir a venda dos produtos 
mais pedidos e, conseqüente- 
mente, a satisfação dos consu­
midores -  e de suas mães.


